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I. • DIRETRIZES DA AÇÃO GOVERNAMENTAL

O Plano Plurianual (PPA) para o período 1996/99 tem corno

premissa básica a necessidade de consolidação da estabilidade de

preços. A retomada dos investimentos produtivos e a deflagração de

urna nova fase sustentada de desenvolvimento são consequência da

estabilidade e, ao mesmo tempo, condição paia a sua consolidação.

Três preocupações orientarão a ação do Governo no período

1996199: a Construção de um Estado Moderno e Eficiente; a Redução
dos Desequilíbrios Espaciais e Sociais do País; e a Modernização
Produtiva da Economia Brasileira

I. 1. DAS ESTRATÉGIAS

Associadas à estratégia de Construção do Estado Moderno

e Eficiente estão as seguintes Diretrizes da Ação do Governo para o

período 1996199:

• consolidação do processo de saneamento das finanças

públicas;

• descentralização das políticas públicas para Estados e

municípios, setor privado e organizações não

governamentais;

• aumento' da eficiência do gasto público, com ênfase na

redução dos desperdícios e no aumento da qualidade e da

produtividade dos serviços públicos;

• aprofundamento do programa de desestatização;

• modernização das Forças Armadas e de seus níveis

2reracionai5;

modernização da Justiça e dos sistemas de Segurança e

Defesa Nacional;

• reformulação e fortalecimento da ação reguladora do Estado.

inclusive nos serviços públicos privatizados;

• reformulação e fortalecimento dos organismos de lbmento

regional;

• modernização dos Sistemas de Previdencia Social.

Associadas à estratégia, de Redução dos Desequilíbrios

Espaciais e Sociais estão as seguintes Diretrizes da Ação do Governo

para o período 1996/99:

• criação de novas oportunidades de ocupação da força de

trabalho;

• redução dos custos de produtos de primeira necessidade;

• aproveitamento das potencialidades regionais, com uso

racional e sustentável dos recursos;

fortalecimento da base de infra-estrutura das regiões menos

desenvolvidas;

fortalecimento da política de desconcentração industrial;
• r	 :

redução da mortalidade infantil;!, r;

• ampliação 'cl-0 iiceisb-da;pOpulaçi&abite'rViçcià'básicos de

• melhoria das condiçÕenevidn, trábalki 'e-pródutividade do

pequeno produtor e do trabalhador rural;

•'

melhothda tándiçãés ;del/idh	 dgloineraçáès urbanas

crititaa"' • 'fsegudnça •rtaheainen(o, 'habitação,

traksjiOrt'e'cOletivo, SerVi6OS itrbaitoS; desporto,-'e cultura, e

fitei ro ain1;n.èílté);
• •.	 ;;	 ;

...rriopilizaç5o: da sqcieciak 	 inpro.nelitncnto , de todo o

governo para a erradicação da miséria e da fome;

fortalecimento da, cidadania, o preservação dos valores

nacionais.
Associadas à estratégia de Modernização Produtiva estão as

seguintes. Diretrizes daAção do Governo para o período 1996/99:

• modernização e ampliação da infra-estrutura;
• anate-rito da participação do Setor priVado em investimentos

para o"desenvolvimento;

n•n••nn•nn>n•••n•
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• fortalecimento de setores com potencial de inserção

internacional e estímulo à inovação tecnológica e à

reestruturação produtiva;

• melhoria educacional, com ênfase na educação básica; e

• modernização das relações trabalhistas.

1.2. DA ALOCAÇÃO DOS RECURSOS

O Plano Plurianual (PPA) para o período 1996/99 terá,

além de seu inconteste caráter social, como prioridades o

investimento em infra-estrutura económica e a capacitação de

recursos humanos. A alocação de recursos da União nessas duas

áreas deve ser direcionada preferencialmente para as regiões de bases

econômicas mais frágeis.

Sob o aspecto setorial, as prioridades serão dadas da

seguinte forma:

Nas áreas de saneamento básico, educação e ciência e tecnologia, a

alocação dos recursos da União deve ser orientada

preferencialmente para ações das quais resulte a redução dos

desequilíbrios espaciais; .

• Na área de_recursos hídricos, a alocação dos recursos deve ser

direcionada para regiões ou sub-regiões em que o deficit do balanço

hídrico comprometa o abastecimento humano ou seja uma barreira

estrutural para o desenvolvimento agropecuário;

Na área da 'agricultura, a alociição dos recursos se fará

prioritariamente para a pesquisa aplicada, reforma agrária,

capacitação dos produtores rurais, apoio à gestão das formas

associativas de produção e integração das cadeias agroindustriais;

• Nas áreas da indústria e do comércio exterior, os recursos serão

destinados preferencialmente à descMicentração geográfica da
, O, ' •

produção industrial, com o apoio As micros e pequenas empresas e

com a elevação da quididade e ditcoinpetitividade;

área t:k turismo, a alocaçáo dos recursos deve ser orientada

preferencialmente para inversões em infra-estrutura turística e

capacitado dexecursos humanos;

• Na área de desenvolvimento social, os recursos devem ser

aplicados ,ern favor das regiíSes mais , carentes do Páis, conforme

diagnóiticos contidos no trabalho "O Mapa da Fome: Subsídios à

Formulação de Uma PolifiCa de Segurança Alimentar-1994-IPEA" c

no relatório da Comissão Mista do Congresso Nacional que tratou do

des. equilíbrio econômico interregional brasileiro.

II. OBJETIVOS E .MEIAS-DA AÇÃO GOVERNAMENTAL

Os objetivos e as metas, apresentados de forma

regionalizada, estão estruturados por áreas temáticas e por

ações/projetos.

INFRA-ESTRUIURA ECONOMICA

Para reverter o processo de deterioração da infra-

estrutura básica, o Governo tem como prioridade a reestudara* das

formas de gestão e financiamento do setor. Isso exige reformas de

caráter institucional e legal necessárias à operação, recuperação e

expansão da infra-estrutura, que descentralizem atribuições para

outros níveis de governo e setor privado via parcerias, concessões e

privatizações. A alocação de recursos da União nas áreas a Seguir

relacionadas, deve ser direcionada prioritariamente para as regiões de

bases econômicas mais frágeis.

Os principais objetivos para o período 1996/99 são os
seguintes:

Na área dos transportes

recuperação, modernização e conservação das malhas,

sistemas e serviços de transporte, tendo como princípio a

consolidação de corredores inter-modais estratégicos,

com o fortalecimento dos modais hidroviário e

ferroviário;

• consolidação e ampliação da infra-estrutura de
transportes em regiões menos desenvolvidas, visando o
aproveitamento de potencialidades regionais, com
abertura de novas fronteiras de desenvolvimento;

melhoria dos meios de transporte para integração inter-

regional e com os países vizinhos;

• adequação da capacidade de rodovias em trechos
saturados, para reduzir custos operacionais e o número
de acidentes;

redistribuição dos encargos de gestão da malha viária
nacional, mediante definição de um novo Sistema
Nacional de Viação (SNV), contemplando a
transferência aos Estados, em condições adequadas de
conservação, de malhas que do-desempenhem funções
estruturais;

intensificação do processo de transferência para a
iniciativa privada, por meio de concessões, da exploração
e operação de rodovias federais, 'envolvendo cerca de

8.000 km de rodovias;

• recuperação e expansão do setor ferroviário federal,
mediante a transferencia para o setor privado, por meio
de concessões, das malhas atualmente controladas pela

Rede Ferroviária Federal;

apoio à implantação de grandes projetos ferroviários a
cargo da União, de outras esferas de goveino e da
iniciativa privada, como a FERROESTE, a
FERRONORTE e a TILANSNORDESTINA;

• consolidação da implementação da Lei dos Portos, com
recuperação e modernização da infra-estrutura portuária
e melhoria de seu desempenho operacional, adaptando as
Cias. Docas às funções de autoridades portuárias;

• transferência, por concessão à iniciativa privada, da
gestão de parte do sistema portuário nacional e
arrendamento de áreas portuárias públicas para
exploração comercial;

• estabelecimento de legislação específica para o
transporte multimodal, de forma a facilitar o seu
desenvolvimento e melhorar a eficiência no transporte de
cargas;

• melhoramento das condições de navegabilidade das
hidrovias interiores;

Ir1~_ ...,•oreausawrm	 r,•,•....wasac-mmelmarffi 	 ovn.,• n•••n+.,•....14ePo,dw,OW
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• prosseguimento da descentralização, para os Estados, da
gestão dos serviços de transporte ferroviário urbano de
passageiros, em consonância com os preceitos
constitucionais, recuperando e mOdernizando os sistemas
no âmbito do processo de estadualização;

reestruturação dos órgãos públicos vinculados ao setor,
fortalecendo sua capacidade para o desempenho das
atribuições típicas de govemo, particularmente as de

poder concedente, com ênfase nas funções de
normalização, coordenação e fiscalização;

• fortalecimento	 do	 sistema	 de	 planejamento

governamental na área dos transportes.

Na área de energia

• atualização da legislação e reestruturação e
modernização do aparato institucional público na área
energética, redefinindo seus papéis e reaparelhando-o,
com Vistas ao atendimento das novas atribuições
governamentais relacionadas com a regulamentação,
fiscalização e controle dos 'setores de energia elétrica,

combustíveis e recursos hídricos;

•
_

expansão	 ee	 ge orparq	 —dos--sistemas de

transmissão de energia elétrica, de forma .compatível
com as necessidades da demanda, passando de 54 mil
MW de potência instalada para 80 mil MW nos
primeiros anos da próxima década;

• consideração, no caso de crescimento da demanda acima
da expectativa de 5% a.a., da possibilidade de
antecipação do projeto de interligação dos sistemas
Norte/Nordeste e Sul/Sudeste/Centro-Oeste e_a_ eventual
instalação de usinas termelétricas a gás natural;

• conclusão prioritária das obras do setor elétrico que se
encontram paralisadas ou com motorização parcial,
inclusive mediante parcerias com o setor privado, ou

privatização;

intensificação da participação da iniciativa privada nos

novos investimentos do setor elétrico, realizando, até
1999, cerca de 34 outorgas de concessões, através de
licitações, perfazendo 21 mil MW de potência instalada;

—
garantia de abastecimento adequado de energia para a
Região Norte, visando reduzir custos e racionamentos, a
partir do aproveitamento das opções vinculadas —à
utilização do gás natural de Urucu, interligação elétrica
com a Venezuela e ampliação do Sistema de
Transmissão da Usina de Tucurui;

- fortalecimento do Sistema de Transmissão de Energia da
Região Nordeste, garantindo o adequado escoamento da
energia da UHE de Xingo;

• implementação de ações para viabilizar investimentos de
integração energética com os países vizinhos;

• ampliação da participação do gás natural na matriz
energética brasileira, mediante exploração das reservas
nacionais e importação de países vizinhos,
desenvolvendo, também, a petroquímica a partir do uso
do gás natural;

• desenvolvimento de ações para conservação e uso
racional de energia elétrica e de derivados de petróleo,
com vistas à redução de c pstos econômicos, sociais e
ambientais;

• promoção do atendimento às áreas carentes de energia
elétrica, em especial nos sistemas isolados pioneiros e
estratégicos para abertura de novas fronteiras de
desenvolvimento, incluindo o uso de fontes energéticas
alternativas;

• provimento de energia às regiões não atendidas pelo
sistema convencional, através de microssistemas
descentralizados, permitindo o acesso de populações
rurais carentes e isoladas à educação, saúde, água,
alimentos e melhores processos produtivos;

• estímulo à participação de capitais privados nos
investimentos do setor petrolífero;

expansão da exploração e produção de petróleo e gás
natural, objetivando a maior autonomia energética para o
País, menores gastos em divisas e redução dos preços aos
consumidores, atingindo, em 1999, a produção de 1,3
milhões de barris/dia de petróleo e 42,9 milhões de
m/dia de gás natural;

• ampliação da utilização do gás natural como fonte
energética, com a construção do gasodutos Brasil-

. Bolívia, para o abastecimento do Centro-Oeste/Sudeste,
e a consolidação do gasoduto do Nordeste;

ampliação e modernização da capacidade de refino de
petróleo, a fim de garantir o abastecimento da demanda e
atender às novas exigências em termos de qualidade dos
produtos e de atenuação dos impactos negativos
ambientais, atingindo, em 1999, capacidade de refino de
2,0 milhões de barris/dia, inclusive com a instalação de
nova refinaria no Nordeste;

• modernização e expansão dos sistemas de transporte
dutoviário e hidroviário de combustíveis para :eduzir os
custos de escoamento da produção, otimizar os
investimentos e melhorar os padrões de segurança
ambiental.

Na área de comunicações

reestruturação do arcabouço legal e institucional
responsável Pelas funções de- planejamento e regulação
de setor, adaptando-o à flexibilização-do- -monopólio
estatal das telecomunicações e permitindo- a elevação
substancial do-nível 'de investimentos setoriais, com a
participação crescente de-capitais privados, garantindo a
qualidade dos 'serviços; padiõet de tarifa adequados e
ampla interconectiidade4asredes;

ampliação e- modernização. da infra-estrutura e serviços

de telecomunicações, desenvolvendo um amplo leque de
•

alternativas de 'serviços, desde Os mais -simples, de fácil

utilização e custos módicos para as famílias de baixa

renda.e,microempresas - no meio rural e urbano - até os

mais sofisticados, , transmitindo' voz, imagens, dados e

textos em afias veloCidfuleefaixas largas;

• duplicação da atual Planta de telecomunicações,
elevando o número de terminais fixos e móveis
IfistaladóS de' 142 itilhõeS de acessos para cerca de 33
rnilhõeS, no' final da' década, tom a ampliação do número
de telefones de-uso público' de 360 mil para mais de 800

' mil; '

• intensificação dos investimentos para digitalização e
opticalização das redes, ampliação e diversificação dos
serviços via satélite e desenvolvimento dos sistemas
internacionais de telecomunicações;

• fomento aos empreendimentos privados de prestação de



7950	 SEÇÃO 1
	

DIÁRIO OFICIAL
	

N°90 SEXTA-FEIRA, 10 MAI 1996

• prosseguimento da descentralização, para os Estados, da
gestão dos serviços de transporte ferroviário urbano de
passageiros, em consonância com os preceitos
constitucionais, recuperando e modernizando os sistemas
no âmbito do processo de estadualização;

• reestruturação dos órgãos públicos vinculados ao setor,
fortalecendo sua capacidade para o desempenho das
atribuições típicas de governo, particularmente as de
poder concedente, com ênfase nas funções de
normalização, coordenação e fiscalização;

• fortalecimento	 do	 sistema	 de	 planejamento

governamental na área dos transportes.

Na área de energia

atualização da legislação e reestruturação e
modernização do aparato institucional público na área
energética, redefinindo seus papéis e reaparelhando-o,
com Vistas ao atendimento das novas atribuições
governamentais relacionadas com a regulamentação,
fiscalização e controle dos setores de energia elétrica,

combustíveis e recursos hídricos;

• expansão do parque ge or os—sistmas de
transmissão de energia elétrica, de forma'compatível
com as necessidades da demanda, passando de 54 mil
MW de potência instalada para 80 mil MW nos
primeiros anos da próxima década;

• consideração, no caso de crescimento da demanda acima
da expectativa de 5% a.a., da possibilidade de
antecipação do projeto de interligação dos sistemas
Norte/Nordeste e Sul/Sudeste/Centro-Oeste e_a_ eventual
instalação de usinas termelétricas a gás natural;

conclusão prioritária das obras do setor elétrico que se
encontram paralisadas ou com motorização parcial,
inclusive mediante parcerias com o setor privado, ou

privatização;

intensificação da participação da iniciativa privada nos
novos investimentos do setor elétrico, realizando, até
1999, cerca de 34 outorgas de concessões, através de
licitações, perfazendo 21 mil MW de potência instalada;

—

garantia de abastecimento adequado de energia para a
Região Norte, visando reduzir custos e racionamentos, a
partir do aproveitamento das opções vinculadas —à
utilização do gás natural de Urucu, interligação elétrica
com a Venezuela e ampliação do Sistema de
Transmissão da Usina de Tucuruf;

• fortalecimento do Sistema de Transmissão de Energia da
Região Nordeste, garantindo o adequado escoamento da .
energia da UHE de Xingo;	 •-•

implementação de ações para viabilizar investimentos de
integração energética com os países vizinhos;

ampliação da participação do gás natural na matriz
energética brasileira, mediante exploração das reservas
nacionais e importação de países vizinhos,
desenvolvendo, também, a petroquímica a partir do uso
do gás natural;

• desenvolvimento de ações para conservação e uso
racional de energia elétrica c de derivados de petróleo,
com vistas à redução de custos econômicos, sociais e
ambientais;

• promoção do atendimento às áreas carentes de energia
elétrica, em especial nos sistemas isolados pioneiros e
estratégicos para abertura de novas fronteiras de
desenvolvimento, incluindo o uso de fontes energéticas
alternativas;

• provimento de energia às regiões não atendidas pelo
sistema convencional, através de microssistemas
descentralizados, permitindo o acesso de populações
rurais carentes e isoladas à educação, saúde, água,
alimentos e melhores processos produtivos;

• estímulo à participação de capitais privados nos
investimentos do setor petrolífero;

• expansão da exploração e produção de petróleo e gás
natural, objetivando a maior autonomia energética para o
País, menores gastos em divisas e redução dos preços aos
consumidores, atingindo, em 1999, a produção de 1,3
milhões de barris/dia de petróleo e 42,9 milhões de
m3/dia de gás natural;

. ampliação da utilização do gás natural como fonte
energética, com a construção do gasodutos Brasil-
Bolívia, para o abastecimento do Centro-Oeste/Sudeste,
e a consolidação do gasoduto do Nordeste;

ampliação e modernização da capacidade de refino de
petróleo, a fim de garantir o abastecimento da demanda e
atender às novas exigências em tennos de qualidade dos
produtos e de atenuação dos impactos negativos
ambientais, atingindo, em 1999, capacidade de refuto de
2,0 milhões de barris/dia, inclusive com a instalação de
nova refinaria no Nordeste;

• modernização e expansão dos sistemas de transporte
dutoviario e hidroviário de combustíveis para reduzir os
custos de escoamento da produção, otimizar os
investimentos e melhorar os padrões de segurança
ambiental.

Na área de comunicações

reestruturação do arcabouço legal e institucional
responsável palas funções-de planejamento e regulado
do setor, adaptando-o à flexibilizado do Monopólio
estatal das telecomunicações e permitindo a elevação
-substancial do-nível de- investimentos setoriais, com a
participação crescente de-capitais privados, garantindo a
qualidade dos serviços; padrões de tarifa adequados e
ampla interconectiVidadedaa redes;

ampliação e. modernização. da infra-estrutura e serviços
de telecomunicações, desenvolvendo um amplo leque de

alternativas . de 'serviços., 'desde ris mais-simples, de fácil

utilização e custos módico'e Parl a as famílias de baixa

renda.e microempresas - no meio rural e urbano - até os
mais sofisticados, transmitindo voz, imagens, dados e

textos em altas velocidades efaixas largas;

duplicação da stital lanta de telecomunicações,
elevando o número de terminais fixos e móveis
instalados de' 14-,2 ritilliõeS de a'cessos para cerca de 33
milhões, no' finafdi década, tora a ampliação do número
de telefoneá de-uto priblicd de 360 mil para mais de 800
mil; '	 •	 '- ' • -

• intensificação dos investimentos para digitalização e
opticalização das redes, ampliação e diversificação dos
serviços via satélite e de.senvolvimento dos sistemas
internacionais de telecomunicações;

' • fomento aos empreendimentos privados de prestação de
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serviços de informações e de instalação de sistemas de
valor adicionado, baseados nas redes públicas de

telecomunicações, em es pecial aqueles relacionados com
as áreas de saúde, educação, habitação, segurança e
agricultura;

• implementação de mecanismos que permitam maior

autonomia de gestão às empresas estatais, visando
conceder-lhes condições isonômicas no novo ambiente

de competição;

• aprimoramento da prestação dos serviços dos Correios,
em quantidade e qualidade requeridas pelo mercado,
potencializando seu papel de agência de serviços de
interesse da sociedade e assegurando a manutenção da
alta credibilidade nacional e internacional;

• recuperação do atraso tecnológico dos Correios, pela
incorporação de tecnologias eletrônicas, de informática e
de telecomunicações, difundindo os serviços do chamado
"correio avançado".

RECURSOS HÍDRICOS

estudo de viabilidade econômica e ambiental, elaboração
e implementação de um programa nacional de integração
de bacias hidrográficas.

AGRICULTURA

A agricultura brasileira vem atendendo adequadamente ao
mercado interno, além de expandir a receita cambial, gerar empregos e
contribuir para a estabilização económica do País. No entanto, o setor é
marcado por desequilíbrios espaciais e sociais, centrados na
convivência entre uma agricultura comercial, plenamente integrada no
mercado, e outra de subsistência, marginalizada do processo de
desenvolvimento e pouco capacitada, técnica e economicamente. Nesse
contexto, o Governo adotará política agrícola apoiada na crescente
descentralização de responsabilidades e na maior participação de
Estados, municípios, organizações não-governamentais e da iniciativa
privada na formulação e implementação de medidas de apoio, visando
harmonizar esse quadro.

A alocação dos recursos na área se fará prioritariamente para: a

pesquisa aplicada, reforma agrária, capacitação dos produtores rurais,

apoio à gestão das formas associativas de produção e integração das

cadeias agroindustriais.

A superação dos problemas enfrentados na área dos
recursos hídricos exigirá do Governo soluções inovadoras e
participativas. Nesse sentido, a concepção e implantação de novo
modelo de gerenciamento dos recursos hídricos, que coíba a poluição
dos mananciais e garanta o seu uso adequado, receberá atenção
prioritária. Além disso, o Governo promoverá a conclusão dos
empreendimentos de irrigação e de armazenamento de água no semi-
árido brasileiro que apresentem elevado grau de exeçução física.
Atuará, ainda, no sentido de viabilizar formas alternativas de

financiamento e gestão das obras hídricas nessa região, nas quais os

Estados, Municípios e iniciativa privada terão papel expressivo.

A alocação dos recursos nesta área deve ser direcionada para

regiões ou sub-regiões em que o deficit do balanço hídrico seja unia

barreira estrutural para o abastecimento humano e o desenvolvimento

agropecuário;

3:,srt 1,03 tvrincipáis objetivos para o período 1996199 são os

;	 seRidoica:,	 '

,n-ireriação":de-condições legais, institucionais e técnicas que
permitam Q 111.W adequado das águas, considerando-se
suasmúltiplaannalidades, em-face da crescente escassez

no mundOwderno;

fortalecimento dos comdês"de bacias hidrográficas e
'prnirioção da eriaçãO de Planos diretores de recursos
lifâcOs;

Os principais objetivos para o período 1996199 são os
seguintes:

• implantação, consolidação e emancipação de projetos de
assentamento, em parceria com Estados, municípios e

entidades representativas dos beneficiários, para
possibilitar o acesso de trabalhadores rurais à terra;

promoção do aumento da eficiência, da competitividade

e da melhoria da qualidade da produção agropecuária e
das condições de vida do homem do campo, mediante
ações conjugadas nas áreas de pesquisa e extensão rural,
educação e profissionalização de produtores e
trabalhadores rurais, e defesa agropecuária e apoio à

gestão de entidades associativas;

integração progressiva ao mercado da agricultura de base
familiar, incluindo produtores assentados em projetos de
reforma agrária e colonização; proporcionando-lhes
acesso aos resultados da pesquisa agropecuária, à
assistência técnica, crédito rural, associativismo rural,
preços mínimos e aos demais instrumentos de política

agrícola;

• identificação, normalização e viabilização de alternativas
de financiamento rural apoiadas em mecanismos
privados, compatíveis com as características e
necessidades do setor agropecuário, em articulação com
bolsas de mercadorias e futuros, seguradoras e sistema

bancário;

• conseivação e preserva -0.6 das bacias hidrográficas,
•

mediante proteção das
.
 Cabeceiras e matas ciliares, bem

domo incentivo á adoção de práticas sustentáveis de uso
dos solos e controle de fontes de poluição;

• çonelusão-dos perímetros 4e irrigação e obras de infra-
estrutura hídrica que, estilo com elevado grau de
execução física e que já contam com financiamentos
externos, de modo a gerar, no curto prazo, os beneficios
esperados;

• promoção e ampliação da oferta de água e produção
irrigada, mediante implantação de um novo modelo de
financiamento e gestão de projetos de irrigação e de
infra-estrutura hídrica, no qual os Estados e municípios,
bem como a iniciativa privada, tenham destacado papel;

• erradicação das principais pragas e doenças que afetam a
produção agropecuária e revisão da legislação
fitossanitária e animai, com o objetivo de atualizá-la e

adequá-la à nova realidade rural brasileira e à

necessidade de acelerar a integração econômica do País
ao MERCOSUL, na área de produtos e insumos
agropecuários;

• apoio à implantação e ampliação da fruticultura irrigada
e de pólos agroindustriais no Nordeste, mediante ações
coordenadas entre os governos federal, estaduais e
municipais em pesquisa, defesa sanitária, assistência
técnica, eletrificação rural e outras áreas;

revisão da pauta de produtos amparados pela Política de
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Garantia de Preços Mínimos (PGPM), bens corno dos

critérios de fixação de preços de garantia, levando em

conta a localização regional da produção, a média

histórica dos preços recebidos pelos produtores, no caso

de produtos não comercializáveis no mercado externo,

ou a paridade externa, para os produtos comercializáveis

internacionalmente;

reformulação do Programa de Garantia da Atividade

Agropecuária, (PROAGRO) de modo a dotá-lo de

sustentação financeira que lhe possibilite cumprir suas

funções como instrumento indispensável de apoio ao

desenvolvimento rural e promoção de ações visando

reduzir os riscos bioclimáticos da agricultura;

fortalecimento, em consonância com a PGPM e

programas de distribuição emergencial de alimentos, do

processo de racionalização do sistema de gestão de

estoques públicos, a fim de evitar o acúmulo de estoques

oficiais, enquanto ' a iniciativa privada recorre a

importações;

descentralização dos serviços públicos de • apoio à

agropecuária, fixação de regras claras e estáveis de

atuação governamental no setor e garantia de defesa

contra práticas desleais de comércio - produtos agrícolas

e agroindustriais subsidiados na origem ou exportados

para o Brasil com dumping.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR

A ação governamental nesta área, ao lado de fortalecer os

estímulos do mercado na orientação das estratégias e decisões

empresariais, apoiarás reestritturação da indústria.

Os recursos para a área serão destinados preferencialmente

à desconcentração geográfica da produção induátrial, com o apoio às

micros e pequenas empresas e com a elevação da qualidade e da

competitividade.

Os principais objetivos para o período 1996/99 são os

seguintes:

• estímulo aos investimentos privados, de origem nacional e

estrangeira, com redução da carga tributária sobre os insumos

e bens de capital, apoio à importação de tecnologia e

melhOria das condições do financiamento de longo prazo;

• coordenação dos setores público e privado e dos

trabalhadores, com vistas à definição de estratégias de

• reestruturação produtiva e competitividade;

• .desconcentração geográfica da produção industrial, com o

aProveitaMento de novas oportUnidades de investimento a

nível regiõrial;

• apoio às micro e pequenas empresas e às atividades

artesanais, viaarido 'a desconcentração da atividade

econômica, manutenção e criação de empregos, promoção de

agentes empreendedores e elevação dos ganhos de qualidade

e competitividade;

• fortalecimento do 'Programa Brasileiro da Qualidade e da

Produtividade-PBQP, alargando sua base de atuação

geográfica e setorial;

com vistas a adaptá-los aos requeriinentos do processo de

modernização da economia;

aperfeiçoamento dos mecanismos oficiais de financiamento

às exportações, intensificando o apoio aos setores

exportadores não tradicionais que apresentem potencial

competitivo;

• desoneração fiscal das atividades exportadoras;

. implementação do seguro de crédito às exportações;

• aperfeiçoamento dos mecanismos de defesa contra práticas

desleais de comércio e ações protecionistas tomadas por

terceiros países, incluindo a regulamentaçãa de legislação

compatível e a agilização na aplicação dos instrumentos de

defesa comercial;

• consolidação da união aduaneira no âmbito do

MERCOSUL;

• fortalecimento da atuação do País no âmbito dos

organismos multilaterais 'e regionais de comércio,

• desenvolvendo novas áreas de negociação externa, com

vistas à liberalizaçãb dos fluxos de comércio e ao aumento

das condições de acesso dos produtos brasileiros aos

mercados internacionais;

• recuperação e reestruturação da indústria de construção

naval no País;

• elevação dos investimentos privados nas atividades de

pesquisa, prospecção e exploração de novas jazidas

minerais, aperfeiçoando o arcabouço legal e os mecanismos

de fomento tecnológico e industrial do setor.

TURISMO

As ações do Governo procurarão garantir o maior

aproveitamento do potencial da atividade turística no Brasil para a

geração de divisas, criação de empregos e geração de renda. A meta é
• _	 • •	 •	 r,•/diti,

tomar o produto turístico brasileiR cadayeztuais competitivo em nível

internacional„inediante a elexaçàojlo padrão de qualidade-dos serviços

e do correto gerenciamento dos recursos naturais e culturais. Conta-se,

pára isso, cdár It'part' iciloaçãb Órgítis Públicos e da iniciativa

privada. O' r iles'envblvIrrié'ntói;WC 'prOdairWregionais integrados de

turismo e o ecoturismo serão alvos especialmente importantes da
• J.' I %	 %%4 ti

atuação governamental.

àliYeaão" Uos' I reeiíráVa. '"Oà"área deve ser orientada

preferencialMCatehv iria'IriáSrMrStriaa''reiri' ' Ska-estrutura . turística c

capacitação clet:reculsos, humanos.

	

•••	 t	 I,11	 •lb

Osnprincipaivehjefivo• pára 'ci •-período 1996/99 são os

seguintes:

• ordena:flash:isso deserviolMimento da atividade turística

medianté êtsorderiaçãO' éntre 'Governo e iniciativa

privada;

descentralização da gestão e do planejamento turístico;

• implementação de ações coordenadas para o

desenvolvimento do design;

• aprimoramento dos mecanismos legais e institucionais

ligados às atividades de ineirologia, normalização e

regulamentação técnica e certificação de conformidade,
mai

• apoio a programas regionais integrados para

consolidação de pólos turísticos; a exemplo do

PRODETUR-Nordeste, com ênfase no fortalecimento da

infra-estrutura econômica e social das áreas envolvidas e
wra
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diversificação qualitativa dos serviços;

• melhoria da qualificação profissional dos recursos

humanos que atuam no setor;

• promoção de ações sistemáticas de marketing turístico

no exterior.

CIÉNCIA E TECNOLOGIA

tecnológica e da educação para o trabalho, viabilizando a

incorporação do progresso técnico na produção de bens e

serviços;

• ampliação da capacitação tecnológica nos setores

aeroespacial, nuclear e de informática e automação;

• melhoria da capacitação tecnológica das empresas

difuscu...b de progresso ' técnico, inserindo-as

competitivamente no mercado internacional;

e.

<

O Brasil possui capacidade técnico-científica e organização

institucional de ciência e tecnologia importante e diversificada, embora-

muito aquém daquela disponível nos países desenvolvidos. O esforço

brasileiro na área estará voltado à inserção das suas atividades no

processo de desenvolvimento sócio-econômico, mediante reorientação

da política científica e tecnológica para a difusão e introdução de

inovações tecnológicas nas cadeias produtivas.

A alocação dos recursos da União na área deve ser orientada

preferencialmente para ações das quais resulte a redução dos

desequilíbrios espaciais.

Os principais objetivos para o período 1996/99 são os

seguintes:

• aumento do dispêndio nacional em ciência e teCnologia,

com uma participação maior dos investimentos privados e

dos sistemas estaduais, diminuindo a participação relativa

dasfontes federais;

conclusão das reformas constitucionais e legais, para

incluir as empresas de capital estrangeiro no esforço de
capacitação tecnológica do País, beneficiando-as,

inclusive, com incentivos fiscais e crediticios;

• garantia de autonomia administrativa e de gestão

financeira às universidades e instituições públicas de

pesquisa;

• aprovação das Leis sobre Propriedade Industrial,

cultivares e topografia de circuitos integrados,

harmonizando a legislação brasileira ao novo contexto de

proteção industrial prevalecente nos países desenvolvidos;

• fortalecimento da capacidade tecnológica para atender aos

problemas sociais mais graves nas áreas de educação,

saúde, saneamento básico, nutrição e alimentos, habitação

popular e transportes;

. promoção da 'capacitação tecnológica do País em áreas

conhecidas como portadoras de futuro (materiais

especiais, optoeletrônica, nanotecnologia.

supercondutividade, entre outras);

• fortalecimento da base de ciéncia e tecnologia voltada para

as áreas de infra-estrutúra (transportes, -energia,

comunicações, armazenamento de produtos agrícolas,

entre outras);

• intensificação da contribuição das atividades de C&T na

consolidação dos eixos nacionais de desenvolvimento.

• apoio à pesquisa científica na Região Antártica, visando

compreender os fenômenos ali ocorrentes e possibilitando

a participação do País no aproveitamento dos recursos

naturais da área;

• agregação de conhecimento científico do mar adjacente à

costa brasileira a fim de elevar a capacidade de previsão

de fenômenos oceanográficos, a exploração sustentável

dos recursos naturais e a proteção ambiental;

• delimitação da Plataforma Continental Brasileira

conforme a Convenção das Nações Unidas sobre-o Direito

do Mar, incorporando à soberania nacional importante

território para exploração econômica futura.

MEIO AMBIENTE

As ações do Governo, nessa área, compreenderão

. estratégias de uso racional dos recursos naturais, fundamentadas em

novos modelos de gestão ambiental participativa e em processo de

planejamento baseado no ordenamento territorial. Este planejamento

deverá transformar-se 'em instrumento de regulação do uso do território,

segundo critérios de sustentabilidade.

Os principais objetivos para O período l99ó/99 são os

seguintes:

• racionalização do uso dos recursos dos principais

ecossistemas do Pais e redução dos efeitos deletérios

decorrentes das atividades urbanas;

• ampliação do número de cientistas e engenheiros,

intemalizando competências técnico-científicas

provenientes do exterior, adequando-as ai demandas do

setor produtivo;

• atualização e complementado da infra-estrutura científica

e tecnológica, assegurando o suprimento de serviços e

materiais indispensáveis ao seu funcionamento;

. consolidação de centros de excelência em C&T;

• fortalecimento das atividades de planejamento,

acompanhamento e avaliação, para melhor instruir os

processos decisórios no âmbito do sistema de C&T;

• melhoria da qualificação dos trabalhadores mediante a

ampliação das oportunidades no campo da educação

• integração dos resultados da UNCED-92 e demais acordos

internacionais existentes com O Programa de Governo para

a área ambiental;

• produção, sistematização e disponibilizado de informação

ambiental;

• fortalecimento do ordenamento ambiental-territorial,

facilitando o conhecimento e a compatibilização de ações

de desenvolvimento com as potencialidades espaciais;

• estabelecimento de padrões de excelência na gestão do

Sistema Nacional de Unidades de Conservrição - SNUC;

• formulação e implementação das políticas setoriais de

pesca, floresta, babaçu, castanha e borracha, para o

• desenvolvimento sustentado, estimulando as atividades de

pesquisa, desenvolvimento tecnológico e de fomento;
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• operacionalização de sistema de indicadores ambientais

urbanos, de base municipal, conjuntamente com

universidades e centros de pesquisa, promovendo o

cadastramento de experiências nacionais e internacionais;

• promoção da educação ambiental, através da divulgação e

uso de conhecimentos sobre tecnologias de gestão

sustentável dos recursos naturais;

• instituição do beneficio de prestação continuada em favor

de idosos e pessoas portadoras de deficiências que sejam

desprovidas de meios para a sua manutenção;

• execução de projetos de habilitação e reabilitação das

pessoas portadoras de deficiência e de promoção de sua

integração à vida comunitária.

Na área da saúde

• promoção de parcerias entre o poder público e a sociedade

civil na conservação da diversidade biológica, utilização

sustentável de seus componentes e repartição justa e

equitativa dos benefícios dela decorrentes.

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

A atuação governamental será orientada para a redução das

desigualdades sociais. Além da preocupação com a eficiência, a eficácia
e a equidade na alocação de recursos públicos na área de seguridade

(Previdência, Assistência Social e Saúde), bem como nos setores de

educação, saneamento básico, habitação, desenvolvimento úrbano e

trabalho, o Governo aprimorará os mecanismos de descentralização das

ações, além de favorecer a participação da sociedade na condução de

iniciativas na área.

As ações a serem implementadas nas áreas relacionadas ao

desenvolvimento social devem ser orientadas preferencialmente para as

ações das quais resulte a redução dos desequilíbrios espaciais e devem

observar na eleição dos critérios alocativos os diagnósticos contidos no

trabalho "O Mapa da Fome: Subsídios à Formulação de Uma Política

de Segurança Alimentar-1994-1PEA" e no relatório da Comissão Mista

do Congresso Nacional que tratou do desequilíbrio interregional

brasileiro.

Os principais objetivos para o período • 1996199 são os

seguintes:

Na área da previdência social

• instituição de previdência social pública básica,

compulsória até determinado limite, funcionando de

acordo com princípios de repartição simples, eliminando-
se a possibilidade de acumulação de múltiplas

aposentadorias;

descentralização do SUS, incorporando pelo menos 10%

dos municípios à condição de gestão semi-plena e 60% à

condição de gestão parcial, recuperando a rede pública de

serviços, reforçando a capacidade gerencial e estimulando

novos modelos de gestão e de organização;

aprimoramento da regulação das ações e serviços de saúde

com o objetivo de incrementar a qualidade e proteger os

usuários;

• diminuição em 50% da taxa de mortalidade infantil,

segundo a estratégía definida pelo Projeto de Redução da

Mortalidade na Infância, compreendendo:

• O promoção da atenção integral a saúde da mulher e da

criança;

O promoção da vacinação de, no mínimo, 90% da

população menor de 5 anos com vacina tríplice, BCG,

antipoliomielite e anti-sarampo;

O "redução da desnutrição, causa básica ou associada

grande parte dos casos de morte na infância, mediante o

atendimento da população alvo (crianças desnutridas e

gestantes em risco);

O implementação de ações de saneamento, visando

proteger e melhorar as condições-de vida e saúde, tanto

nos centros urbanos quanto nas comunidades rurais

mais carentes;

• reforço-e Modernização da área de-vigilância sanitária;

• redução da ineidência e pie-Valência de doenças

transmissíveis, particularmente as endêmico.

Na área de educação

• permissão aos estados da federação para gerirem fundos

próprios de previdência social, ficando restrita à União a

competência de legislar sobre a matéria;

- fortalecimento de sistemas de previdência complementar

facultativos, sob regime de capitalização, baseados,

sobretudo, em fundos de pensão;

• introdução do critério de idade mínima para

aposentadorias, com compensações para aqueles que

começam a trabalhar mais cedo;

• introdução do conceito de tempo de contribuição, em

substituição ao conceito de tempo de serviço, com o

objetivo de garantir o equilíbrio atuarial do sistema;

• modernização da gestão previdenciária.

Na área de assistência social

• atendimento a crianças e adolescentes, especialmente

aqueles em situação de risco social e pessoal, vítimas de

estupro, prostituição, droga; gravidez precoce, trabalho

forçado e violência;

• melhoria da qualidade do -atendiMento educacional às

crianças de .pré-escdlar (0 a 6 mios) e do ensino

fundamental,, bem como a jovens è adultos que não

concluíram este nível de ensino;

• garantia de melhores condições educacionais aos alunos

do ensino fundamental da'Região Nordeste;

• elaboração de conteúdos curriculares adequados para o

ensino fimdrunental;

elaboração do guia nacional do livro didático, de forma a

orientar adequadamente os prdfessores;

aprimoramento dos mecanismos de produção e

distribuição de material didático para professores das

escolas públicas;	 _--

distribuição-gratüita de material didático e pedagógico aos

alunos carentes e, a preço de custara-os-demais alunos da

rede pública;

melhoria da gestão -dã- escola pública, através da

transferência direta de recursos financeiros;
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• implantação de política de valorização do magistério do
ensino fundamental, incluindo planos de carreira e salário;

• elaboração de planos de carreira do magistério público nos

Estados c municípios;

• desenvolvimento de estudos e procedimentos
metodológicos de avaliação que contribuam para a
melhoria dos padrões de ensino, pesquisa, extensão e

processos de gestão;

• aprimoramento do sistema integrado de infonnações

educacionais;

• implantação de laboratórios de informática nas escolas

públicas de I° ç 2° graus;

• criação de incentivo para possibilitar aos professores do
ensino básico a formação de biblioteca pessoal com títulos

de alto nível, a custo reduzido;

• garantia da socialização do saber, através da tele-

educação;

• extensão aos alunos carentes de oportunidade de acesso e
permanência no ensino superior, através da concessão dc

"crédito educativo";

•• ampliação das oportunidades de freqüência escolar, pelo
fornecimento de transporte para estudantes;

garantia de suplementação alimentar adequada ao aluno da
rede pública de ensino fundamental, visando seu
desenvolvimento físico e melhor aproveitamento escolar;

implantação de bibliotecas nas escolas públicas;

• desenvolvimento de ações preventivas e curativas na área

de saúde escolar

promoção do aprimoramento científico e tecnológico dos
profissionais de nível superior, apoiando as instituições

=1,30eln tér9 cuy4oni.e.ffiss-grPdtPs49;

;	 1:i,	 ,	 •	 4,

• fortalecimento do ensino nas áreas rurais.

Na área de saneatneuto,

, -; • .unlv,ersaljzação Aoss4erviços,. garantindo o atendimento,

	

•,	 „,•ern nivel essencialdt todas as famílias;

f	 /:
	 •	 .	 ;	 •

. • elevaçãOprogressi ya dos nív,eis.de. salubridade ambiental,

contribuindo para a malharia da qualidade de vida das

populaçõesresidentesnosmaipsmrbano e rural;

• criação de estruturas administrativas • flexíveis e auto-

suilçkçníçsk ctarkl,ale,vação do padrão de qualidade e

produtividade na gestão g prestação dos serviços;

• fortalecimento OS parcerias entre ps, setores público c

privadopara g ampliação e Modernização do setor.

Na área de habitação

• coordenação entte•as políticas e ações federais com as dos
governos estaduais e municipais, estimulando maior
participação da iniciativa privada e dos beneficiários finais
na formulação, gestão e financiamento das diversas
modalidades de acesso à moradia;

• estruturação da legislação fundiária, propiciando a
adequada regulação do uso e ocupsçêo do sido urbano;

• reordenamento da legislação do sistema financeiro da
habitação;

• aumento das contrapartidas do poder público estadual e
municipal no financiamento do setor; •

• estimulo à geração e difusão de tecnologias alternativas
para a construção de moradias de menor custo e adaptadas
às condições regionais.

Na área de desenvolvimento urbano

• aperfeiçoamento do marco jurídico-institucional para o
desenvolvimento urbano no País, baseado na gestão
descentralizada das ações e na cooperação entre as três
esferas de governo;

• apoio à modernização c à melhoria da gestão urbana e dos
serviços urbanos básicos nas áreas de saneamento,
habitação, transportes, saúde, educação e segurança

pública;

• consolidação do processo de reabilitação e transferência
dos sistemas de trens metropolitanos de passageiros para
as esferas estaduais.

Na área do trabalho

• modernização da legislação trabalhista.,"

• aprimoramento do Sistema Nacional de Emprego, visando
a melhor operacionalização do Seguro-desemprego, e os
objetivos de qualificação, requalificação e intermediação
de mão-de-obra; ,

• modernização dos instrumentos de identificaçãio
profissional;

• garantia de melhores condições de segurança e saúde no
trabalho;

• preservação, pela ação da fiscalização, dos direitos do
trabalhador consagrados na lei, nos acordos, convenções,

ou contratos coletivos.

CULTURA, JUSTIÇA, SEGURANÇA E CIDADANIA

– O Governo, mediante ações coordenadas nas áreas de—
justiça e segurança pública, desporto e cultura, buscará criar condições
para resgatar progressivamente, para a grande parte da população
brasileira hoje marginalizada, os direitos de cidadania e justiça,
requisito fundamental na construção de uma sociedade mais justa,
moderna e pluralista.

Os principais objetivos para o período 1996199 são os

seguintes:

Na área da cultura

• afirmação da identidade cultural de modo a preservar e
valorizar o dinamismo, a riqueza e a diversidade das

formas de criação e expressão brasileiras;

• fortalecimento da produção e circulação dos bens

culturais regionais e populares;

estímulo ao trabalho de reflexão em todas as áreas,
promovendo o intercâmbio do conhecimento e de

experiências artísticas;



• preservação do patrimônio cultural brasileiro, por meio
de instrumentos jurídicos, técnicos e administrativos, e
ações de identificação, pesquisa, conservação,

revitalização e promoção;

• apoio à capacitação de recursos humanos nas áreas
culturais em parceria com os Estados e municípios e-com
a iniciativa privada;

Ao longo dos próximos anos, o Governo intensificará os

esforços para melhorar a eficiência da gestão pública, capacitando a

administração federal para formular e executar políticas governamentais

em bases modernas a eficientes, revertendo a degradação dos serviços

públicos básicos.

Os principais objetivos para-o período 1996/99 são os

seguintes:
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• dotação de espaços e equipamentos culturais visando a
melhoria do atendimento à sociedade;

oferta de um sistema integrado de informações culturais,
de modo a apoiar a gestão cultural e socializar o acervo
de conhecimentos, dados e indicadores disponíveis no
setor;

• apoio a programas de capacitação de recursos humanos

na área;

• implantação de política de esporte que privilegie seu
caráter educativo, tanto na escola como fora dela.

ESTADO E ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

• garantia do acesso da população às idéias básicas que

formam a identidade cultural do País, mediante a

publicação de obras de autores brasileiros;

• apoio, em parceria com as Secretarias Estaduais e
Municipais 'de Coluna, à implantação de bibliotecas

públicas em áreas não atendidas;

• difusão das artes e da cultura brasileiras no exterior.

' Na área da justiça e segurança pública

• modernização e reforma do judiciário;

• aperfeiçoamento dos mecanismos de proteção dos

direitos humanos;

• descentralização e fortalecimento das instâncias de
;defesa do consumidor, com estímulo à participação da

sociedade nessa tarefa;

• aprimoramento dos mecanismos de informação
relacionados com a segurança do cidadão es preservação

4de seus direitos;

• implementação de política nacional de segurança pública
e de direito dos cidadãos, com vistas ao enfrentamento
dos desafios da violência, urbana e rural;

promoção de ações integradas de conscientização,
educação e organização da sociedade, a fim de assegurar
os direitos humanos, estabelecendo mecanismos capazes
de dirimir conflitos na área;

• aprimoramento dos' quadros profissionais que atuam nas
áreas de justiça, cidadania e segurança pública.

• modernização e automação dos processos de
cadastramento,-votação e apuração eleitoral.

-
/ Na área do desporto

• difusão da prática de atividades esportivas;

• viabilização de novas fontes internas e externas de
recursos para-o desenvolvimento do desporto;

- promoção de iniciativas que permitam a integração da
criança, do adolescente, da pessoa portadora de
deficiência e do idoso em práticas desportivas;

• -incentivo ao associativismo desportivo comunitário;

Na área de planejamento e administração pública.

redefinição do papel e das competências do Estado para

melhorar a alocação de recursos e o compartilhamento de

suas responsabilidades com as .demais esferas de

grn/erno;

• promoção da descentralização das ações de governo a

gestores governamentais e não zovemamentais;

fortalecimento das atividades de planejamento,

acompanhamento e avaliação das ações governamentais,

por • meio do aprimoramento metodológico, da

capacitação técnica e gerencial, da-operacionalização de

sistemas de informações e do tratamento adequado

dessas informações.

concessão de maior autonomia às entidades da

administração indireta, vinculada ao cumprimento de

objetivos pré-estabelecidos;

reconstrução da adminiáti'ação''ISUblica em bases

modernas e racionais, para elevar a eficiência ma

piestaçõo dè serviç'os ãi5óPtilítárir"

fortalecimento '11bAelor público para o

cumprimento das funções de concessão, regulação e

fiscalizaçãO em áreas abertas à atuação do setor privado;
t'' t	 r

manutenção e adequação da infra-estrutura Esica,

itiforinatizaçWdéceSsdriano bom desempenho

daá 'fidiçÕeS	 Éjadd,	 dhe rfçõe • cióS 'Pckferes

Ug—islailVo'
• •	 '

capacitação sistemática de leciiisos humanos, com a

-criação ;de instrumentos de incentivo por mérito e

eficiência do servidor;	 -

Na área das relações exteriores

ampliação e consolidação de acordos e parcerias

internacionais, de forma a garantir uma inserção mais

favorável do País na economia internacional, permitindo

d aumento dos fluxos de comércio exlerior, o acesso ao

progresso tecnológico e a atração de investimentos

estrangeiros;	 ;
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fortalecimento da participação do País nos foros e

mecanismos decisórios regionais e internacionais de

natureza política e/ou econômica;

• garantia, ao Presidente da República, dos meios de

comunicação necessários ao comando .e controle;

- desenvolvimento e aperfeiçoamento dos meios materiais

. e dos recursos humanos da diplomacia brasileira e da

rede consular, fortalecendo seu papel nos campos

político, económico, comercial e cultural.

. Núcleo de Força Militar Terrestre, Naval e Aérea dotado

de condições e de poder dissuasório, capazes de atender,

com presteza e eficácia, a eventuais ameaças à soberania

nacional e ao cumprimento das responsabilidades

constitucionais;

Na área da defesa judicial e extrajudicial da união

• melhoria	 da	 logística	 militar	 necessária ao

funcionamento das Forças Armadas;

• garantia do adequado patrocfnio dos interesses da Unido

e promoção da unificação da jurisprudência

administrativa, prevenindo e dirimindo controvérsias

entre os órgãos jurídicos da Administração Federal.

fortalecimento da presença militar na Amazônia, pela

rearticulaçâo das Forças Terrestre, Aérea e Naval, no

sentido de priori= aquela região no planejamento

estratégico das Forças Armadas, consoante com as

políticas governamentais;

Na área fiscal e fazeadária
• ampliação da capacidade de comando e controle do

Coman_clo _ãupremo e demais órgãos envolvidos,

proporcionando-lhes condições que facilitem a tomada

de decido para as ações militares nos casos de crise ou

de conflito;

• fortalecimento da capacidade gerencial, normativa e

operacional da Receita Federal, visando alcançar

controle do cumprimento voluntário das obrigações

tributárias e aduaneiras, bem como reduzir a evado

fiscal; • _

• habilitação do País para participar nos foros

internacionais de interesse para a manutenção da paz e da

segurança internacionais, nas Forças de Paz,

Expedicionárias e de Observação;

• inodernização e aperfeiçoamento da gestão financeira

federal, redefinindo e aprimorando os instrumentos de

administração da dívida pública interna e externa;

• reestruturação do Sistema de Controle Interno, dotando o

Poder Executivo de informações confiáveis sobre o

andamento de ações, programas e projetos

governamentais;

• implantação de um sistema de comun— icaiães por satélite

capaz de integrar as forças vivas do País, incluídas,

nestas, as instituições civis mobilizáveis;	 •

fortalecimento do papel regulador e fiscalizador do

Estado na economia, para coibir os abusos do poder

econômico e garantir a prestação de serviços adequados

aos cidadãos.

• execução de pesquisas e desenvolvimento de projetos

visando a nacionalização da produção de equipamentos e

a obtenção de tecnologia de fabricação de materiais de

emprego nas Forças Armadas;

• intensificação das atividades de fiscalização do Mercado

de Capitais, de forma a aumentar os niveis de confiança e

segurança das operações.

• ampliação, construção, manutenção e conservação das

instalações da rede aeroportuária sob a responsabilidade

do Ministério da Aeronáutica, inclusive as da

INFRAERO;

DEFESA NACIONAL

promoção da cobertura total do espaço aéreo brasileiro,

desenvolvendo a capacidade de tratar, processar e

transmitir dados de unidades táticas desse controle, e

implantando sistema de defesa e controle de tráfego

aéreo;A tônica da ação governamental na área será o continuo

processo de modernização das forças Armadas, de forma a evitar os

riscos de obsolescenCia operacional. Nesse processo, terá prioridade a

busca de maior independência tecnológica no reaparelhamento bélico.

Os principais objetivos para o período 1996/99 do os

seguintes:

. promoção da cobertura total da nova fronteira leste do

Brasil, estendida com a incorporação à soberania

nacional de mais de 4,5 milhões de km2 da Plataforma •

Continental Brasileira, de acordo com a Convenção das

Nações Unidas sobre o Direito do Mar.
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01 - TRANSPORTE
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PLANO PLURIANUAL 1996/99
OBJETIVOS E METAS REGIONAUZADAS,

01 -TRANSPORTE

(VETADO)

FERROVIAS REDUZIR O CUSTO UNITÁRIO MÉDIO PE TRANSPORTE NA EXPORTAÇÃO
DE GRÃOS ATRAVÉS Cf PORTO; RECUPERAR E MODERNIZAR TRECHOS
PRIORITARCB DA INFRA,ESTRIFIURA 'FERROVIÁRIA DETERIORADA
CPISTRUIR É RECUPERAR TRECHOS FERROVIÁRIOS INTEGRADORES DE
ECO DE DESENVCINIMENTO.

MODERNIZAR MALHAM errou LARGA

103

IDE

100

100

103

100

100

1491/1014AR TRECHOS FERROVIÁRIOS

CONSTRUIR VARIANTES, DE NOVAS LIGAÇÕES FERROVIÁRIAS E
CONSTRUIR E CONCLUIR TRECHOS FERROVIÁRIOS	 .1. •

ADEQUAR SISTEMAS FERROVIÁRIOS

CONSOLIDAR E bombom OS CORREDORES DE TRANSPORTES QUE RECUPERAR TRECHOS OE FERROVIAS
ANNOEM AS REGIÕES DE INFLUENCIA CR FERROVIAS E PORTOS DA CVRD

	

MELHORAR LOCOMOTNAS E VAGÕES PARA IMPLIAÇÂOVA 400 IML TIA 	 50 se
VOLUME TRANSPORTADO NO CORREDOR NORTE

REDEFINIR A MALHA FERROVIÁRIA RACIONAI. SOE RESPONSABILIDADE DA
UNAM •

	

MMUNI A. CAPACIDADE OPERACIONAL DE PORTOS FLUVIAIS E CONSTRUIR 10 PORTOS FLUVIAISAACUSTRES; AMPLIAR INFRA.
	 	

EITRI~ADECIUM CAIS DE DIVERSOS PORTOS •

MI•NACONAL
	 (C.N.PNON2ANO1MUICP/01couNTENMAMAÇOUrometteMAIMMuo400m

0.0errAOR

PLANO PLURIANUAL 1996/99

OBJETIVOS E METAS REGIONALIZADAS

01 - TRANSPORTE

INERVCOS DE TRANSPORTE FINIOVLIRIO AUMENTAR	 A	 'CAPACIDADE	 OPERACIONAL;	 REDUINIR RECUPERAR CERCA DE 350 LOCOSIOTNAS
RESPONSABILIDADES DA UN/40, COM RELAÇÃO A MALHA FERROVIÁRIA

meta emulem meneie e Lembre=

Patroa E TERMINAM MARIDMOS

. • .	 _

moRLÁNL A ÇApAcoADE 0pERAap4AL DE PONTUA 94,424~B, CONTINUAR A IMPLANTAÇÃO. RECUPERAR COU MIPUNTINSTALAÇÕES

CONSOUDM E EXPARIXIL 04 CORREDORES DE TRANSPORTES ME	 EORTUÁRIAS	 •
ATE/CEM ÁS MGCES oe 'metem oe FERROVIAS e PORTOS DA
MILIX CONCLUIR OBRAS FM ANDAMENTO VOU 'MIMAR MOU -
RECUPERAR INSTALAÇÕES EDUMMIENTOS DE PORTOS; EFETUAR A
MANUTENÇÃO OU ARROFLMAMENTO EM CANAIS e SACIAS i3C •
EVOLUÇÃO DOS PORTOS

103

mamou oe IRANSPO411ffl eteNteeo

..a

MOAM=

MANTER A OPERACIONAL/OADE po BANCO NACIONAL DE DADOS
°DEMOGRÁFICOS (BN001E 60 SISTEMA DE SEGURANÇA ÀNA000AÇRO
E be SALVAGUARDA- DA VEIA HUMANA NO MAR, DECORRENTES DE
COMIA190MISSÉIS INTERNACIONMSASSUMIOOS PELO PAIS.

'REMARCAM:R tA FROTA MOCA DA CVRO . DE FORMA A . /AANTER A
G/ACIDAM bEiRANSPORTEATUAL

INTENSIFICAR O TRANSPORTE FLUVIAL, VISANDO A 0(00200 00 CUSTOS
DE TRANSPORTE; AUMENTAR A CAPACIDADE DE TRANSPORTE EM
i111311CAM: ' MELHORAR Á siewomeiceoe DO TRECHO NIOROVINUO;
MEUPDRAR O ACESSO A PORTOS; MEDRAR AS NORMAS AO SISTEMA
DE TRANSPORTE NACIONAL

CONCLUIR OBRAS. DE INFRA,ESTRUTURA EM PORTOS

ef enuA DBAGAdeil EM Õ1VEIISbS PORTO;.'

APRIMORAR sitietençAo HÁUTIC. A

MANTER PROGRAMA 00 11100

DESENVOLVER BALÕES METFOROLOGICOS

MANTER SISTEMA DE SEGURANÇA A NAVEGAÇÃO (DE SALVAGUARDA DA
NOA HUIAMA NO MAR

COMPRAR 13 NAVIOS PARASUBSTITUIÇÃO DE PARTE DA MINA EM-F414'
DEVOA UTE,

EFETUAR DERROCAMENTO, DRAGAGEM. SINALIZAÇÃO E BALIZAMENTO
HBDROVIAS

100

7	 15	 $	 35- 39

100

100

100

• 103

100

- CONCLUROSESTUD0S.PROIET9S PARA A IMPLANTAÇÃO DE HIDROV1A	 95 15

PROPIELAR keved.o.to EMIIIOfIOVLA

/
,

NA tiMCAMA4
13 'ÉNTERka
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PLANO PLURIANUAL 1996199
OBJETIVOS E METAS REGIONALIZADAS

02 - ENERGIA.

AÇÃO
	

OBJETIVOS
	

METAS
	

Região
N NE CO SE 5 NA

AOO( t BIlITlWlA°e bleBel4 comua voo MUAR A CONSTRUÇÃOOU A AMPLIAÇÃO. RETOMAR A	 33	 22 / 44 •
CONSTRUÇÃO oe umes OCRELETRICAS. NO TOTAL DE 6.135.5 AM DE
POTENCIA

—
INSTALAR 4 TURBINAS GERADORAS DE 500 MW CADA EM USINA
HIDRELÉTRICA CONCLUAM) DA MOTORIZAÇÃO)

AMPLIAR, E RECUPERAR INSTALAÇÕES GERAIS DAS EMPRESAS
	

100
ELÉTRICAS

CONCLUIR RESSSENTMENTO DE POPULAÇA° RIBEIRINHA

CONSTRUIR UStNAS HIDRELÉTRICAS
	

IDO
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PLANO PLURIANUAL 1996/99
OBJETIVOS E METAS REGIONALIZADAS

02- ENERGIA

AÇÃO
	

OBJETIVOS
	

METAS
	

Regido
N NE CO SE S NA

sopa.: oe ENERGIA ELÉTRICA O SISTEMA INTERUGADO °A REGIÃO
SUUSUOESTEICENTRO-OESTE. SISTEMAS ISOLADOS DA REGIÃO NORTE;
O SISTEMA INTERLIGADO DAS REGIÕES NORTE/NORDESTE; COWERTER
O COMIKIST MN DE USINA TERMELÉTRICA DE 01.E0 COMBUSWEL PARA

SUPRIR DE ENERGIA ELÉTRICA O SISTEMA INTETILIGADO DAS REGIÕES
DX/SUDESTECENTROOESTE: REFORMAR m INITALAÇOES oe
NUCLEAR COM MEN MOA PARA NAO COMPROMETER OS REONSITOS DE
SEGURMIÇA

nmeuroq ENERGN ELÉTRICA PARA AS REGIÕES NORTE, NORDESTE,
SUDESTE. KL E CENTRO-OESTE NÃO ATERDIDAS 'OU ATENDIDAS
PRECARIAMENTE; ABASTECER DE ENERGIA ELÉTRICA ÁREAS HOJE
ATENDIDAS PRECARIAMENTE

DISTRIBUIR ENERGIA ELÉTRICA PARA COADES. E RECAIA
METROPOLITANA

PROVER DE ENERGIA AS REGIÕES NAo ATENDIDAS mo srsrom
CONVENCIONAL. ATRAVÉS DE INCROSOSTEINS DE
DESCENTRALCNI)011. puno.= o ACESSO DE POPULAÇÕES Ruam
CARENTES E 1110~ A EDUCAÇÃO. MOCE, ALIMENTOS E MELHORES
PROCESSOS PRODUTIVOS. COM A PARTICIPAÇÃO DE ESTADOS E
mocletos.

CONCLUIR, AMPLIAR OU RECUPERAR USINAS TERMELÉTRICAS, NO 	 44 10
	

MI
TOTAL DE 1 493MW

CONVERTER USINA TERMELÉTRICA AO USO DO RASE

CONCLUIR A USINA TERMONUCLEAR COMI 309 MW DE POTENCM,

MANTER EM AINIDAOE USINA TERMONUCLEAR DE 657 MW

CONSTRUIR LM TOTM_ DE 5 515 PA DE LINHAS DE TRANSMISSÃO

CONSTRUIR 24898 MVA DE SUBESTAÇÕES

CONSTRUIR LINHA DE TRANSMISSÃO. EM 230 KV.

ABASTECER CIDADES DE ENERGIA ELÉTRICA

ABASTECER DE ENERGIA ELÉTRICA REGIÃO METROPOLITANA

ATENDER COM FORNECIMENTO DE ENERGIA A 3 MILHÕES DE
PROPRIEDADES RURAIS

IMPLANTAR N300 PROJETOS DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA 	 25 as 20 10 10

amem DE ENERMA TEMIELÉTRICA

COIRAÇAS IN CORROIA TERMONUCLEAR

TRANINNINÃO DE FREMIA ELÉTRIcA

DISTRIDINÇA0 em ExceoNELtneca

ENEIRMA RURAL

19	 42	 13	 13	 13	 -

18	 25	 IS	 19	 19	 •

100

100 	

100

25 35	 20	 10	 10

EXTRAÇÃO e ef.KFICIMIENTO AMPLIAR A PARTICIPAÇÃO 1)0 GÁS NATURAL NA MATRIZ ENERGÉTICA

INNSILEMA CM4 A PARTICIPAÇÃO DO SETOR PRIVADO; 'EXPLORAR
RESERVAS oe da NATURAL. COM APROVERMAENTO IDO GÁS PARA
GERAÇÃO TERMELÉTRICA: merum A moour,Ao De GÁS NATURAL NAS

SeciOes fie e Ru.

EXPLORAR RESERVAS ce PETROLE0

AMUAR A CAPAEIDADE DE RUMO DE PETRÓLEO NA REGIÃO NORDESTE
00 PA/S.

A11.11004 COM FORNECIMENTO CE ENERGIA A 20 MIUICES DE PESSOAS 	 25 15
	

10 10
EM PEOUFJPS LOCALIDADES

•
PRODUZIR 12,2 otoOes DE M3ISIASE Os MINHA. 01.1999

&IMANTAR UNIDADE oe PROCESSAMENTO oe GÁS SATURO. PARA
011TENÇÃO DE ETANCL

PRODUZIR 7.6 MILHOES DE 14.14)1A De cAs NATURAL
	

100

PRODUZIR em 1199. 15.1 MIU4OCS DE usem oe cAs NATURAL NO
	

100

wifioesTe

PRODUZIR EU MN 0,8 MILHÃO DE M2ADIA DE GÁS NATURAL NA REGNO
	

100
Ok

EXII.ORAR. ENTRE OUTROS. OS CAMPOS DE MAMEM. BARRACUOA E
~AGORA

DIKANTAR SISTEMA DE ESCOAMENTO	 100

Mootnifi 1,1 MIMO OE PARIS/DIA DE pfinõtco £11 1595

PRODUZIR 45 MIL BARRISANA DE PETRÓLEO 	 100

PAPLANTAR UNIDADES PETROCIUMKAS oe SEGUNDA GERAÇÃO	 ICO
(POLIETILENOS E DERNADOS)

~UNTAR 111ADADE DE PSICOSE PARA OBTENÇÃO DE ETENO

MIMAR COM READEOUAÇAO. AS RUMARIAS EXISTENTES. ATINGINDO 	 2	 17	 - 65 Is	 -

TI MUNO DE BINA EM 99

PRODUZIR EM 1999, DE 116 MI. EMMISOIA DE PETRÓLEO NA REGIÃO • 	 1E0
NORDESTE

PRODUZIR EM 1999, DE 24 ME 5/D1A DE PETRÓLEO NA REOIÇO SUL

AVINHAR UNIDADES DE CONVERSÃO PARA 103.6 MIL DE SARRISON	 IÇO

AIPLANTAR UNIDADE DE DESTILARIA PARA J88.7 MIL DE BARRIS/DIA 	 103

IMIRMITAR UNIDADE DE TRATAMENTO PARAS?.? MIL DE IMAR/SIXA

CONSERVAÇÃO E U50 RACIONAL DE ENERGIA

AUMENTAR AS RESERVAS E A PROOUÇÃO DE PETRÓLEO E GÁS NO
EXTER1042,ATRAVÉS OA BRASPETRO,

AMPLIAR O VOLUME DE VENDAS DE PRODUTOS E SERVIÇOS DA

PETROBRÁS

AMPLIAR A CAPACIDADE DE TRANSPORTE MARHIMO DE PETRÓLEO COAS
NATURAL. 91SM400 O ABASTECIMENTO NACIONAL DE DERNADOS DE

PETRÓLEO EM CONDIÇÕES DE ECONOMICMADE

AMPLIAREM PARCERIA COM O SETOR PRNADO, A PARTICFAÇÁO DO GÁS
NATURAL NA MATRIZ ENERGÉTICA BRASLEIRA; AMPLIAR O TRANSPORTE
outowisoo tx PETRÓLEO E GÁS NATURAL VISAN00 O ABASTECIMENTO
NACIONAL DE DERIVADOS DE PETRÓLEO E GÁS NATURAL EM CONDIÇÕES
DE ECONOMICIDADE

ESTIMULAR A UTILIZAÇÃO RACIONAL. COM ELIIIINAÇÃO DE
DESPERDICIOS, DA ENERGIA ELÉTRICA E dos DERMADOS DE PETRÓLEO
E GÁS NATURAL, ATRAVÉS CA EXECUÇAO DO PROGRAMA NACIONAL DE
CONSERVAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - PROCEL E 00 PROGRAMA
NACIONAL DE DERNADOS DE PETRÓLEO E DO GAS NATURAL • CONPET

ATMIGIR AROMO° DE 64.1 MIL BARRISDIA EM 1999

ATINGIR RESERVAS NO EXTERIOR DE 195.5 MUCOS DE BARRIS DE ÓLEO
EQUIVALENTE EM 1999

MANTER E AMMINT POSTOS DE SERVIÇO

AMPLIAR O TRANSPORTE ~fluo PARA 190 MILHÕES DE TON /MILHAS
EM 1999

MPWITAR GASOOUTOS, COM PRIORIDADE PÁRA ORASIL•OOLINA,
NORTE4OR5E5TE	 •

IMPORTAR!! MILHÕES DE AL/011,10E GÁS EM 1997

IMPORTAR NI MANDES DE 143014 DE GÁS EM 2034

AMPLIAR O TRANSPORTE POR NATOS PARA ATINGIR 45 M11.110ES /434(A4
914 1999

RACIONALIZAR O USO OE DERIVADOS DE PETRÓLEO E GÁS, COM
ECONOMIA DE 10% NO CONSUMO E ECONOMIA DE 95 KL GWH NO
CONSUMO OE ENERGIA ELÉTRICA ATE 1599

SERVIÇOS De TRANSPORTE IMAITIMO

DUTOS

100(1

103(1

100

100

100

•NACPONAL
	

/CS) . PYWORCAR OS Mleile.1.104	 INTEGRAR IS AÇU 5 DO COMMLNDE SOMA.
17- £20 001011

461,11
	

1.6.1r177.771X1g

aóaRArS 	 	 " "'~	 • 	 *MV/



SERVIÇO§ POSTAM CONVINCIO/M111 APRINORAR A PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS AFETOS A !CT. EM
QUINHOAM E MAMAM REQUERIDAS PELO MERCADO,
POTENCIALIZA/100 SEU répti. DE AGENCIA DE SERVIÇOS DE INTERESSO
DA 110CIEDMJE E ASSEGURANDO A MANUTENÇÃO DA ALTA.
CREDIBILIDADE NACIONAL E INTERNACIONAL

MODERNIZAS  E AMPLIAR O SISTEMA LETRUISPORTE 100
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03 - COMUNICAÇÕES

AÇÃO
	

OBJETIVOS
	

METAS
	

Reglio
N NE CO SE S NA

IMPLANTAR AUTOMAÇÃO EM -250 AGENCIAS E PROVER TODAS AS	 17 18 IS 28 21
LOCALIDADES DO PAIS COM ALGUMA FORMAM ATENOMENTO POSTAL

ELEVAR PARA 19051 DO TRÁFEGO O PROCESS AMENTO AUTOMÁTICO DOS
	

100
MEIOS POSTAIS

INTERUGAR 50%0AS UNIOADES A REDE DE TELEINFORAMTICA DE LONGA 	 15 17 18 30 To
DISTANCIA

INSTALAR 21 MIL ESTAÇÕES DE REDE LOCAL E METROPOLITANA Dg 	 15 17 IS 30 20
CORREIO AVANÇADO

TELEFONIA DOTAR O PAIS DE INFRAESTRUTURA DE COMUNICAÇÕES ME ATENDA
AS NECESSIDADES DA SOCIEDADE. CONTANDO COM A PARTICPAÇÃO
CRESCENTE. DO SETOR PENADO NA EXECUÇÃO DOS INVESTMEKTOE
ASSEGURAR QUE, INDEPENDENTEMENTE DAS MUDANÇAS De cmiren
imsomuoupa. ou PEOU/ATOAM QUE mese.* A OCORRER. DEWRÃO
ESTAR SEMPRE ASSEGURADAS couDeçOes De CONECTMOADE E
woesioetwasuosot DAR REDES DE TELECOMINICAÇOES,
ecofiroomeo TEC/101.00M De PONTA NA EXPANSÃO E
MODERNIZAÇÃO DO SETOR:

~UM A REDE DE TRUNRING EM 21 MIL ACESSOS
	

7 19 9 50 15 •

AMPLIAR A REDE_ De comutor.AçÁo ix DADOS EM 5 miutUs o£ PORTAS	 4 lo e 65 13

INCREMENTAR A REDE DE RADKICHAIMDA "dm) EIA 1.1 MILHA° DE	 4	 15 10 60 11
ASSINANTES

RECUPERAS OS PADRÕES DE QUALIDADE NOS SERVIÇOS DE
TELECOMUNICAÇÕEE CRIANDO UMA RASE AMPLA PARA PRESTAÇÃO DE
SERVIÇO. AVANÇADOS CRIAR CONDIÇÕES PARA ATRAÇÃO E
DESENPOLVIMENTO DE NOVAS EMPRESAS E ATIvIDADES INTENSIVAS HO
USO DE ENORMÁTICA E TELECOIAUNICAÇOES

AMPLIAR TELEFONIA VIRTUAL EM SA MILHÕES DE cntuds DE v01

AMPLIAR TELEEORLA DE USO MILICO ELI470 MA ACESSOS

AMPLIAR TELEFONIA FIXA EM IDE 14/1.140ES DE ACESSOS

AMPLIAR TELEFONIA MÓVEL EM 7.3ININMS DE ACESSOS

REALIZAR INVESTIMENTOS EM TELECOMUNICAÇÕES NECESSÁRIAS A,
IMPLANTAÇÃO DE COMFtEXO DE 'PRÉDIOS INTELIGENTES.

11	 30	 IS	 35	 5	 •

5	 23	 9	 53	 9

8	 20	 11	 61	 13

7	 19	 9	 51	 14

120

SERVIÇOS ESPECIAIS De TELECOMUNICAÇÕES
	

AUMENTAR A CAPACIDADE DA REDE DE TV POR ASSINATURA EM 6.3 	 4 17 8 58 13 -
CAEOMPUSÀO
	

MILHÕES DE ASSINANTES

NA• NACIONAL
	

feWPRONIZAROS 1NINICIN103 AOIIPITEGR*RASAÇOES00 00IMIDAUEOOWZRJA
n•L[TERPOR
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04- RECURSOS I-IIDRICOS

AÇÃO
	

OBJETIVOS
	

METAS
	

Reg16 o •
N NE CO SE S NA

MIGPAGio CONCLUIR PERMETROS DE IRRIGAÇÃO COM ELEVADO GRAU DE
EXECUÇÃO PISCA,

!PLANTAR PROJETOS DE IRRIGAÇÃO. BUSCANDO MAJOR ENGAJAMENTO

DOS ESTADOSMUNCYNOS E DA INICIATIVA PRIVADA COM NOVO MODELO
DE FINANCIAMENTO E GESTÃO.

C	
OBRAS QUE CONTAM COM RECURSOS EXTERNO! E

PARCERLAS.

MELHORAR AS CONOÇOES DE INFRA-ESTRUTURA HIORICA. MEDIANTE A
ienorrAoki • oe ourRos PROJETOS, DE FORMA A rossienxtm A
AMPLIAÇÃO 13A ÁREA IRRIGADA PARA PRODUÇÃO DE AUMENTOS.
ATRAVÉS DO PROGRAMA DE IRRIGAÇÃO PAPA PEQUENOS PRODUTORES
DO Ne RESSARCIMENTO PARCIAL DE INVESTIMENTOS EM PROJETOS DE
IRRIGAÇÃO NA /EWA DA JUDIEM NIESSMICINOR); DERA-ESTRUTURA ce
;MORTE A IRRIGAÇÃO PRIVADA. DRAGAGEM E DESASSOREAMENTO DE
MS E CANAIS; GIRAS PARA CONTROLE DE EVENTOS CRITICO!,
MPLANTAÇÃO DE SISTEMAS DE ASASTECMENTO DE AGUA

IMPLANTAÇÃO DE 171050 ELA DE ÁREA 1RMGADA	 •	 52 lO 15	 •	 AO

~IMITAÇÃO OE 654 240 HA DE ÁREA IRRIGADA	 3 60 TO 12 5

POSSIBILITAR A 94PLANTAÇÃO DE 471485 HA DE ÁREA IRRIGADA	 7	 37 21 20 15

PAPIANTAÇÃO DE192 615 HA DE ÁREA IRRICAEA	 •	 52 28
	

20

IMPLANTAÇÃO PE M IAM,' MIA ITECIMENTO DE AGUA
	

80
	

20

~LIAR o USO DOS-RECURSOS JÁ ~ESMOS EM effilidemos De
MILIGAÇÃO, C/DANDO CO5112ÇOES PARA SUA RECUPERAÇÃO E FUTURA
EMALEAPAÇÃo,

DRAGAGEM E DESASSOREAMENTO DE RIOS E CANAG EM 47 MILHÕES DE 	 5	 L5 15 35 30
1.43

52 oems PARA CONTROLE DE EVENTOS CRITICOS	 45 5	 20 30

RECUPERAÇÃO DE 80 450 NADE ÁREAS IRRIGADAS 	 ao 10--' •	 10

Th-T TTeare•TTATT T.Test-TT- -..T.T.TaTraTiTToTee T	 T	 ..T.nragiTro-waTTTTgaTT.....



SOUDEFESA CONTRA INUNDAÇÕES

NA • mAcDOMI
11 . EXTERIOR

PROTEGER VALER. COROES E CENTROS INOUSTRINS CONTRA
ENCHENTES e EROSÕES. Rem como PROMOVER A RECUPERAÇÃO oe
ÁREAS AFETADAS POR IPIONDAÇ OES

IMPLANTAR OBRAS DE PREVENÇÃO E PROTEÇÁODONTRA ENCHENTES E
EROSÕES

(CSJ • ANORGAItos PEARTAPS EÁNNVIEGRARASAÇÇES 00 COPERVIDE 5•51614A(4 -
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AÇÃO
	 OBJETIVOS

	
METAS
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04- RECURSOS HIDRICOS

AÇÃO
	

OBJETIVOS
	

METAS
	

Repilo
N NE CO SE S. NA

ESTUDO* e rEsounAs ReoRouCcocAs

DEFESA CONTRA AS SECAS

CRIAR M CONDIÇÕES LEGAIS, INSTITUCIONAIS E TECNCAS PADA
KEOWA o uso MÚLTIPLO DAS AGUAS, CORNO:EMPOO-SE A REALIDADE
ECOROMICA E SOCIAL 00 PAIS E SUA CRESCENTE ESCASSEZ. E
ADOTANDDSE NOVO MODELO DE GERENCIMIENTO DE RECURSOS
16011COS.

CONCLUIR OBRAS DE INFRAESTRUTURA IRDRICA COM ELEVADO GRAU
DE EXECUÇÃO FISICA

ESTABELECIMENTO DE PIANOS DIRETORES DE RECURSOS TRONCOS 	 10
PARA ÁREA oe soo 003 toa

atrumesrtAcEo oe 10 COMPTES DESAMAS HIDROGRÁFICAS

ELABORAÇÃO DE 27 ESTUDOS DE ~COME DE USO DE RECURSOS
/BORCOS

ELMORAÇA0 DE 5 PLANOS DE INTEGRAÇÃO DE BACIAS 	 5 as s 20 s
HIDROGRÁFICAS/1110 SÃO FRANCISCO E OUTRAS MACIAS

IMPLEMENTAÇÃO DE 1 SISTEMA DE GERENCINAENTO DE MANANCINS
SURTE ROJE OS

GERERCPMENTO DE 3 SIM .BACIAS DE MOS 00 NORDESTE

~TENTAÇÃO DE I CADASTRO NACIONAL DE NFORMAÇÃO OE
USUÁRIOS (MAGDA

CAPACITAÇÃO De RECURSOS ~ANOS IR CO3 PESSOAS)	 5 40 10 20 25

PROMOÇÃO DE 3 CAMPANHAS EDUCMNAS

NAPLIAÇÃO E MANUTENÇÃO DA REDE INDROLIETRICA (3 000 UNIDADES)	 •	 25 25 25 ÁS

ELMORAÇÃO DE ESTUDO TECMCODENTIFICO. COMO IMPEAMENTO DE
MO AM, 106 CAMORA001. some o uso De RECURSOS MONCOS DAS
AUSDACIADoo	 FIVSC1SCO

SISTEMA DE SUPORTE AO CONTNXE 905 PNLAMETROS DE QUALIDADE
	

100
E OUANTIDADE DA ÁGUA PARA UMA GESTÃO INTEGRADA DOS INVERSOS
~PENTES AQUÁTICOS

CONCLUSÃO DE 2 ADUTORAS (BENEFICIA/400 36 PORCINOS)

90

190

100

100

100

100

•	 cordausAo oe 4 IMARIAN3ENS ( IMPENDES M3)

CONCLUSÃO DE4 AÇUDES (386 NOMES 143)

IMPLANTAR DUAS DE INFRAESIRUTURA 1110111CA. EM PARCERIA COM corasERIJEAo oe 14 AÇUDES (527! AMIMES LU)
ESTADOS E MUNICINOS

FORTALECER A INFRAESTPUTURA HIONCA DO NORDESTE (P001400410),
POR PITE/MEDO DA FORMAÇÃO oe RECURSOS HIDRICOS. VISANDO
AUMENDUI A OFERTA DE ÁGUA ÀS POPULAÇÕES RURAIS, A PARTA! DO
APROVEITAMENTO INTEGRADO E SUSTENTADO DAS POTENCLMIDADES
16111tICAD
NOTADAMENTE NO ses*Jagoo

CONSTRUÇÃO DE 5 CANAIS (4.196 KM)

CONSTRUÇÃO DE 3 ADUTORAS (BENEFICIANDO 97.250 PESSOAS)

CONSTRUÇÃO DE 20 BARRAGE' 	 RS (11 776 MBHOES

MALOCAÇÁO DE FAUILIAS EM DECORRENCLA DA IMPLANTAÇÃO DE
BARRAGENS E AÇUOES

CONSTRUÇÃO DE • MR. CISTERNAS COMUNITÁRIAS. POÇOS RASOS,
R/ARAGENS SUITERRÃNEAS E TANCHJES

20 60

• 40	 •	 40	 •	 20

• 80

•

•	

.	 20

PERFURAÇÁO. INSTALAÇÃO É RECUPERAÇÃO DE .10 MIL POÇOS	 100
PROFUNDOS.

ELA:ORAÇÃO DE PLANOS E EXECUÇÃO DE PROJETOS DE INTEGRAÇÃO
LIACLAS. SUE BACIAS EMOCROBACIAS NIONCAS

AMPLIAR AOFERTA DE ADUA MO SE/DARK/O BRASILEIRO E EM OUTRAS
REGIÕES CARENTES. ATRAVÉS DA PERFURAÇÃO. INSTALAÇÃO E
RECUPERADA° De poços PI:MUCOS • (CS)

PROMOVER A RECUPERAÇÃO DE AÇUDES PORMOS e RAMAGENS. oe
91000 A AUMENTAR A 04SPORMILIOADE oe AGUA NO semsrmoo
BRASILEIRO E EM OUTRAS REGIÕES CARENTES

20 BACIAS INTEGRADAS

PERFURAÇÃO DE 12.174 POÇOS PÚBLICOS

DESSAUNIZAR 4 oco POÇOS PODUCOS

RECUPERAR 97 ACUOESMARRAGENS

20

75	 •	 4	 .•	 20

:V)

rCsOUtIA APUCADA DESENVOLVER TECNOLOAPA PAR	^A DE INSULTOS BIOLÓGICOS
EM SISTEMAS	 FLORP9Tél.
UTILIZAÇÃO N.
MEU DE 1110. . . 1.),JENDJA _R PROCEDIMENTOS
SIOTECNOLOGICOS PARA AUMENTO DA EFICIÊNCIA DE SISTEMAS
PRODUTNOS E DE MICRODIRGANISMOS NATIVOS E EXÓTICOS

DESENVOLVIMENTO DE 26 PROJETOS DE PESCOU DA BIOTECNOLOGLA 	 4	 A 57 27 4
AGROPECUÁRIA

.41•1•n••n•n1,
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OBJETIVOS
	

METAS
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05 - AGRICULTURA

53ENTEÇAR• AVALIAR E 41440I150 0 MANEJO DOS RECURSOS RASURA&
FROUOVER A CONSERVAÇÃO E O MEINORAMENTO DOS RECURSOS
OENETKOS DESEINOLvER SISTEMAS DE pROOUÇÃO RARA FLORESTAS
MAMADAS, mue.10 RACIONAL De FLOUSTAS NATURAIS E
DEsE7NoLvRENTO De adumas AononoREsTAM. RETA como
ESTAME1W.01 METDOCLOGIAS DE MONITORAREM° E AVALIAÇÃO DE
awAcTOs AusENTArs DAATRADADEAORIcoLA

DESENAOLVIMENTO DE 14 PROJETOS DE PEs0/1/5A EM nOREstA E	 50 7
ACAOFLOINE STA

oesEwOLVMENTO De 17 PROJETOS DE RESoulsA EM ou44 IDADE	 •	 •	 15 75	 5	 •
AUMENTAI.

DEsDevOLvImeNTO DE 42 PROJETOS De PESQUISA EM RECURSOS 	 7 24 mi 7	 14 , -
OEIRTICOE

LERANTAN0470 DD melOAREIMITE

151101111111ANITAINA MIEM

	

DesDNOLmmeNTO DE 40 'MORTOS DE PESQUISA EM RECURSOS	 5 20 25 37 53
SATUREM

MAIEMTIA A RRODUTivioADE DOS StSTEAMS 3401eatAs E RECUAMOS DESEINOWIAENTO De 4s MORTOS DE RESERRSA DE 016305 	 $	 4 27 20 44 •
ATR4vEll DA cERAÇÃO E 11401100.0 DE CONNECIAENTOS E
TECI031.0G4A DE ALRIENTOs E MATER/434mmuS.

	

CeilLWOI.VMENTO DE 52 PROJETOS DE PESQUISA DE TRUTAS E	 4	 48 25	 23
HoE/MJEA3

	DeSENvOlvmENTO De 51 PROJETOS DE PESQUISA EM PRODUÇÃO	 4	 II 25 26 :e

	

DÉN1410165EN50 DE 27 PROJETOS DE PESQUISA EM mm fRus-	 25 44 II 19

DIMIVOLVTMENTO De 10 PROJETOS De PESOU/5A EM COLHERA E PÓS.	 6	 8	 A 53
ColliertA

	

024/TIACM1 ÁS COMOÇÕES Ttcue.A3 E SOCIO-ECONÓMICAS DelimrOLÁMENTo De 48 PROJETOS DE PESQUISA EM	 18 20 22 22 II -
RRICOMPIANTIS NA AT/AÇU/TURA FANUAR E Nue 54454CAR45 DEIENVOLIAMENTO RURAL E 110331465
FATORE* LarTfrares. VOLVIDO OMAR VOU ADAPTER TICE01.00148
-AcMORECuARIAS CARMES (1 41(141(643 RIAS iwas NecESSIDADEL

	011UNOUNMENTO De 15 macros- DE PESQUISA EM ACRICULTURA	 13 IA 7	 7	 7

MAMA

	

PE01~ItnecumoinpeoLOGICOL141.5~91,IMITITUcam4 14411UTENÇA0 E EADDLENCAÇA0 DE os cEN/1605 NA006245 DE 	 IS 16 23 26 IS

E 00066~0154141 64E0ESE0Ie05 Ao 61631M4 of AtiounA O rE3OUSIA AGRO-PECIOSA
EXPEWTAÇÃO AGRoPECUARM. vi5414130 R1401606E5 O
DESémoLveNENTO TECNOLÓGICo Do 50106 50711.

~MOVER A 150054410000 DO SISTEMA mETE0ROLD624C0 160DEIV42ADA0 DO 54394414ETEOROLDOICO 24Acio.L	 ico

ellAWIE0 MEANDO Amola° AOS PADRÕES INTERMACIONAA (AI
NECESSIDADES 54014356111 1114 MEAI DE ADRictia" rECulALA
DEFESA CsAL, TUAMMO E TRAIO° AtiMo. DENTRE OuTRAIL

OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DE 400 ESTACÕES DE cosERvAÇÕes 	 	  IDE
METEOROLÓGICAS

ASSENTAR 280 m/ FAAELIAS DE TRAIIALHAXONES RUILAIS SEM-TEIMA. UTILIZAÇÃO DE 53 710 ma HA	 41 21 30 5	 3
0HJ410-D*5 cono•COE5 MASCAS RARA SEU DEsoNOLVIMENTOlcM

Anua...LENTO DE MAL FARIAS	 25 30 30 10 5	 •

EIERWEAR E DEEMIDLIEl A I PIMPEM DECIDA II E ~AI WJE CONTROLE DO ~DO Do MoC001~ Ebi215111L HA
	

7 5 47 3, 11

AFETAM A ~TURA DIPICULTAIMGINPIDEMO O MINDIIMENTO DO
36111C11O EMANO DOMO DE MOCO 115245NCOAANNTM1536
AMUADO* E O ACE100 DE PINCOUTO4 IPAIIIIIIROS AO MERCNE2
INIIIIMPONAL

CONTOU DO NEMATC4De De CISTO DA $016 DA 111103150 DE NA	 - /4 O 33 •

CONDICLE DO CANCROCITRICO Em INUMO( HA	 5 2 IS 6

CCMTTIOLE DA TRAÇA DO TOMATEMO EM40 Ma NA 	 70	 30

CONTROLE DA •VASSOURRIXEMEM. 15171101411.114	 5 52

CONTROLE 01 012101/4 PRAGAs E COENÇAII EM 3 MILHÕES De 1W	 	  100

ENEDEAD, E44A01eL4ÇA0 culalenenA0 Dit Au5leffrn A ENCAMA DOS 5amr,D4 DE PA0RON42440 E CLAIlifiCA000 DE IS 61110411 ADICIONAIS DE TONELADAS CE 	 4 5 30 20 40

11630V1011 DE	 DENTAL	 CiA16111~0 DE 140:0urai E 10100226 DE ~DM ~má, IMODUTOE DE ORIGEM IROETAL
ATUAS DA ARMÃO E A1U4UZ0000 DM NORMAS plATINEHrEll AO
~UNTO

CRIAÇÃO DE 5140645 PAD/02£3PAM CLAIIMEÇAÇÃO DE FAIIASJjOS DE 	 	 550
CEIEM 512012302.

14114:41163.AÇA0 DE VADDOIS E4At ctAlwEICAÇA0 De P110ouT06 DE 	 	  100

46515515404.

racm3ZAçJ4 DE oumemg DE PRODUTOS De OPOJesi valiETAL
1550441M110.010vienAll IIITA40ICI54TO6

NOIMEIVAE.	 flA41. ~LUAR. DECOTO" 44444354611 F4040045 71100171050 DE 40 ~RUAS pRODUTOITAS, lairORTADCWAZ IL
MAGOES DE OVEM EANITARIA vacum E Esiumes ~Dou&	 5214011354201146110E Afflo7023C08 EMES

11514.661TAÇAD 5 wauTENÇA0 DE EETActes DE Avo06 	 5 23 IS 56 41
FTIONNET451106

REAuzAÇÃO DE Uma FASCALV.AÇOES EM Em pRESAS Ce 5/5/8508	 5 10 Is 32 35
~COLA*

MA/RAÇÃO DE 12410 filicAUZAÇÕES EM EmPARSAS De ~ame E 	 3 IS 3 40 36
VINAGRE
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05 - AGRICULTURA

DEFESA smaTMEA AMMAL ERRADICAR E CONTROLAR AS pRINCIpAis 20000sES E PRAGAS QUE VIGLANcm DA NEWCASIT.E . DA TS LIAMES DE MATRIZES	 3	 •	 3 54 30 -

AFETAM A pfecouçAD ANIMAL. DWICULTANDomMEDLNDO O
ATENMENTO DO MERCADO INTERNO DENTRO DE PADRÕES HIGENCO.
WorrAmos ADEotwot E o ACESSO DE PRODUTOS BRASILEIROS AO
~DO INTERNAMNAL

VACINAÇÁo DE 5 MILHÕES DE SUEM COHTR4 pEsTE SIADA	 3	 5 34 53 •

vAcINAÇÁO DE 157,3 malliOES DE 50vINOS CONTRA FERRE AFT0sA 	 15 Is 30 22 15

64mEçAo, pAlmosETAÇÃO E amasne4E4lo CE CRIAR E MANTER MSTEALA uNIFEADO DE SAMDADE ANMAL, ADEQUANDO AsCALIZAçÃo DE 3701NMSTRIAS DE FRODUTOS vETERINÁRIOS

moemos ce ONOMI ~MAL AS "DUMAS DE SAINDADE, INSIMÇÁO E FRG ALIZAçÃo DE p16000005
CE ORIGEM ANUM. E veGETAL AOS PADRÕES HEEENICOLIANITAJDoS
REQUERIDOS PEIA LEGISLAÇÃO E PELOS MERCADOS INTERNO E
'ETERNO.

-	 2	 1	 55	 12	 -

REGISTRO DE 2 Lu. 94015STRIAs DE 0151I405 AcRopEcILÁMos	 1	 4	 é 50 10

iNspEÇÁO E FISCALIZAÇÃO EM 4 ANL INDUSTRIAS DE CARNES LEITE,	 3	 II 14 55 20

PESCADO E OUTROS PRODUTOS SE ORIGEM RIAM.

ARMAZENAMENTO( KM= MM4TER E mooeRNIZA11. COM A pARTIcIPAÇÁO DO SETOR PANADO,

UmoAcES DE ARMAZENAREM° E MIAITECNIENTO, De 360130 A
AMENTAR 5502 EFICIENCIA COMO 04TRINIENTO DE sento Dos
ESTOQUE* rúK1C0s. DE C01EKKIZAÇA0 E OMTIIIBUIÇÁO
IMEROINCIAL DE ALIMENTOS E DE GARANTIA DE PREÇOS MIMEM AOS
PROOUTEMES RuRAM.

CONTROLE DA BRUCELOSE ETImERCULOSE DOMAS EM 10 ESTADOS	 33 40 30

FOCAUzAçÃO 0( 50 PORTOS, AEROPORTOS E POSTOS DE FRONTEIRA	 13 23 0 22 34

MAINTEENÇÁO E MODERNLEAÇÁO DE MUMDADES DE AmmzeuRIENTO	 II 20 44	 IS
E ASASTECMENTO

DIEUÇÁO DA poLIMA De Maçai ~COLAS	 GERIR OS ESTOQUES MEXAS E REEREARLZAR A OFERTA DE ComERCKIZAÇÁO DE 2 MEJ1OES DE TONELADAS DE PRODUTOS DE 	 12 43 15 19 II

AUMENTOS, COmPATMILIZANDO ESSAS AMEI COM A NECESSIDADE De ALIMENTAGLO MIMA
DEDUZIR As 00et4D0E5 De RUÇOS E A INTERFERENCIA
oovavomeir44.E4COMEMIAL2AÇA0AORiCOU.

FORMAGLO. DES MILHOU DE ToNEIADAS DE ESTOQUES MILICOS	 2	 4 12 12 50 -

00061MTEMBIO

pROGRAMAÇÁO ESPECIAL

pRomoveR o ASSOCLATIvMmo £0 COEMERADV15510 RURAIS, viSANDO APoio4c,u400 DE ISCO COOPERATIVAS	 Is 30 30 20 10	 -

ESTIMULAR A AUTOGESTÁO COOpERATNISTA E DESUNOLVER AVES
VOLTADAS A melHORLA DAS CÇaNDOES DE VEM RENDA E EMPREGO NO
MOO RURAL

Ae010 A macERNIZAÇÁO,DEsuo cOOBBRATNAs	 13 30 30 20 10

PROMOÇÃO DA AUTOGESTÃO CMPERATMSTA EM 140 COOPERATIVAS E	 10 20 20 30 20
120ASSOCIAÇOES DE PROOUTORES DURAIS

D4w44ENT0 De 29430 DEDGENTESIMINCIONÁR108 DE COOPERATP/A11 	 Do ao ao 20

EAMBOCINDCEs DE MIODUT- COM. 	 DURAIS

REOROMBEAR ADINNISTRATNA E METODOLOGICMENTE As ENTIDADES APOIO AIOS PROJETOS DE muNICDM.DAÇÁO DA ASSISTENCIA TEcN1CA 	 26 33 15 IS II

DITADURAS INTEORANTES DO SIERATER PAPA QUE comum o E EXTENSA° RURAL
PROCESSO DE MJSCRIAL ÇÃODAASIASTUIICIATUCNICA E EXIDIMO

PROPICIAR MELHORES CONDIÇÕES DE MA E INCREMENTO NA 114MAJDAÇÃO DE REDE DE ELETRIFICAÇÃO RURAL. Em 3 MENDES DE 	 25 35 20 10 10

PRODUÇÃO RURAL POR INTERMÉDIO DA MANSÃO DA REDE DE pRopluEDADES RURAIS
ELETRIF~ RURAL

INCORPORAR AO PROCESSO pROOMVO NOVAS FRONTEIRAS GE RAÇÃO DE 700 EMPREGOS DIRETO S	 50 50 •

A001COLA0 NA REGIÃO DOS CERRADOS, POR NEID DE SISTEMAS DE
pRoDllçA0 AGRICOLAS CoMpATIVEJS COM SUAS CARACTERNTEAs,
VISANDO O DESENvOLV5AFJa0 DESSA REGIÃO E A IMELANTAÇÃO DE
ASSENTAMENTO COLETIVO, Em CONTINDOM:e AO pRODECER 1E 11

ASSENTAMENTO DEIS FmdluAs

PROMOVER A DISSEMINAÇÃO DE METMOS E TECRICAS DE uTILLTAÇÃO DEseNOLVDENTO DE 20O pRO2ETOS	 10 18 ao 25 14	 •
DOS RECURSOS NATURAIS Oue PROPORCIONEM O DESENvOLVEAENT0
SuSTENTÁVEL DA AGRORECuÁRIA, CC44 RELEVO PARA TECN$P.As DE
MANEJO INTEGRADO DE mEROSACIAs HIDROGRÁFICAS E CONSERVAÇÃO
DO SOU) E DA ÁGUA

FORTALECER A AGRICULTuRA FAJALIARE PROMovER SUA INTEGRAÇÁo !ATENDIMENTO A AGRICuLTORESFAMEIMES EM 1.500 MUNGIMOS	 7	 34 S. a• 1 SI. •Hs. 7 • • '7' 1

A ECONOMIA DE MERCADO, NOS muNICINOS CONfEm pLADOs No
PROGRAMA CoMUNDADE SOLIDARIA, ADUMES DA DESCENTRALIZAÇÃO
. DOS SERviçOs pOBLICOS DIRECIONADOS. A AGRopECUÁRLA E DA
CRIAÇÃO DE NOVOS MECANISMOS QUE POsSISILITEM APOIO ESPECIFICO
E ADEQUADO AS NECESSIDADES DOS PEOUENoS pflootiroREs.(CS)

„

IDMINSÁO Ruam

IDETRIPICAÇÁO RURAL

AMINTENCIA FINAN:MRA

APOIO A RECONVERSÃO PRODUTNA DE PEQUENAS PROPREDADES 	 7 30 9 24 30 •

RURAIS

PROMOVER A DrpANSÁO DAS ATIMADER ~MOLAS VOLTADAS PARA ÁREA BENEFICIADA • 1,2 miLHOEs SENA 	 100

CULTURAS PERMANENTES, COM ENFAsE NA FRUTICULTURA IRRIGADA,
POR INTERAMDK1 M UTIMAÇÃO DO-POIENC141. DE INVESTIMENTO JÁ
REALIZADO. OBJETIVANDO A GERAÇÃO De EmPREGOS E RENDA A ILNÁCIS
CUSTEM SOCIAIS

PROMOVER A RECUPERAÇÃO ECONONCA DA REOLLO CAPAuERA POR A2sisTEEct4-41n-R000i' oras •Ei4 e;ammi."D4 	A.	 13 53 1	 3	 •	 •
.	 -

mE10 DE AÇOEs COMENTADAS VISANDO AMENTAR A pR00uTmeA0E
DAS LAVOURAS , ComBATER AS pRAGASTEVECIAmENTE Jr.vASSOURA• 	 •

a

^

4...3a	 -.14.

	IML .1.1.1.1•MI.011==.14,

•



0l0IA O CNAN mill4A~11 ~A A Doitege~ DA
IMIODUCAO AiloCeECUMIA DUNA ~140 DE 10000 A INC421R SUA
CeineeDENcIA et MIMO A 1/0•10cULI~ DO CACAU.

493nKNER A pacuremçJto ECCOONICA DA b200, DA NATA
NONCIUMNA INECUPENANDO At COLMAVA 17140ICI~.111 E CISANDO
gaTERNATIvAl ~A A DNERNI4CAC.X0 DA MOUCA° ~011CU4100
DA ~40

~~01.~ E DWUNDIR TtrmecAs De eitODUCAO NO SEauclia
NCeN4811110

Evolui/R A proourAo E A talLI000A0 De OteOl 4/EGETAN
ccoeurrhiebe se manos aí ENEROITAÇÃO RUMI. QUE
ApielleNted ECONONCOADE LOCAL, 11~NIAL ou ~bom,
~UME pleDJETOtell070 VOLTADOS 4010~J~ENTE A
0MOSCON

11~1~ A NECUPINIAcAO 1~00~ENTO E goovArAci Ditt
LAvOUSia CANIENAll E 0011500 DE ~1~ Peo gNIAL, IMA COM
wurismcá ou arcam rosuusorea Da ext

ALIIETENCIA A INOOUTORE1 Em mita. NA

AteititsCiA TECNCA E riNAKENA A VOICoUT- ORES NO 105J0000

1~4~0 DE 11500 IDA De ENENOIA liftOVENIENTE DE 04.E05
VEGETAM

14*~~cgo DE EliaCluet MOULADOONI DECAIO

~KM st iefflowaA ato calvemosu.

mon000 mama 120

Etioalloe A eit0000S0 NURAL DE eici~lia E idosa AfiendetA A 71100U1OINNIPLii~
ffieraemostA /~03ffleD0 E NC~~~0 ~ISCAI
~~~~0 ~MIM pleODUTIVONEINCOLA

Ico

041111•110~ "O* • DEMONCEXIN 0460 galiCtEADAlt COM iiierni~018 FECONNe
miau" sumam E corwesIam NO semce os moram A
Diernelle~0 INNI~Ctit. Da 91~011 0E~ ileC~IDA01

142~Caligenilit0CA.0040141e~

DIE11~1010	 oINCNO. ia 2 MILHOU DE 701eaNita Ce	 7 a A 30 II -
MAMO,
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AÇÃO
	

OBJETIVOS
	

METAS
	

MIM
NE" CO SE 21 NA

DeDENeCtVER A INICIAOMAZONICA.1~010~DO EUA lier~
[COIMO NACONAL

(VETADO)

»OCA 32 Mama leouglioNa DEIODNIIT~W00.

~O A INFRgesiguTuRA De 047LANi~o De isrlasnuAS maio E 	 mo
PEOUINA VoingtA).

REALIZAR leo CONTOS DE cApACITAÇA0 Ce pecuNSOS 105110403

FONLIA.CAD DE lo BANCOS Ce GENNOrtAggiA DE cucluitAt INOtterte 	 103

DEsiiivOixo A 1~0 E fiCOUENA ~1~ COM issofrAÇA0 DO
904~111guluat, CAPACrrA010 19414~4ls, DO MORNO
NiCoirfOR TINEN~Ni0 Omegoo44)~.

P005000032 C00101l~~102 DE CMAcriAçA0 GEINENcut ODE
tigo0e.01~ce MONO IP0OIJINAII1100IA.

castiguei eo 041.14:42 010001111100 1~ pli00140 E	 • no •
CONENIALi00000 DE P0000001 INCOOTINAINSiXttNe.

DENUenCaVEN A AOleomixiarlis calo ~ANUM° DO citivOto DE
Es~41C411~440 DO Nae~ NO C~0

701510000 0 DIeft~valliNio E A CONtatiCIA000 Cie ~Ga Pct04
De 1~111050 INDUOMet. DE ~O A 0111011411 A U1000AO50
INICUINOt NATURAIS ~101001.

Ag= A NPLORAÇA0 DE Mut ~00ousiost3

imenmanJo DA iiektetinUiUgA NECittÂniA A vosurAçka ce
INPONIONNNENTC4 ne441~1.

103

102

earAge áriiie~ e OnM~ gwelineeNT011 7~ ~~To 04 peceerNIDADa a
sesuBM OIDATIM auffinAçÃo e ao ainifiCavalieNINOV4.

INCOUNINTO Da A INUNtall DE im ett I~DUCAO Da INNOOD Ce 	 O x • x
7~0

PARTICento NA itiriANTAONO DA 4 ume PAIA Antiosiorto DA
DEINNat

settANTACAO DA UNEM IGARAgAvs cose 2to iter

AtirtIAÇÂO DA ~MOAM DA Callegit illeeN NEL NADE COWLON

~AeirAÇA0 DE UNIDADE, PAU P0000050 DE /á ~O DE TIA DE
	

1420 	
ALIONItt
ANVUNÇÃO DA istocua go Da LONITA DE 11~.412 ~OU CG TIA

	
X X

teN14~0 DA retale~o al ~0 0117,4 VA~A31,1 TIA
	

NO 	

elle~4A0 CG ~ACIOADE~41~~ Dem ce cuaNe
	

X X

Asseleem ~eu

camevarno esaMeso IINNINIKane

lierraeULAO A liegkiNA CtrettrniA 1~~. NO ~Moo
NCSOINTINO

ele0410~1 ta EXPONIAÇOIE ~~~1

FORpelicE1101log ~moo auA ~E DE ATUAÇAct OtOoetoeirA
111101~

~UNI A C~ClogoIDE EXTIIAÇA0 141~~~70 DE ~rue
1111~0

gliEffin(~1~0 DO 847.1110~4~170 AI LOCOTAÇOEI

00l~740 DO ~LM DE CM!~ Ai meotrtfrodas

sevam ci recr itel TOMS os Wenn °ARMOU

100

100

100

14~~111 C01141~~~ O ~INL NO MIMO Zr ~~14
Cele01E7011111~0.

imptANUN O MNIF al TODOS Co EITADOt DA rIceatag0

~ANON O ~elo Ni ell. allegeata

1 MAMscozs commucknee 14•D

5INL ~MAS Cal CagleicAçA0 NO ~e

11~0~~~42 CO4111~4. Ne MONTO@

~ala CC~C141. • se ane~i

1~40 CO~~4•111~1111

	 150

2	 7	 I	 70 20	 -

2	 7	 I 70* •

7	 1	 70

	  Non

tan
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AÇÃO
	

OBJETIVOS
	

METAS

PROMOVER, EM PARCERIA COM SETOR PRIVADO, O CRESCIMENTO DO
FLUXO Tualsnco INTERNACIONAL, MEDIANTE AÇÕES DE MARKETING
DIRECIONADAS A mERCADOS EMISSORES POTENCIAIS

ATRAJR 2.5 MILHOES DE TuiuSTAS/ANO. 103
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OBJETIVOS E METAS REGIONALIZADAS

06 - INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR

DESCONCENTRAR A PRoDUÇÃO INDUSTRIAL GERAR EMPREGO E RENDA
E DESENVOLVER CAPACIDADE EMPRESARIAL, POR INTERmEDIO DO ANJO
A MOMO° DE MENOR PORTE E AO ARTESANATO . (CO)

APOIO A 27 ROLoS, 54c0BADORAS DE EMPRESAS E DISTRITOS	 22 33 15 15 12 -

INDUSTRIAIS DE EMPRESAS DE MENOR PORTE

ESTRUTURAR A BASE LEGAL. ~OCA E NORMATIVA RARA O SETOR
	

100

ARTESANAL

CRIAR UNHAS DE CREDO() GRETAS Aos ARTESÃOS E CEGA/R/AC OES
	

IA

ARTESANAIS

PRESTAR ASSISTENCIA TÉCNICA SISTEJAATICA A ÓRGÃOS ESTADUMS E
	

23 34	 10	 14 11

MUNICIPMS. ONO, NÚCLEOS DE PRODUÇÃO E MTTESAOS INDNIOUAIS

ORGANIZAR E IMPLANTAR SISTEMAS DE INFORMAÇÃO MA O SETOR
	

100

ARTESANAL

ESTOIRAR A FORMAÇÃO DE EMPRESAS DE AiENOR PORTE,	 Is 15 20 30 20

~MEANDO AS ExISTEKTES

DISSEMINAR REDES DE SUOCONTRATACAO. TEF ICEIReAÇA0 E OUTRAS	 15 Is 15 30 25

FORNOS DE PARCERIA NO SETOR PRoDUTNO

PROMOVER O ENGAJAMENTO DAS EMPRESAS DE MENOR PORTE EM 	 To 20 112 sa 30

ATmoADES DE piD E COIMAM INTERNACIONAL

EMENTAR A CARACiTAÇÃO TÉCNOLOor..A DAS EMPRESAS DE MENOR	 20 25 IS 20 20

PORTE

REMOvER O CESENvolVIMENTO DO DESIGN MASLEIRO COM Mim
AO ~ATO DA COMPETITRADADE DAS EM pRESKI BRASILEIRAS E DOS

pROOMOS E SERMOS PRODUZIDOS NO NUS

MODERNIZAR A REGULAMENTAÇÃO TÉCNICA QUE ~ACTA A
FAINUCAÇA0 E COMERCIALIzAÇÃO DE BENS E SERVIÇOS NO RAI&
VISANDO A DessuROCRATIZAÇÃO SE PROCEDIMENTOS COM GARANTIA
DAS cONDIOES DE SAÚDE, SEGURANÇA PROTEÇÃO AMMENTAL E CO
CONSUMIDOR .

cON5CENTIZAR E ENVOLVER EMpRESAs, TRABALHADORES E
COEISESNDOIIESNAEXEcIIÇ0000S AÇOES

~UNTAR AÇÕES DE PROMOÇÃO DE 00504 HG PARQUE INDUSTRIAL
BRASILEIRO

CRIAR IDENTIDADE VIS11/1 PARA PRODUTOS E SERVIÇOS PROOUNDOS
MOFAS

LEVANTAMENTO E REVISÃO DO ACERVO DA REGULAMENTAÇÃO TÉCNICA
EXISTENTE

CRIAÇÃO DE SISTEMA DE INFORMAÇÕES DE REGULAMENTAÇÃO TECNICA
FEDERAL

feS1 - ~DIMAS°.1 MUMC1.101EOU INTESPOR AS AÇOES DO COMUNCADE SOLOMM

PLANO PLURIANUAL 1998/99

OBJETIVOS E METAS REGIONALIZADAS

07 - TURISMO

PROI4OÇA0 INDUsistiAL

mernctooir,

AM • AMOOMM
(1•IDITEROR

EmiooçÃo Do MIMO
40 20	 20	 10 10	 -DESENVOLVF.R O ECOTUR1SMO. COM MSTAS A UTIUZAÇÃO SUSTENTÁVEL

DO PATRIMÔNIO NATURAL E CULTURAL E A GERAÇÃO DE BENEFICIOU
sOCIOECONOMICOS, MEDIANTE A R/ADERIA ENTRE A INICIATIVA
PRIVADA. ENTIDADES GOvERNMIENTNS E NÃOGOVERNAmENTAIS.

REALITAX,ÃO DE Ice OFICINAS

REFORÇAR, EM PARCERIA COM ESTADOS, muNICIRIOS E SETOR PRIVADO.
A CAPACIDADE DAS REGIÕES NOROESTE E MA. RARA MANTER E
EXPANDE) SUA INDUSTRIA TURISTICA. CONTRIBUINDO RARA O
DESENVOLAnmENTO SOCIO-EcONOMICO REGIONAL,

DESEINOLvMENTO DO ECOTuRISIÃO NA AMAZÓNIA E NO CENTRO.
OESTE. MEDIANTE EXECUÇÃO DE OBRAS A4OLTIRIAS DE INFRA.
ESTRUTURA EM ROLOS TURISMOS POTENCIAIS, EM PARCERIA COM
ESTADOS, 1AUNICIF105 E SETOR PRIVADO

DOTAR ORAIS; EU PARCERIA COM SETOR PRIVADO. DE EQUIPAMENTOS
GOMPATIvEIS COm O CRESCIMENTO ESPERADO DA DEMANDA TURISTICA

AmpLANTAÇÃO DEI SUBSISTEMA DE INFORMAÇÕES

tmeturrAçAo DE I SUROSTEW‘ DE QUALIDADE

IMPLEMENTAÇÃO DE 10 ÁREAS DEMONSTRATIVAS

ADEQUAÇÃO oe IDADEfis DE CONSERVADA()

DESENvOLVAIENTo INSTITUCIONAL SE ()ROMS TI:RITMOS ESTADUAIS

ExECUÇÃO Dg OBRAS MULTIRLAs DE INFRA-ESTRUTURA BÁSICA E
SERVIÇOS ROEMOS

100

1CO

40 20	 20	 To to	 -

Ao 20	 20	 io	 10	 •

	

10	 •

MELHORAMENTOS DE AERO pORTOS-

DESENVoLVIMENTO INSttruCIONAL DE ORGAOS TURISMOS REGIONAIS 	 X	 •	 X	 •	 10 •

AMPLIAÇÃO E MODERNLZAÇÃO DA INFRA.ESTRUTURA FISICA DA REGIA()

ImpLANTAÇA0 DE GERAS DE SANEAMENTO BASico EM Mus	 X	 X

TINTIsilCAS

MOIO A TO EIARREENDIAENTOS RALmcos.	 to 35 10 20 20

MOIO A CON' STRUÇÃO DE CENTROS DE GONvENÇOEs. 00 CENTROS) 	 10 35 10 25 20 •

Apoio A AMPLIAÇÃO DE MEIOS DE HOSPEDAGEM (I0 MIL NOVOS	 25 30	 10 25 lo

APARTAMENTOS)



PROMOVER A QUALIDADE E COMPETITNIOADE DO PRODUTO TURISMO
MANEIRO MEDIANTE A QUALIFICAÇÃO DOS RECURSOS HUMMIOS
ENVOLVIDOS NA PRESTAÇÁO DE SERVIÇOS DOS DA/ERSOS SEGMENTOS
DA ATNIDADE, EM PARCERIA COM O SETOR PINADO.

VIABILIZAR RIMPLAIRAÇÃO DE PROGRAMA DE QUALIDADE PARA O
SETOR TURISMO

100
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07 - TURISMO

AÇÃO
	

OBJETIVOS
	

METAS
	

Região
N NE CO SE S NA

QUAUFICAR E REQUALIFICAR TRABALHADORES DA INDUSTRM TURISTICA	 25 40 15 10 10	 •
NACIONAL (30 MIL PROFISSIONAIS)

M•IMCIOAW.	 (05).NDOEIVIA OS AESCENOSLOLDINTEGEAR A3 AÇOES DO COMMOADE SOUDÁRI4
•IDDIAOR

PLANO PLURIANUAL 1996/99
OBJETIVOS E METAS REGIONALIZADAS

08- CIENCIA E TECNOLOGIA

AÇÃO
	

OBJETIVOS
	

METAS
	

Região
N NE CO SE S NA

PESQUISA MUDADA

EXECUTAR PESQUISAS E DESENVOLVIMENTO, VISANDO A
NACIONALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO DE RIS AMONTOO E MENÇÃO CE
TECNOLOGIA NO CAMPO AEROESPACIAL

DAR CONTINUIDADE AO PROGRAMA 600061 44. DE RECURSOS DO MAR
(PINUM. AO LEVANTAMENTO DA PLATAFORMA ~NUL (OEPLAC) E
AO Pftociww"iimco MLASILEIRO (PROIWTAR).

IMPLEMENTAR 40 PROJETOS COOPERADOS DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA
(PROGRMIA M.FA E °MEGA/PACTO.

TREINAR 1000 ESPECIALISTAS EM GESTÃO DA QUMJOADE, GARANTIDA A
PART/CIPAÇÃO EQUITATIVA DE MOMENS ENUMERES,

APOIAR 15 CONSÓRCIOS (INST. DE ENS. E PESQUISA EM ENG. E SETOR
PRODUTIVO)

CRIAÇÃO DE 20 RELES TEMÁTICAS De PESQUISA COOPERADA

CURSOS. DE APERFEIÇOAMENTO PARA 25000 TRABALHADORES,
GARANTIDA A PARDCIPAÇÃO EQUITATIVA DE HOMENS E MULHERES.

FINANCIAR 500 PROJETOS (PADCT110.

ESTABELECER 10 REDES DE SERVIÇO 1PADCT III)

FINANCIAR 200 CURSOS INTENSIVOS (PADCT 111).

CONCLUIR PROJETOS DA Mu DE SISTEMAS Mucos

MODERNIZAR AS INSTALAÇÕES E LABORATÓRIOS DE SUPORTE A
PESQUISA

DESENVOLVER SISTEMAS DE ARMAS PARA AERONAVES

CESONOLVER S/STEMAS DE NAVEGAÇÃO PERUAI.

MANTER INSTALAÇÕES E ANJOS DE PESQUISA

PROSSEGUIR A DELIMITAÇÃO DA PLATAFORMA CONTINENTAL

5	 15	 10 50 20

7,5	 20 7,5 45	 20

	

-	 100

7	 15	 5	 50 20	 -

100

103

100

100

100

100

13	 29	 29 29

12	 52	 19	 15

AMPLIAR A CAPACITADA° TECNOLÓGICA DO SETOR PRODUTIVO

MODERNIZAR E AMPLIAR 5 "Coxos DE PESQUISA

MODERNIZAR e AMPLIAR A ESTACÃO torrAFtricA

ADQUIRIR EQUIPAMENTOS DE PESQUISA- 10 UNIDADES

PREPARAR O CENTRO De LANÇAMENTO De motwrARA PARA OPERAÇA0
DE SATELOADORES DE MEM PORTE

IMPLANTAR UM SISTEMA DE COSIUNICAÇÕES unuwoo CONSTELAÇÃO
DE SATÉLITES NA UNHA EQUATORIAL

CONCLUSA E LANÇAR 0 01.5-1 (PROTÓTIPOS 1.2 E 3)

CONCLUIR E LANÇAR OS SATELITES SCO2 E 5003. SS13.1 E SSR2

mem AS POIENCIAUDADES DAS APLICAÇÕES ESPACIAIS, lacoo.Foo
USO DE NOVAS TECNOLOGIAS E REALIZAÇÃO DE PESQUISAS E
DESENVOLVIMENTO DE USO ESPACIAL

1000

100.7

100,

100

103

100

DESENVOLVER e DEUNDR TECNOLOGIAS NA Afta oe INFRAESTRUTURA
MANA

PROMOVER A AMPLIAÇÃO E O DOM9410 Do coe/mamem soma A
11100NERSIDA0E, COM VISTAS A ceriAçAo De TECNOWPA E INOVAÇOES
DIRECKSVAM A RESTRUTURAÇÃO DA RASE PERCUTAM

PROMOVER 40 PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO DE TECNOLOGIA AIAS 	 10	 30 50 20 10
ÁREAS DE SERVIÇOS E INFRA-ESTRUTURA

REAUTAR40 SONNÁRIOS E CNCONTROS TÉCNICOS	 03	 30 30 20 10

IMPLANTAÇÃO DA REDE PARA CONSERVAÇÃO E USO DOS RECURSOS :03
soitncos ~adiem

- ---
FORTALECIMENTO DE 10 CENTROS DE EXCELENÕIA E NÚCLEOS DE	 100
DIFUSÃO TECNOLOCNCA

FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL PE 9 SISTEMAS ESTADUAIS DOER 	 100

FORTALECER A COMPETENCM CIENTIFICA E TECNOLÓGICA DO PAIS RUI
~AI ESTRA)ÉQICAS PARA O DESENVOLVIMOITO POR MEIO DE
RIGOROSA SELEÇÃO DE INSTRUÇÕES E DRUPC4 DE PESQUISADORES
PARA UIXRAR REDES TEMÁTICAS DE PESOU:ME DESINVOLVILIEJITO.

IMPLANTAR 40 REDES TEMÁTICAS DE PD. 2,5	 lo	 5 57,5 25	 •

IMPLANTAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DE 50 CENTROS DE D(CELENCM	 14	 36 16 20 14	 -
POLOS E INCUMOORASTECNOLOGI—CA

APOIAR 203 CENTROS DE PESQUISA
	

2,5	 10 5 57,5 25	 •

IMPLEMENTAR A pcOncA NACIONAL DE CIENCIA E TECNOLOGIA EM IMPLANTAR A SECRETAIUA DE CIE EM MISSE
mime.

DESENVOLVIMENTO DE Cai PWRODUÇÃO DE_IMUNOINOLÓGICOS E
MEDICMENTOLI (3II PROJETOS)

APOIO A PROGRAMAR DE CAT (24 PROGRAMAS)

REALIZAÇÃO De PROGRAMAS De vi (1eo PROGRAMAS)

EXECUÇÃO DE PROJETOS DE PESQUISAS aco PROJETOS/ANO

APOIO A MD PROJETOS DE PESQUISA

—



AÇÃO
	

01JETIVOS
	

METAS

~soma o soJs MNAs DI setroNew IDITNATÉCNCk SIATEMSE Notmaxiko De io MOEI TISIMICARE MODA&
ineta" 0$TC4311110NICA: SUINENDWIMMIDADE: iliarECNOLOCM
MOIA MODE. ROPMEIXIM E IMENON; CONIERVAÇÃO E 40501111

DE ~MN
•

*Tm!~ E CCNIPLEMENTAR A 4414A1410041126A cawrIscs
.nosotOacA saawssoo os eouswaymos Doe maosATONos
umwasayksoA 01 026104010$01 42604111126 E ~Ma DE NO E
MilleaM103 O ILIMENENTOS Da SEMS08 E rugira
amempaiMusAD Nu Noweassencra

FORTALECIA A CAPAcIDADE 11.2140LOGICA MS MEM SOCAM
041411RvADA A PERIerCrim De ~MI

AIMUM O CONMCIIIENTO Do RINIOLD MAMENIO E DAS
pOTENCKWADEIL ~Ema E14~452

ARDIDA° fgeOurMIENTO De LADDRATOINOS • 463 MORTOS

INIMIENTM 20 ANOJEM( DE ~OCA COOPERADNumERMADES
*3 . 00(0605 DE pEaDuilm.

sipLimENTAR LES/WM.41E11303 Am0ctoFMCOs NA ~DMA

E00C140136401011.01010Et HowcwremoutocAs

EXECU700 DE VACEAMIENTO GEOLÓGICO EM 3 4es ma

EL00011/40 DE MAPAS 0A1E E KMDAGEM6 MOA AGUA SUITIOIRMICA

RACMDLIZAR O USO DOC RECuRSOS DOS mocrAls ECoallsTEMAS implANTAÇÂO DE E Nati ~TOCAS DE pequi/Ao REDE KM

oo Me E neount os siffroe corrts" DECORRENTES DM MANDE ECOMMEM

AMNIDADES LIMMAL

REAuzAR 220 pROJETOI DE IIESOLNSA

CRIAR NEONEMIOS DE ACESSO DO MIS A NOVAS TECNOLOGNX.
	 SOLSAS DE ElTuD06coNCEDEM IKLIMI

pRONIOvEn A INIESOLO CONEETMVA DA INDÚSTRIA DE INFORMT106 E
AuT014400 E ESTNULAR AMA DM1440.

mata Ttpepus REAumat (fflo &mudes)

AssODs TECNCAS RECENDAS (140104SOEt)

Al/NOaRCOO ExpoRTAÇÕEs 1% Do NIERcADO MuNotAL DE 50411NAR2.

INsTALAÇ00 DE UMA INCUBADORA MERCADOLOGICA. NA EUROPA

80 EMPRESAS ASSISTIDAS NA T00I4SFERE11CL26 DE TECNOLOGIA E
OUT1603 SERVIÇOS,

240 DAFRESAs AR3NTOAs PARA AvALI4ÇA0 DE pAcoTES DE
410FrAPRE.

pRODUÇÃO NO mis DE DOIS COMUTADORES PARALELOS DE ALTO
1301614ENH3 ATE 1317.

"
300 EMPPESAS PINANC.. COM RETOMO. PARA MOA. E MOO, DE
INDUST. DE SOFTWARE E 20 ~UM I26ANCERIA3 TECNOLÓGICAS.

404100 DA VEL0CADADE DE CONEXÕES DA INTERNET IIMA 2
SIDMINTIL

iliptANIXOLO DE 344.61 pOLoS DE INDÚSTRIA CE SOFTWARE

X4ININ0oLAMENT0 EaMMENTAL
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PLANO PLURIANUAL 1998199

OBJETIVOS E METAS REGIONALIZADAS

08 - COAGIA E TECNOLOGIA

N NE CO SE 8 NA

10 30 10 30 30 •	 •

2.41 0,0 aj II 17,4 •

10 25 141 40 15 •

50 50

17 17 13 32 16 -

66 14 25 1 4

12 46 O 14 15

20 20 20 20 36

23 24 33 10 10 •

• • - UM"

- ICOn

- 109

• 100

- 100(1

1 4 1 79 15 -

1 4 1 79 15 -

50 50 -

2 0 5 04 IS -

2 ir 5 IN 15

2 s 5 Ia 15

DESENVOLVER IECNOLOGIA pARA MONTAM* CE INSTALAÇÕES
126(00150*46 OUle pON34 12040 Mio 0062600 00 acto Do
cougus8Auouctus.

DIFEENVOLVER TECt•XCOA RAM MATCRES E CCMINXITIVEL. NoCLEAR:
~UM RAINDINSTOpOS E REROMMLACOS 47444 U260 0104:43.
AMSCULTIAM INDOSTMAIE MIO Ameltn74 . ~DUM 041 ~METO&
c04*0STI41g PAUMUN$MM11026I 04145140 0

DEIEWOLVER pOcuErn DE PEsaultA E AnoTOTro4 (40 MIN

DscouçAo- 	 CCODUSTNEL NuCLEAR

PRODUÇÃO DE IMENAIS MIADOS

imptANTACJA3 DE LANN267040 DE MaumiçARADMOGICA

100

• -	 160

• -	 100

103

41100GENTO A 123o pACEMEMAIM TILO AMENTO DA piscOU0.0
	

103
DE NADOSOT04011110004014~06

ceso•voLv. DE ANOJEM TI 400400$ E proa 'Nemo No (ANO)	 • • 100

allIA4TAÇA0 DE DOM ~MOS DINEANNOUSDaut
	

103

siMIAZAR pelaNIA DESEANOLvmENTO IK4 CALIPO4 DA TUNDLOGLA
ElleAcIAL E ce $LIM APUCAÇOIES, 0404 caio em ocsésos
CORRELATO& CAPACMJ400 ~NEW oo	 memoo.

NotffirAçÃo Dos imbuo* o E 1 DE EANDODECNEMO DE uMMO
AOS uLSRACENTRFUOAÇÃO

C0N11110040 DE 2 SATeuiEs Dl OINERLSOA.0 DE 50041.000
TERMSTMS DENTRO DO MCGIO444 5443ERADLEn0 (CSERS)

100

103

COMETEM° DE 3141cR04ATEUTES CENTIFICOS.

ATUALLTACAO E ~VA De 11411RE2TSIITI20A E liEnvie03
INELACIMADOI A 0441011 COLETADOS ME INSTENAS E MOI
ESMOLO*.

MOLAR 220 M0JETO4 DE pflOUIGA

103

MO

100

OSTER CMACITAÇÂO TI	 ICAIM M26AI ESTRAIEOICAS DE
MIREM, DO PODER MVAC

ImNTEN MARVIEuOR ~ATUO. E INSTAIRCOES CE AMIMA
CIMMICOTICNOLOGICA

0E1EMADLVER301600XT06 EINIECIAIS E 4140T0Tr011

100



1110110ÇÃOA FLORA EA FAUNA 102440.1111 A ADEQUADA GESTÃO DO APOIO 4411111110 voemo PADA O einemocreçAo De IMSIeTeliA De efOOMAÇOES soeu /410001AEU11
USO ~RAM CC4 REDONDOS NATURAIS, ATRAVÉS DE E PROJETOS EDI EMOÇÃO,
COOPEPACIOINIMUMPOWL MOINDA21).
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PLANO PLURIANUAL 1998/99
OBJETIVOS E METAS REGIONALIZADAS

08- CIENCIA E TECNOLOGIA

AÇÃO
	

OBJETIVOS	 METAS
	

Região
N NE CO SE S NA

CCIE/NOLVEN A CAPACITAÇÂO CIFJ4TIFIC0.TECNOLOOCA AUTÓCTONE
PARA HADOUÇÂO DE ANTERA* DE IMMO° MILITAR PARA EDUIPAR E
1400EARILAR o 'Murro. mame o NATO receoLOgeo DAI etetneo
A DIRCIT041 31.44 DICOERHOS

DESEMPOLVER 14105141UTARES IS PROJETOS

beem Mem IICNOLCOCA3 - 14 ÁREAS IX

CIIÉINA COIMA 111/11•7144

INSTALAR LADORAT01001 • 04 UNIDADES

ATENDER AS eicesseeDes DE SEGURANÇA DA metei:Ao e Do moo fteeuzAçÂo De e ~mem De EeeLAReCIMÈNTO AO 'Demo
ANNUM 1111ACIONADAS CCM OUSO MORAM KC"'

CONSTRUÇÃO DE 10ADRIG011

AOUG100 DE 12 UNIDADES CETRA/WORM

eotesaçAo De Ia UNIDADES DE TRARSPONTE DE EQUIPEI DE ntorcçAo
RADIOLÓGICA

AMPLIAR O NÓMEN) OI CIENTISTAS. ENGENHEIROS E TÉCNICOS PAU CONCESSÃO DE240070 'MIAS NO PA/S E NO EXTERIOR (CNPQ.
~ene MAJOR ADEQUAÇÃO DA INPRAIZTINSIURA AI DUALNONI
DOCINI E DO SETOR P1SCOUT1VO.

remoeu o emegonemegro CIENTECO E TECNOLÓGICO DOS DONCIE3140 DE mia BOLSAS (CAPEM.
PIACWIDDIOW4 Ca 11MM. SUPERIOR. NO PAD/ E NO EDU"

APOIEM amos De POILORADUAÇÃO OMAO Reme De AUXILLAR SUA APUAR 1.T ANL CURIONADA3
carme E mamem 5*508 PRO011404 emeedaeoe AO
teeeevommeneo DO ROL

DAWITID O POMENTO AO 01114103 E A MOIAM me 11411TUIÇOIS AQUISIÇÃO DE EDUIPANINTOS Q31/701701~
PEDERNII DE ~NO PUMINKM.

• 100

100

100

100

1,3 IS 3,4 73,4 03,4

111 E 41 IS •

35 3 41 23 -

14 33 111 41 14 •

IMMO= PO4147MIDUAÇÃO

/44•ANO0NAL
Q.EATINDON

plq•Pfewamietia~goásourmawtásm~pocowamorsoudAm

PLANO PLURIANUAL 1991/99

.OBJETIVOS E METAS REGIONALIZADAS

09 - MEIO AMBIENTE

AÇÃO	 OBJETIVOS	 METAS	 'NOM
N NE CO $E 5 NA

~ovam PMCFNIA DiTRE o rocem Dúeuco e A amime CNN
PARA CONINIMACAO DA ~nome ~Doo& trnueeçAo
~TENTAM DE KW COIAPONNITES E ~4RTIÇÃO AORTA E
EMITAM DOS etwMclos DELA Decommeres (P1107").

FONNUIPPI E ~ame Pounces moem PARA O ueo
~rasa Da REDLINI106 -*hW" De PLICA amem e
~RAM

DC040MAÇA0 D011 CUSTOS mamam Az DECRUE DE
PROMRODÉS E CONIUMOONES

DE1ENVOLVER E APLICAR NETOCCIOMAI 1/4 MOMO) DO
PATRIMÓNIO /ATUAI.

IMPLIDAENTAÇÃOIN 40 ATOS E CONVENÇOIES INIERNACIONM6

ESTAM:LEME/RO DE 20 ARFAS MODELO De WeleJ0 acolham PARA
CCOMMAÇÃO 00 MIRADO

APOIO AI INICIATNAS ESTMUMS E UUNICIPM6 VOLTADAS A
IDENTIFICAÇÃO ce Mos necoeceDeDee PARA matas
acatemos

CONSERVAÇÃO E MICUPERAÇÃO DA NATA ATLIPMCA

AVALIAÇÃO wrecmcwouz PPA4 UHUZAÇÃO NAS ~4 moorio

eak.parreDeo DE SISTIALA DE emeerrommenTo Do ueo Doe
IMCUMIC411441111114

earrueDeo De ene INOISIIALDE IANC011 DE apencree fLOUSTM
NATIVAS

130PLANTAVA DEFLORE/TAD PLANTADAS (AIO PROJETOM

AININITIN MO IML HA DEUR/NOM

FOMENTO DA HEVEICULTUNA E DO !AMUAMO DE 11011RACHA HATHA

merovámeemro DE MORA CONTINENTAICAELAS errecOu rOsuces
DE ACILICULTURA

APOIO AO FUNCKMANENTO DAS COLORIAS DE PESCADORES E A
nesoveyeo De nom paguem

(VETA00,--

oceer,Ao te PENUDAS E TICHOLOWAS "DADAS reemeeemem o
1/411E1MOLDIMEN/0 WITENTAVEL • (130 PROJETO/)

FORME= O CISENVOLVMENTO suenkrAveL DE FLORESTAI ATUADA° ELI QUATRO RESERVAS noncsms	 loa
TIKMICAN. com em Dosorec.io e CONDITA COMIENVAÇÃO DE
manos *Dêmos, REDUNDO° o mero DAS FLONESTAS
410140411 ORMILE4A3 NA eaeszeo Doem DE oAs ~oco
(1401).

APOIO A 116 PROXTOSOE PESQUISA	 /00

REGULARIZAÇA0 PUHDIÁMA ATRAVÉS DA 1DENTIPICAÇÃO DE 42 AREM	 100
DA AUNAI

APOIO A RIPLANTAÇÃO DE UM CONSELHO ESTADUAL DE 1410 AUMENTE 	 	  100
EM CADA ESTADO

44.4n44.4444•41.444.....m.....444.4.44AusAHALL
7•••	



1013

103

/03

'CO

PIMMIOÇADARMINA

•

797Ó
	

SEÇÃO 1
	

DIÁRIO OFICIAL
	

N°90 SEXTA-FEIRA, 10 MAL 1996

PLANO PLUMANUAL 1996/99
OBJETIVOS E METAS REGIONALIZADAS

09 • MEIO AMBIENTE

AÇÃO
	

OIJETIVOS
	

METAS
	

mewo
N NE CO SE S NA

RECUPIRM. CONISRVAR E PINGERVAIR AI SACIAS HEIROCIIWICAS.
CCAITMAPLANDO A MOTIVO DO IOLO, MATAS GUMES E MEMORAS
E sceermeco enema MMIKTMICIS De uso Doe escume
NATURAIS. DM COMO INICOKNER O CONTROLE DAI F04111 DE
rocuscJe Doe DOLOS IDADAUDAI

RECUMINI 10001P1 DE DOLOS

ouram e et-vrrAuzse cOesooe 401144E1 TRECHOS DE Noe
IMPORT/MTES PAPA O MANTECIMENTO DENODA

100

/40444 O PEQUENO PRODUTOR, MEDIANTE A ORGANCIAÇA0 DE
PE0411411 ATIVOAM8 CE /1030UÇA0 E IIERVIÇOI VOITAD041 FACA A
IDOmximAo eucertAve. Doe recuemos tunevás

ESTRIULAR o uso RAPAM E 5USTENTAVEI. 005 RECURSOS mirim.
acuam A reermses Nume ou sec~Ao DA CIWOADE
PAISIENTM..

CONSERVAR E REVITALLT/A 370 111411011~11

PRESERVAR 10 221.UENTE11 DO RIO SA0 FRANCJICO

ASSISTIR 1201 COMUNIDADES at Mem IMPATPOST/4

AMUE 250 MI NADE CARUMA*

APOIO A150 COMUNIDADES DE PESCADOR/A ARTEMNAI8

IMPIANTMAO DE r 5411-11511/8 COMUNITARM8 De SENEF/CLAMENTO
DE 1410OUTO8 MONTAIS

CRIAÇÃO DE 3 REMAVAS ERRATMITAS

45$4LA4IT4840 E ~LIMOAL, DE 1 assinsu DE MASTRO DE
TECNOLOCIIMAPROMMADA8

PPM A 45020100 05 moem 00418~11411/36 544 MUNICIPIOS
COO POPULAÇA0 ACIMA DE 1301111. ~TANTE*

I CD

100

-	 -	 20

100

20	 -	 •	 80

100

ICC

metem. W Pi COM O FITADO. A OCUPAGAO EC044MICA E
"rtoeuereeresionsw~o),

comente ce CREDITO A PE0152408 P5100000111 51120445 (25 11.
P004501004551

RECUPER400 DE 40 mamã RUPAR

ESTADELEGMENTO DEUNIDADU DE CONIERVAÇA0 (2.11ML HA)

commuceo poema De Wel B/ MIA NoNeet
mcureeneo Cf RODOW13 (IMO Ne

ASSIBTENC.IATÉCNCA A 30 INLPRDOUTORE8

45CUPER.2440 DE3 marota *c ~c
CO541711/840 0015810110 DE ASASTECIMENTO DE AGUA

DepAcApeo De MIAVAS se/IMPARAS eu ~Cu De 44•4

0EIWIC/440.1:4148ER4A1$45IO41IA1(1211/41•12)

CIARAM" 151 PANZENA COM O ESTACO. O E01111510 DOM A , coesneur,Ao De anuam mera
,OCUP/4.10 esooOnve DA TEMA E A PINEINAPIACAO MIN tosou
(PRCOSA05105

11345/4OmM *amos= DE COMIER~o im /114

P4IOTE8J4 E 511CALIZAÇA0 DE MEAI Deka= (MALISSe De Fle

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS Cala
	

• -IDE

CONSTRUÇAD DEM MSTENNII munurerro DE ÁGUA
	

• • no -	 •

coermucAo De e cemonusbieemke 	 IDO

MINSTENCIATECNICA A 13100 PEQUENOS PRODUTORES RURAIS

CONCENSO DE CREDITO A 7.403 MUDOS PR000T051E8 num*

casner,e9 te 7 POP. Oe DE CIAISWICAÇA0 DE P120OUTOt
	

100

palermice° ce KW AEDO ce cinere/4o Ruem	 • • ice
oeukonneo e CONACA- A0 De TEMA* (NUMES De IIN	 -

DEMMegeo ce IMIDNE De CONICAVAÇÃO (17oma)
Daseevomenrto De onde' eurreerAveme PARA =em' E	 • -
RACKMAISZPA A EXPLCIV440 DE PLONESTA8 ESTADUAIS E POMADAS (4
merece DE )I*)

DE544RCAÇA0 DE RESERVAS INDIOENAS

• •	 y

~Dee o moo PANNENTE E COMUNIDADESMINGEMS. COIMA O DESEMPOIVMMTO CE ISSOFIMPRES
NARCOTRAFICO E 1103111OR11 A NIAEOP442 ROMA AMI85 DAeeLecrecAo Dos $451 AS 00 PROTEÇA0 E M~C.M. DA A14.4410A

n IMPIA4TAÇA0 0E24 S444EITAÇOE8

IMPIANTAÇA0 OEN ESTAÇÕES

INUMAÇÃO DE 27 ROAM

istroanAo Len MAÇOU De Moo

leo
tio*
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PLANO PLURIANUAL 1991/99
OBJETIVOS E METAS REGIONALIZADAS

9- PAGO AMBIENTE

aoko 011JETIVOS METAS Região
N	 NE .CO SE E NA

ININANTAÇÂO DE 13 SISTEMAS DE 1131101IM

unisTfição ce IIMMAS	 MallIUMENTO ce agros
100

100

PPICMMER O DEIKRAC43MONO DE MOMO /MAZURCA De FOIMM IIEN3ZACAO DE CUR004 (130 cunsos) 100
11(11131V0A A ECONDMM NAC3314M, um A acumorrsio
palme NecToem INTEGINDAPARAAAW2C411A

REALIZAÇÃO DE 110 OFICINAS DE CAPACITACJO 100	 	

ainfisTfic.to DE fiefices povoam oe MAM ELEDECA 100	 	
ISIDALEJ)

CRIAÇÃO CE NEIENVAI ECTEATMMTAI 	 REIERVA3) /CO

AUNT AMICNIUNDADEllMOLADMINNO 100	 	

UM/MEANDRO MORMO /11111111111 ElITANKLICER PADNDEI DE E(CIIENCM NA OEITA0 DO SISTEMA CMACJIA E OPM1ACIONM2AÇA0 De 5 esmoi De REFERE/1CM 100
~cem ce ~MEI ce coneuvecio fiem cola urre A
m0mb Do rurneeDifio mesurm moam

CIENTIFICA PARA CONIERVACAO °Amua %amava

IMP4ANTAÇA0 DE NI CEN171011CM REFENÉNCIA De CONIRERVAÇA0 103

DIRMINEDIAIMINTO DA NUCA ~MOEM O POVOAMENTO DOE ~ame ce Mui com vieres A E1100U0M300111~ DE AMENO. 100
MAGINTAR A 41I004(010 DE PESCAM COM O FORTALECIMENTO DO
IETCM NINE111003 1M AGUAI INTENNMINMMACREAL

CONTROLE DA rougáo AMIIMOPIAN O	 1118TEMA DE	 1/0011110 AMMENTM.	 COM	 A
eivuetruão De um= ce lesadvseetro.

MONITORAMENTO DA OUNJOADE DOS MOMOS AINNICITA4 (4INEDE11) 100

OTAtogiODE DeouKeesiaáliortei De ficais» 100

MICUNINI00 co aue Mar" e à Mus Deam~ rete
0111.0110001CONCMICA

onevcoemefie LEI IIIREMA DE Meei:ceei AMOITAIS mamo&
COM VETA A M01~DE CMILERADE DE VIDA 11 DO MI00 AMIMEM
UNIA" A PAREM DE PI COM UNIVEIMEMIXES E CONVIM DE
P011011111* PIROMOMMIDO O CMMEDIAMENTO DE EITIMMiCOM
macem e inumanas capoeliet NO efflememo Mico E
murem De rarbuoa

remava oe lêem ca Roubai Dos Meia ~AM, amura
E MUNK/RMS EM GUT% DO Deo ANDEM ice MEIO to leu
IFORTALICIMINTO INGT/FUCIONAL E MNIMMINATP/O, soe A 1.011 00

neumpuJo De io 3111115 DE esclavoio Tipifico anum
EM MEKRAMMENTE

RECIMEAM E CONICEMIR MIAS 01I PILA orusucio
~eu
zuleaufio De swesrAnios MUNICIPNII PANA "Juges
INTIONVONI E ZUGIERRADMI

110PLYIVA000 DE MITO/ADE MOMTONIMENTO 01 00445401 TINEE
AOUA NA* APEAI menor armam

uniução DE 1 recuem De MONITOIMMENTO em moio (5
F111211108)

Recopio CAI XA Do Reco De cconimempio ce Mut fios
1118100311

caisniução De tarem De recompõe' 0110111111101CMDAS

NOUIPMEENTO DE 41MTAL14011101 POUCIAMMESTAR.

einiaTficio De mofinos De DESENVOLVIIM140 ellifENTAEM (101
PINO/CO)

ZONFAMENTOMMIENTAL (470 MIL 1012)

100

3* 71

ám • mané"
	

(00• ANCIEN01 01 MINMF1011601ARIMMI/NA0A0300 00 000300AMINAM001
• ~mon

'PLANO PLURIANUAL 1996M9
OBJETIVOS E METAS REGIONAUZADAS

10- rIMVIDÉNCIA soam

AçÃo
	

OBJETIVOS	 METAS
	

Região
11 NE CO SE	 NA

INPOIMMICA
	 iffleueeme A eerrio o arnew ce S110M4*ÇA0 e os ~ruem is LUA REM LOCAL DE colouieutr,fio ce Duos 	 100

IMAPANINV011 DOMEM
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DO SUS
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•10/ÇNF.CASSIDépEDEN6UMINA .476,020 FRASGOS PRODUZIDOS	 33	 •	 87
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COR 'SEIWIÇQ SOOIsk • MITONOSIO - 3 UsCOACCd1 HOSPITAIARES

-
CENTROS DE ATENÇÃO PSICOSSOCIM. MUNICIPMS - 400 CAPA
NAPLANTADOS

DESENVOLVER e APOIAR AÇOES NO sewnoo DE CONCLUIR UNIDADES
De mime com ames PARALISADAS

DES&NOLVIMENTO DE PESQUISAS POR CONTRATOS DE GESTÃO COM
SERVIÇO SOCIAL MITONEMO SOPESOU:IAS REALIZADAS
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11410fIATOR103 OFICIAIS DE EMIR= De 0(1411340E os $goe • 311 27 36
1.441011410111041

OFICINAS CE OBTER E PREITEIE ESTADUAIS . 27 IMPLANTADAS

psooupAo 606	 011111111, 20 000 FRASCOS PRODUZIDOS 540%
pacesposcos)

26 33

REDE DE COLETA E 32ANSFUSE0 DE 50400E • 460 UMADES 21 45
ISIPLANIADAS (110% DASNECESINLVDES1

REDE DE REMOERMOS DE REFERENCIA • 27 REMOERMOS 25 33
D•LANTADOS

11EDE DE RENOCIFJMIOS REGIONAIS • 51 NEMOCF-STRÓS IMPLANIA0011 11 34
(57% DAS NECESSIDADES)

REDE DE kE54010O04E06 • 34 RDADNÚMEDS 1111PIANTADOS (50% DAS 11 40
NEOLSINDADES)

EME CE LNIONATE4130, DE IMODE PUEUCA • 33 LADONATE60341 II 15
RECUPERADOS EQUIPADOS

IMODE DO DEFICIENTE • 2 CAMPANHAS 11E44.12ADAS

asdoe Domem-2 usinem* ~CATIVAS ~ou	 100

20 20	 20	 •

14	 10	 •

11	 23	 28

15	 40	 15

NO

SISTEMA RENIGATFJEMERGENCIA E TRAMA • 72 MONDES RESGATE 7 34
INPIANTPDAS

606010E0 BÁSICAS DE SAÚDE • 301 UMADES 600U1E64065 E 20 20
EQUIPADAS 11131(,0AS IMEASIOADES)

(46060E3 DE $AÚDE (HOSPITAIS. POSTOS. 001111106 E (060005 60$14 10. 80
0e1000E) •aoo centrados;

UNIDADES DE- SAÚDE POEMA 010IPITAN, POSTOS; CENTROS E 10
UNICIPOES MITA OE SACIDE) .424 E00(0410

mostos	 stoosasuoes	 oe	 RIERGÉNOIN •	 255	 UNIOADEII
pieopoissuom

5 ao

UNIDADES HOSPRALARES PÚNICAS • wn UNIDADES RECUPERADAS E 20 20
EMAPAOAll MIM DAS INCESSIDADES)

11	 41	 7	 •

20 20 20

-

•

s	 as	 55	 -

20 20 20	 •

016014011710AR E TRATAR OS CASOS DE LEININAMIE TEGURENTAR
MINICANALTk ISM. A MIDENCIA E PREVALEISCIA DE 01006 De
ineissencoLviecooe Ne roo CO comua lo-r000l E oe
114ATANIEN7O AOS Doem OPITIIMMI AI6010b4C&EE PPIERNEMIA
oe CA8011 oe MIM POR MIO 01 Ações oe ~Nom
voessetOord. SOIM ca momo 1 moseveleaso oroussçAo,
ecoosçAo e cerumcsolo 1100144. DIRIOION A POPUIACCES 3041
111111:0: E ACEES DE A/1100PM Doaram comovo encalem
e ssavsaloos De ~secou POIO oe ACOES miemo*
EPIDEIROLEIOICA usos ~ao oftAIACAN ~MOO E
eaullIIICACAO $ome 01M DorussOON Use MICO. E ADCES
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LE11111144/4041E4R8CEIM • 11200 PELIOAS TRATADAS	 5 IR 2	 3

1.1"41110WARKERAL • 24 605 4006063 €.24641115061 	 	  100

31111111M1110111-018" • 852410 15160513 001410113~5	 5 10 2	 3	 • •
001117101.4001

.011000E60ODE . 1E000 PESSOAS TRATADAS	 100 	

ONCOCIERE.OSE • 4.500 PESSOAS EXANINADAS	 100 	

PESTI • 12000 POEMETOS 0ISTRISUb011 	 100

41011 .050% PESSOAS MUDAS	 10% • •

PESTE • 27014UNC1P108 ccortscuoos	 Ice .	 •

PE51E•310 PESSOAS TREINADAS	 • 100 •	 .

4157E . 4.400 PESEM UMINADA8	 • 104 • •
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pagam (pimpem^ A poupRaTTE. EAAARnDAR O ',yuan E CAMPANHAS IRCIOMIS DE MULTIVACINAÇA0 -é CAMPANHAS

4964096 06 moem-mucos COMNA A TUBERCULOSE) REDUZIR A
INCICENGA DE ~AME II ENTRE CRIANÇAS, PROFISSIONAIS DE LAÇCE
E OUTROS GRUPOS DE NACOS NA ~ZUM LEOA; PPICSSOVER
OUTRAS AÇÕES COMIRELENTARES De votAKK. oneonmscJ.o E
mucncao ~Ma (Cs)

94UNIZPR 5.2 MÉNOES DE CRIANÇAS MENORES DE 5 ANOS (95%) COM
vacam Ddruce.*CO.NM-POUOMIEUTE AND4MAMPO

VACINAÇÂO EM INTER/IDADES BICO E NEPATITEN)-550 MATERNIDADES
CAPACITADAS

VACINAR CONTRA A HEPATITE B 95% DAS CRIANÇAS MENORES DE 15
moa £401 oca ADULTO% EM AREAI De MICOS

VACINAR E meiem SOME CUIDADOS LABLICAJS DOS RECEAI
NASCIDOS, 103% DAS °ESTAMES E PURPUREM

REDUZIR A INCMENCINPREVALENCIA DA MALÁRIA; REDUZIR A DOENÇA DE CHAGAS • 7,0 IMPUS DE DOMICIL/09 PESQUISADOS; te	 40 20 20 10

P6EVALENC1A DA KANGENBSE: AUMENTAR A COBERTURA DAS AÇÕES *991490 00 DOMICILIOS TRATADOS
CONTRA A TUSERCUIOSE; REDUMR A PREVALENCIA DA
ESCIUMOSSOMOSE; REDUZIR A macemos% DA CHAGAS
TRANNUSIONA: REDUZIR 0 NUMERO De *Moas KeserrsDos roo
VETCIREO ()APEDRE AMARELA E DO DENGUE

ESOUISTOIUMOSE • 10 MANDES DE PESSOAS EXAMINADAS; 3.0	 1 69	 1	 29 1
MIUSSEI DE PEMA* TPATADAS

FEIRE MOREIA E DENGUE -11,5 MILHOES DE embata SANEADOS	 10 40 20 33 •

HANSENGSE • 004.100 PACENTES SOE TRATAMENTO 	 22 25 30 10 12 -

HANSENUSE - REDUZIR A PREVALENCIA A 1 CASO POR 10.012	 23 25 30 10 12 •
HABITANTES.

MALARIA - 10,4 MIAU oe umes REALIZADOS; 1.9 NUM DE	 911	 2
PACIENTES TRATADO.

' I40U10011A HANTACIONAL PARA CONTROLE DE CRACAS • 40.003	 5 90 10 5
DONICILICH

RECO= A INC1DENDLLYREVALENCLA DA mALANA, PARA MEROS DE	 	  100
300003 CASOIDNAL

REDUZIR EM ID% A NCIDENCIA DA CHAGAS TPANIFUSPDNN- 	 	  103

TUIDERCULOSE -310003 EXAMES De DIAGNOST1C0 IACTEMOU301C0 	 9 211 5 47 10 •

TUBERCULOSE -AÇÕES GE cartona Em em poe ~tos DE SAÚDE	 14 24 E 36 17 •
MIMADOS

TUBERCULOSE-TRATAMENTO DE 100%009 CASOS DESCOSERTOS 	 9 29 5 47 10 •

—

MbUnIt A 19:4115310RT4LID9DE MATF1*AD4NFANT1L . PELAII DOENÇAS CONSIME MINN • MULHERES (CLASSES C E D) INFORMADAS E 	 is 20 15 40	 5 •
sexi~ TRANSISINVIEN E PELA 94PECÇÁO 00 RN) 1490/4191 A AIMMOITIDAS
OCOINENCIA DE Novos C.A/10110(AM (CS)

ELIIMNAÇÂO DA 9FILICONOEIRTA • IS/OCO: MULNERES ATENDIDAS 	 4 23 7 49 17

PROMOVER CAMPANNY CONT11~ DE EICIARP.CIMENTOS 110164 A	 	  110
PREVIRIÇÃO DA AXIL AMAM DOE NEM DE C000MICAÇA0 DE
~ISA, DIPIDO &PAU ANIEVENÇID EM ~Em

1CO

~Mem ~Mim

*moura PIWILMICOlte TIMAMUTIPM

nocaute o amuem DA Mane PAM O EMISCIC/0 De DUAS FUNGOU
DE fiecAurx.so Ecoam= De DUALIDADE De INS3DUTOS,
INNIVIÇOS ANDIENTES oe RI 16400€ PPA1 A MODE, monomezmoo
1141111MCIO4N.NEKTE A AREAR E ESTRLETURANDO O COME=
~Imo De ~Anca SANITARSA) ATUALWAM A 96O4.6MÉNTAÇA0
DA MIA PROMOVENDO A fleALSO DA FARMACOPEIA. APRIMORANDO
mesma a afflacencnotles PARA SANGUE E NESMOERNADOS
H9III400ZM90 7•31•541 E RESOLUÇOES NO =ACOIMA; ASSEGURAR A
DISPONSINUDADE CE mecomeOes ESTRATÉGICAS PARA ÁREA DE
*masca marrMsn, eanmermoo anum INFORIMMADO.
ANISPARKI E FORTALECENDO A KM NACIONAL CE 91,ORI€AÇA0
soloccebsock, eramerm *atm.% MACIOMM. oe mim samerm.,
EpAcAvENDO anoomans De VIGLANCIA E DE EDUCA000 PMA Cl
CONTROLE DAS AMESSOESPAIINENTAIS.

FARMACOPEIA MAMEM ATUI/LIMA

NORMAS E ESPEC./PICAÇUS PARA SANGUE E %ENODEM/ANIS
ESTAIIELEC/DA9

POLITICA NAC/ONAL DE SAÚDE A/RENTAL IMPLANTADA

REDE RACIONAL De INFORIANÇA0 ToxicolDocs INFORMATIZADA
IMPLANTADA

INIUNDIROLOCACOS• 4?4,3 Imuiões DE DOSES PRODUZIDAS/ANO

MEINCALENTOS -7001411.140EZ DE UNIDADES ADQUIRIDAS/ANO

-	 100

100

•	 no no w000ncoorenenstranownIfee •ln

ASSEGIJIMR A DISPONOLIDAM PIA REDE DE SERVIÇOS. De noussecao e Disianuoçao DE MEDICAMENTOS - 15 PROGRAMAS	 10 20 20 20 20
MCDICMENTOS; RECUPWR E EXPANDIR A CAPACIDADE De *mouca° ATENDIDOS
DE 095U9406 ESTRATEGIC0S,100Dscmemos e IMUNOSIOLOGICOS
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PROPORCIONAR AS muLHERES EM IDADE FEATIL, 94701261070E5 E
ADERI° ao sERvÇo DE ptANLIAMENTO F INÁLLAR (CO)

FORNECNENTO DE ICOst DOS MEDICAMENTOS E CONTRAcEpTrvoS	 7 30 6 42 Is •

(ecessApos (MIO E Riem)

• 11AFLANTAR SISTEMA. DE MASTEcimENTO DE AGUA ESGOTAMENTO

&MIRADO, MELHORIA, ~riem DomèCelléates E HANTACIONM&

APOIAS apowire PROGRAMAS DE 030~0 TÉCNICA A

impLAIGADA0 DE SISTEMAS muNICIPALI DE SANEmINETO APOIAR,

MEDIANTE pROGRAVR DE COOPERADA° 'acme.* e oe CAPACITAÇÃO

GERENCML, A DERA° MUNICIPPL DE SISTEMAS DE ABASTECimetto DE

AGUA esoaroweino muito, oneopeto oe REM3003 E

SANEAMENTO AMINENTAL: *PLANTADA° DE SISTEMAS sarUnCADOS

DE MELHORMS sANTrAsuAs E AÇA° DE MONO som e tioacesTe.

ATENDERSERVIÇOS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA • 2.090 LOCALIDADES	 is 50 7	 14 lo

CONTROLE DA OUPIIOADE DA AGUA - 1 0501.0CMICINX3 	 19 27 5 2$ 15

umptp7(7AÇA0 DA AUTOCASTAo MumCIPAL DE SANEAMENTO - 1.050	 12 39 6 31 12

MUIRCIMOS E LOCALKODES APOIADOS TECNICMEN7E

6ANEAME870 BÁSICO (SISTEMAS Sm pLInC0005) • 152 AÇOEs	 23 77

REALIZADAS

SISTEMAS DessAsTEamorro oe*Aouic.100 eiSTDis3 imetANTADOs	 15 SI	 6	 21	 O•

SLSTEmAS DE CotETA. TRANSPORTO. TRATAMENTO E DESTIN0 7195. 05 	 a 32 10 35 IS •

RESIDUDI SOuDOS • NUMAS

SisTEMAS DE ESGOTAMENTO ~WARM • 7,3 MIMAM IMP1ANIADOS	 5 42 9 29 15 •

sesuawiro

•TMGON4L
0 -ARMAS

IGN • ~UNI 01 NUNGIMOS &CM ARAM, MAÇÕES 00 COMPAPAOS IOUSYM
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AINISMINT&WPO Oen& DOTAR O MESE De MEIOS PARA DESISMOLVER Of TRASALHOS AFETOS
A SOA MEA DE muni°. 94926I046(0 A 0pERAC~0 DA
ALRMICOAS MEDWITE UM SUPORTE DE SUAS AMOR= DE FONENTO
AO DESPENITO.

INUMAÇÃO DE waRREST1117RIRA TÉCMCA E paolNISTRATIVA

1IMINAIDe410 De RECLIMIC4 NUMMI°, CppAuTP" A PARTIR DE LMA pEIRSPECTNA De GÉNERO DE 7019260
ORECIIVOR DOCENTES E PESSOAL TECMCO worterreAtero, Re
TODOS OS NIVEA DE ATuADJEL P4900 DEININPISMO ~DOADO DE
DUAS ATI4SOÇA0 E COMMIENCva, ~ATRA/IDO A EUIRNA2.0 DE
DeSammINAÇOES Da RA7.30 De SEXO E INÇAR-1M

MELHORAR A GESTA° DA EsCOLA pOeLICA ATRAVÉS DA IRLNSFERENCLa
OREM DE RECURSOS FINANCEIROS,

DESENvOLVER poLITICA cf V41.ORIz0000 00 VAGISSEM, COM

REoRDANCAÇLO DOS PLANDS DE CARREIRA E SALMO: draw*
REmuNERA790 Abam DIGNA PARA 03 PROFESSCRES oo ENSINO
FuNOPMENTAL.

DEFINIR NOVAS ESTRuTufp3 cliameamms CONTEMpLmaDO
ELININAÇÃO.OE CONTEÚDOS DISclumILSTORall Em RALLO DE SEXO.
RAD...ATEA E errem:activo bit-moi museus oe
APRENI~M EM T00.4 At SEUS cou. GRAL?.

MPUNENTARNOvos mE70008 E ALTERNA -MAS pEDAGOC4CAS

Duna° REAL 17.A00 • 4.500 CURSOS

DOCENTE TREINN30 • 44 000 DOCENTES

EVENTO AERIZADO • 120 EVENTOS

TECN/COADAMRSTRATIVO1RE9(600 -80.000 PESSOA!

ESCOLA BENEFICIADA -110030 ESCOLAS/ANO

PROFESSORES REMEnCIADOW 1200154.

CONTED00.;CURFOCULARE4 REDE -FIANDO; RO 0718863 FUROPMENTM.

„. _

mealíRML DE AMORAL.; W1~0002930

PlOv~ PEDMOODICAIMPLEMEN7- ADA • 2NI UNIDADES

O 31	 9	 33	 is	 •

a	 31'	 9	 33	 19

le	 33	 15	 23	 11

O 35	 9	 38 12

12	 45	 e	 20	 17

8	 28	 7'	 '40. 17

• 34	 33	 17	 •

ice

esaseTbicii MANCAM

ISTMOS e palaMMAS EColemico4Ocliki

DESDNOLVER ESTUDOS E pROCEDNENTOS METODOLÓGICOS DE
AmADAD,30 DoE DoomNINIAN PAIA A MELHORA DOS PAINIOES
ENSINO pESOURA, 1001/41MOE pROCE150s DE GESTA° NO Dano
SUEM:41E TEcNICO.

pRODULN E INVULGAR ESTAMSTICAS E50000IONA18 COM A INCLUSA°
DAS ~Wel. sex0-E RADA. ~tom É MINGIORNR o amei
wzoneoo oe wieciwAsOes eollCACIONAA

MELHORARA QuALIOADE DO ATENomENTO A CRIANÇAS DA PREEScOlA
(09.6946(5) (Cs)

INIERmft NO PROCESSO DE ENSMORpRENDLEAGEM DAS INSTITUIDOES
MILTOPER FORTALECENDO-O E COmpAniluDNOOG AS EMOSJ4c104 Do
MUNDO 2600E6640. AMO COMO ~MOMO° O SEU ~Acima
coimem cem es ENTIDeeet pOSUCAit E MIMES OC DISPO cem.

CuRSOAComPANHADO E AVALIADO-7Ru CURSOs

IRSTRUIÇA0 DE ENSINO AVALIADA -122 INSTITuiçOES

CENSO EDUCACIONAL REALIZADO . 4 CENSOS

ESTuDOS pARAMELNORIA DO SisnIAR REALIZADOS • 40 E010005

EvENTO REALIZAM- 12 EvEK709

-TÉCMCO TREINADO • scoyESsCos.

EsTATISTICAS EDI/GOMAIS OfvuLGADAsi DISSONNADASDIUmicADAs
40030 (xuri...Ws

=TEMA DEsEINOLvIDO E ~iriam° -24 SISTEMAS

ATENDImE)4TO A 5500 ,34 CR1AN705 NA PODIA CE O A 62642$. SENDO
1.102033 MIM A FAMA DEDO 39460$ E 1502030 NA FAIXA DE 4 A sEls
M1311

SMNANT PR ENsINO A DeSTMCIA N O ExERCITO -Dl PROJETO

• 34	 5	 33	 17	 •

e 34	 e	 33	 17	 •

100

103

24	 30 22	 14	 10

lo o	 1	 IS	 4

100

100

100

touctsto FIR4DOCate

DIMINVOINMENTO EirmailiNTAL

SISTEMA DE 1102u1SA FROOLIDDO • 29 DISTERIA3 100

a{ 4. a n	 an."=-M-	 "*•n• rA • A Ar=".r. a- -	 /a a, A	 -	 A..= • AL -Ilr-AA	 • .4K.,	AK • • •1•A-• -s *--.4-= A a -A • a- 	 a--; • - A s • A • A A ,	 1.91~I
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pRo'ORCTONAR As MULHERES EM IDADE FÉRTIL. INSORALAÇOEs E

Amuo Ao seRviÇo DE piANELMENH3 FAAWAR. (cS)

FoRNECIKEHro DE R= Dos meDICALIEN703 E CONTRACEPTIVOS	 7 30 A 42 15 -

HECEsSARIOS ( pmSc E humo

•
setANTAR SERVA. DE ATIASTECITAENTO De AGUA, ESGOTAMENTO

imiriMLO 1AELNORM sAterAmea DOMELLARES E WarrAclown;

APOIAS MEDIANTE PROGRAMAS DE cooKRAÇÃO TÉCNICA A

11114~144.70 DE SEREM MUplICIP/41 De SASEAM4E70; AM1AR,

MEDIAKTE "HOMEM DE coceemMo TÉCNICA E DE cmAcETAçÃo

GERENcIAL, A GESTÃO ~CEM DE ~MI DE MASTEciMEKTO DE
L10074mENTo SAMTAR10, omeosoçAo DE REIbuOS E

SMEAMENTO ~MENTA: ornmeMe•Ao DE PSTETAAS SaruFTCADoS

DE U 	 SANITMTAS E AÇÃO oe uxo No NORTE E NORDESTE.

ATENDERSERVIÇOS DE ABASTECIENTO DE AGUA • 2.000 LOGALIMES	 19 50 7	 14 10 -

CONTROLE DA °UMIDADE DA AGUA .1 oso LOCALIDADES	 IS 37 5 25 15

PÁRAMO° DA AUTOGES7Ão ~ICEM. DE SANtAmENT0 • 1 050 	 12 39 6 31 12

muNclegs LOCALIDADES APOIADOS TECreCAMENTE

SANEMENTO SAECO (SISTEMAS SiMPUFICADOS) • 152 AÇOES 	 23 77	 -	 •

REALIZADAS

SISTEMAS DE AusTEcEIENTo DEMUA • go SISTDPAS EIPIANTADOS 	 15 51 A 21 13 •

SISTEMAS DE COLETA,-TRANSPORTE TRAMEM° E DESTINO FIEM DE 	 11 32 IS 35 IS

IESIOuDi MUDOS -40011STEMAS

SISTEMAS DE ESGOTAYENTO SANITÁRIO . 750 SETEAIAS PAPTAKTADOS	 5 42 I 29 15 -

SMEANE1(70 GERAL

NA .4mo."
(7.007w

(cm • OPPOMPANOt ~URDI &OU OffterWe A3 n'OES DO COMUMDAPP SOMDIAN
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mmeornemAo ume VOTAR o IME11" De MEIOS pARADESENVOLVER C4 TRATIAUTOS AFETOS
A SUA AMA DE ATUAÇÃO. GARAITTImx) A OfERACEMALEAÇÃo DA
AUTAMELA MEC4ANTE LIM SUPORTE DE MIAS MIMAM DE FOMENTO
AO DESPORTO.

INSTALAÇÃO Ce INFRAES7ItuninAlecNCA E AcEING7RAIIVA

CMACITAR A PARTIR De UMA rEmPECTNA DE 0EEE50, DE FoRIM
~mem oocents E PEJEM TECNE0 eowleenATIVO. EM
TOCOS OS IEEE DE ATUAÇÃO "mm. O DelEMENNO AIXQUM10 CE
SUAS ATRIBUIÇÃO E CCMPETIDICIAS, ENFATIZANDO A ~MOO DE
DISCINEINAÇ OU EM neMo o& 10o e MOAEMA

TAELHORAR A GESTÃO DA ESCOLA PUIBLICA ATRAVÉS DA TRANSFEREM-1A
PRETA te RECURSOS FINANCEIROS.

DESENvotVER POLITICA De VALORIZA050 DO ~SINO. CO•4
RE0110449ZAÇA0 DOS P1.4440S DE CARREIRA E SUMO; GARANnle
REMUNF.1440,A0 AMEM DIGNA PARA OS PROFESSORES DO ENSINO
FIEUWENTAL

DEFINIR NOVAS ESTRUTuNAS CURRICLRARES Co gremetANDO A
ELEMIA050 DE CONTEÚDOS OTSCRIMIENSOMOS EM 56242 DE SEXO,
RAÇAE7SNA E EST/MUGEM° 052E20606 NACIOMES DE
APRENDSTAGEm EM 70060 SERES DO Ia GRAU.

MPLIMENTARNOvOS MÉTODOS emsERN,ArvAs PEDAGOGICAS.

DESEWOLVER ESTUDOS E PROCEDEEKTOS seEr000LOGIC0S DE
AVALIAÇÃO SUE CONTREL0M "AM A L.F.u4ome DOS MEDES DE
EMMEN resCAMML EXTENIA01 PROCESSOS DE GESTÃO No ENSão
SUPERIOR E TÉCNICO.

PRODUZE E pralLGAR EsTA71571CAS EDUCAMEALI, COM A INCLUO°
DM vARIAVEIS SIM E -RAÇA, oetuurei É ~NOW o SISTEMA.
INTEGRADO DE INForMAÇOES EDUCACIONAIS

TAELHORAR A ~LIDAM Do AretaimeNTO A CRIANÇAS DA "RE-ESCOLA
EIA GAMOS) (CS)

INTERNEI NO PROCESSO DE ENSINNAPREEDGEAGEM DAS wurrruções
murmeleFCRTAUECENDO-0 COAIPAIIMIZANDO-0 AS EmOENCIAS Do
mUNDO MOIERNO, ASEM CCM0 PIDEOWNDO 0 SEU "HEMMEN°
CULTURAL COMAS ENTIDADES KERMA' E UNIDADES DE ENSINO cmL.

CMILMME A SOCIALIZAÇÃO DO MIEN ATRAVÉS DA TaEDUCAO0. (Cl)

ÇuRSO ITIALLuDo- 4.500 ~soe
	

lá 31	 9 33 19 •

DOCENTE 71154*20 • 44.co0 DOCENTES
	

a 31	 9 33 19

EVF.N70 REALEADO • 120 EVENTOS
	

le 33 15 23 11

TECtiscomMEISTRAIWO 'TREINADO • 50 eco PESSOA!
	

6 35 9 36 12

E5cOLA BENEFICIADA - 	 EsCOLASENO
	

12 45	 6	 20 17

pRoFESSDREs SENEFELADOS:1.2e0
	

28	 r • 40. 17

_

coeTetiám CONRCIAAREP REDÉFIECOS NO	 FUNDAMENTAI.	 100

HATUIN. DE APOIO PALA EligoquinonsEoReftboOpoo
	

100

INOVAÇÃO PEDACktIGICA IMRDÁENTA Mi4DUNSD,Df-.5
	

II 34 5 33 Ti-

cuRSOACCEMNHADo E AVALIADO -7.802 CURSos	 -	 I 34 e 33 17 -

11451TrUIÇÃo DE ERMO AvAlJADA -122 MITHKOE,S 	 5 34 6 33 17 -

CENSO EDUcACIONAL REALEADO • 4 094505	 	  IX

Es717000 MEÃ MELHDRIA DO SISTEMA REALE...00s • 40 ESTuoos 	 	  Iro

EvEHR) REEIZADO t2 EyENTOS

TiCmCO 'REINADO -eco PESSOAS.	 24 30 22 14 10

ESTATISTICAS EDUCACIONAIS otvotor.om, DISSEMNAMS/PUGUCAMS 	 	  100

40.0301EXINELARES

SISTEMA DESDNOLV°0 E metmaADO •24 Sisiums	 	  100

011140940470 A 6060060 CRIANÇAS NA FAIXA DE SAN ANOS, $ENDO	 10 CO 1	 Is 4

1.500002 PARA A FAIXA DE 0 A 3 mos e mcoem NA FAINA DE 40 SEM
ANOS	

	  100-

..APLANT AN ~NO A DOTANCIA No ExENCITO • 01 pRO2(T0	 	  /00

ESCO(AEOTMADACOm TE OPOSTO 10.000 (MOIAS
	

106

SISTEMA DE IMSOLMA PRODu7J00 • n5~1

17NENAMIN7001111CIENTOTINUNAI00E

AmosTbome meenceme

Lirrum4 msou•am ecoMemoscams

eourmeo mtmemm

DETTENVOLVMarro EXPEREENTAL

pecomputio

`!""r".	 . •
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AÇÃO
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AVALLA000,,D0 ENSINO IMDIO A DISTANCIA NOS ESTADOS Á MUNICIPIDS 	 •	 1 100
APOIADA -256 APOIOS

PROFESSORES LEIGOS DE 5 A 8 SERIES HABILITADOS • 75E03	 100
CONCLUINTES

CANAL EDUCAÇÃO IMPLANTADO • 14 600 HORAS	 	  100

PROJETOS DE TELEVLA EDUCATNA APOIADOS • IS PROJETOS 	 	  103

CONSORCIO INTERUNIVERSITÁRIO APOIADO .8 PROJETOS 	 	  103

DOCENTE DE EDUCAÇÃO INFANTIL TREINADO • 200 030 DOCENTES

ORGANIZAÇÃO E INFORMATIZAÇÃO IMPLANTADA - 1 UNIDADE 	 	  100

PROJETO DE INFRA-ESTRUTURA DAS TVE APOIADO • 20 PROJETOS 	  100

JOVENS E ADULTOS ALFABETIZADOS -400 ORO ALUNOS

PROGRAMA TELESEGUNDO ENSINO NEMO A DISTANCIA PRODUZIDO
2.200 PROGRAMAS

PROGRNIA DE RAOICINV PRODUZIDO • 803 PROGRAMAS 	 	  100

CAPACITAÇÃO NA ÁREA ADIANISTPATNA REALIZADA • 10 CURSOS

103

100

ENSINO REGULAR , PROPICIAR. AOS ALUNOR DO ENSINO FUNDAMENTM DA REGIÃO SALA DEMJLA EODIPATIA• 7.265 SALAS
NORDESTE MEMORES CONDIÇÕES EDUCACIONAIS. (CO)

aum./erros ADQUIRIDOS -ILIDO UNIOADeS

• 100

-	 100	 •

ESTUDORESOUSNPROJETO DESENVOLVIDO • Se PROJETOS 	 - 103 -

LIVRO DIDÁTICO DISTRI61.1100• 15242062 EXEMPLARES	 • 100 .

INOVAÇÃO PEDAGÓGICA IMPLEMENTADA . 40 UNIDADES	 100

MATERIAL DIDÁTICO INSTRIBUIDO 2.718130 MOOULOS 	 IDO

ESCOLA REFORMAGNMAPLIADACONSTRUIDA • 1.902 UNIDADES	 IDA

MELHORAR A °UMIDADE DO . ENSINO FUNDAMENTAL E A JOVENS E JOVENS ALFABETIZADO& 1100030
ADULTOS QUE NÃO CONCLUIRNS ESTE NOVEL DE ENSINO E EDUCAÇÃO
MOIGENA.

POPULAÇÃO INDIGENA ATENDIDA:90.000 INENOS/ANO.

DOTAR AS INSTITUIÇÕES DE ENSINO DE INSTALAÇÕES FISGAS ESCOLA REFORMADNAMPLIMM/ADAPTADA • 13 910 UNIDADES 	 12 45 6 20 17ADEQUADAS AO MELHOR DESENVOLVIMENTO DE SUAS ATIVIDADES 	 -
DIDÁTICAS E CIENTIFICAS SEM COMO M00ERNI7.Á .LAS COM
eouIemextos E ACERVOS GELIOGRÁFICOS COMPATIVEIS com Amã
ATRMUIÇOEL

_

CMA.DEALIA REFOPMADNAMPLIADNADAPTAGA 7.420 UNIDADES	 11 47 5 22 15 •

ESCOLA EQUIPADA • 9.676 UNIDADES
	

12 45	 6 20 17

CONCLUSÃO DE OBRAS PARALISADAS: 500 UNIDADES	 2 27 5 39 24

PONIAÇÃOPARR O SETOR PERIMO

uveo =Mico

PROMOVER AÇÕES NAS ÁREAS DE EDUCAÇÃO E PROFISSIONALIZAÇÃO CE ATENDIMENTO DE 1154;IST FAMILIAR GARANTIDA A PARTICIPAÇÃO	 3 , 50 7. 20 20~ourais E TIVRALHADORES RURAIS, SEM COMO ACESSO A ESCOLA EMITAM.% DE HCRIENS ENUMERES.
~OU De	 GRAU. VISA800 . 14104NCIMMIES CONDIÇÕES
ESSENCIAIS PARA SEU PROGRESSO MATERIAL E SOCIAL (CO)

ELAKEIÁR O GUIA NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO, DE FORMA A	 ESCOLA BENEFICIADA -152.003ESÇOIAS/ANO 	 a	 38	 Ti	 27 23
ORIDITAA A ESCOLHA OU NEMO PELO PROFESSOR, DISTRIBUIR
LIVROS DIDÁTICOS E PAPADIDÁTIÇOS PANA ALUNOS E 11181.10TECAS

•ESCOTAREL-EXCLUICIOS TODOS AQUELES OUÇ APRESENTEM IMAGENS
OU TEXTOS DISCRIMINATÓRIOS EM RAZÃO DE SEXO E RAENETNIA

PROFESSOR BENEFICIADO : 1.200 MIL PROFESSORES/ANO	 7	 28	 8	 39 15	 -

MATINAL DE AP= PEDAGÓGICO.

2314NRCES DE ALUNOS BENEFICIADOS/ANO

DEMOCRATIZAÇÃO DO ACESSO A INFORIAAÇÃO, EM TODAS AS ESCOLAS ALUNOS BENEFICIADOS:20 MILHÕES
DO ENSINO FUNDAMENTAL: ASSEGURAR O ACESSO DOS muros,
PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO.E COMUNIDADE A CIMAS DE LITERATURA

REFERENCIA

PRODUZIR E DISTRIBUE( MATERIAL MOAM, PARA PROFESSORES DAS OBRAS EDITADA& 25
E1COIAS P1MUCAS. DISTRIBUIR MATERIAL DIDÁTICO e PEDAGÓGICO,
GRATUITAMENTE, AOS ALUNOS CARENTES E A PREÇO DE CUSTO, AOS
DOWICOA REDE PUSUCA. (CS)

ESCOVA ATENDIDAS: 112003

9	 30	 7	 40 14

7	 28	 R	 39	 IS	 •

IX

	 	 100

294 IALHOES DE ALUNOS ATENDIDOWN40 	 	  100

AMPLIAR At OPORTUNIDADES DE FREQUE/4C1A ESCOLAR PELO MUNICÍPIO ATENDIDO . 1.470 MUNICMIOS
FORNECIMENTO DE TRANSPORTE PARA ESTUDANTES (CO)

IMPLANTAR LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA NAS MAJORES ESCOLAS LABORATÓRIOS IMPLANTADOS: 30 000
PÚBLICAS

11	 37	 12	 II	 21	 •

8	 34	 O	 33	 17	 •

TRANSPOR* ESCOLAR

ENSINO POUVALINTE

-

-	 ,44.iialnkáninériaránt
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PLANO PLURIANUAL 1996199
OBJETIVOS E METASSEGIONALIZADAS

12- SAÚDE

PROPORCIONAR AI NUMERES EM IOADE FERIE. INFONALLOES E
ACESSO AO SERVIÇO DE PLASEJAMENTo MALVA (CS)

FoRNEENENTO DE 100% DOS MEDICAMENTOS E CoNTRACEpTNOS	 7 30 8 42 15 -
NECESsARM (Mac E 04155)

• APLANTNR MUJA. DE NIASTECIIIENTO Ce AGUA ESGOTAMENTO
~MIO, FAEUSDRAS SAIU/44W oceecamme e ~rumem
NOWA meopecrg P8E055443 DE COOPERAÇÃO TÉCNICA A
edetAgrArja De SISTEMAS ~crus oe usLemeTo. Aro"
geovertz enogivam DE coorepAGeo TÇCNICA E DE cAeberrAgAo
GEMIicK. A ser MUNPC •AL DE $ISTEMS De FaASTEMENTO DE
ADUA ESGOTAMENTO LLNITMEL oaeoeigAo De READUOS E
SNAMANTO AMORAL: IMPLANTAMO DE ~EMAS 8NPUFMADOS
CE MEUMIAS ~MIM E AÇA° DE LIXO NO NoRTE NOROESTE.

ATENDER 5 ERVIÇOS DE ABASTECNENTO OE ÁGUA -2.000LoCALIOADE5 	 19 50 1 14 10	 -

cONTRotE DA QUALIDADE DA AGUA - 1.050 LOCALIDAMS 	 Is 37 5 25 15

impLANTAÇA0 DA AuTOGEsTAO MUACtPAL DE SANEMAENTO - 1.050 	 12 39 5 31 12

14U1SciplOS E LOCALIDADES AMADOS TECN(CAMENTE

SANEAmENTO BÁSICO (SISTEMAS NmPLIFICADOS7 -152 AÇÕES
REALIZADAS

SUMAIS DE ASASTECSAENTO DE'Ar.uA-mos4sTurAs arLANTADos 	 IS 51 5 21 6	 •

MAMAS DE cOLETAIRANSPORTE TRATAM/O E OESDNO FINAL DE 	 8 22 10 35 15 •

NEMCMOS SISUDOS - 400 MITE/MS

SISTEMAS DE ESGOTAMENTO SAVIT/N10•750SISTUAAS IMPL/NTADDS	 5 42 9 29 15 •

SANIAMMD GERAL

AN•sme.0•04.
76-89MANN

(cD•ppotam as 4~604 Dou enr044A Asneei co cONLADM ARAVA

PIANO PLURIANUAL 1996199
OBJETIVOS E METAS REGIONALIZADAS

13-EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO

AÇÃO
	

OBJETIVOS
	

METAS
	

Região
N NE CO SE S NA

RADIODIMLSO

DOTAL 0 IICSAP DE MEIOS PPM CESENVOLVER TIIPAW.1406 AFETOS
A NAS 6/11A CE ATUAÇÃO, (350101150 A OPIERACANALDAÇA0 DA
AUIPROUIA MEDIANTE UM SUPORTE DE SUAS ATIVIDADES DE FOMENTO
AO DESPORTO.

0"W" A PARTIR DE UMA PERsPECTNA DE GENERO, DE FONA%
INTIMADA, DOGENTES E PENOU TECACO ADIAMITRATIVo, Em
TODOS OS NIVEA DE ATUAÇÃO. épAA O mancam AceceiAoo De
SUAS Angeur,ão E carcruciAs. ENFATIZANDO A ELAIIMOM DE
orecneaRações INAZA0 De suo e per,AAnat

IMPLEFANTAR NOVOS Mer0005 E ArTENNATIvAs PEDAGOGICAS.

DESENVOLVER ESTUDOS E PAOCEDIAENTOS METODOLOGICOS DE
AVAUAÇÁO QUE CONTUNIALI PARA A ~RIA DOS P025055
EMPINO, PESQUISA (31185108 PROCESSOS DE GESTÃO NO ENSINO
SUMAM E TECNICO,

PRODUZA E DIVULGAR ESTATIOCAS EDUCACIONAIS. COM  A INCLuSA0
DAS %/PALPEIS 10340 E RAÇA, mexam e APRIMORAR O 145rEmA
41505500 01 INFC4IMAÇOES EDUCACICAME

MELHORAR A OUAUOADE Do ATEHm(NTO A CRIANÇAS DA PRÉ-EsCOLA
MA &ANOS) (CA

~VIR NO PROCESSO DE ENsiNO-APRINOSTAGEM 1344 iNsTiTuKGEs
MIM" F0 .ECE140043 CCaPATINU04MIC60 AS EAMENCtAS DO
MJCO. 01IO. Anu Ccso0 PRMOVENDO O SAI INTFACKIN0
CULTURAL COMA; ENTIDADE! piMuCAS E UNIDADES DE ENSINO CmL.

CIAILLIfill A SOCPULAÇÁO DO SABER ATRAVÉS DA TV 	 (cs)

MT/LAÇA° DE INFRAESTAIIINIA TÉCNICA E ADINMSTPATNA

CURSO REPUTADO -6500 CURSOS

DOCENTE TREIWOO -44 =DOCENTES

EVENTO REALIZADO -120 EVENTOS

TECNICOADINMSTANTNO TREINADO -KM PESSOAS

ESCOLA ZENEFICLADA -150 000 ESCOLAVANO

WabiLLI. DE APOIO AmmidDLAmonsioNeDOMuzmo

novArsX0 PEtilMocá 4,49~40«00Azgs

CIAS° ACOMPANHADO E AVALIADO -7.802 CuRSOS

INSTITUIÇÃO DE ENSINO AVALIADA • 122 1145TITINÇNS

CENSO EDUCACIONAL REALIZADO • 4 CENSOS

ESTUDOS PARA 61E~ DO SISTEMA REALIZADOS -60 ES/11003

EVENTO REALIZADO - /2 EVENTOS

TeNICO TREINADO - 6C0 PESSOAS	 -

ESTATMITICAS EDUCACIONAIS DIVULGADAS/ DISSEINNADASUNIUMAS
40 0031913/PLIRES

SISTEMA DF.SENVOLP100 E NPLANT/O0 -24 SISTEMAS

AIINDIMENTO A 1030.010 CRIANÇAS NA FAIXA DE O AS 11405.50)400
1.503.0co PAPA A MEÇA CE 0 A 3 MOS £354014 NA FAIXA CE 4 A sE4
ANOS

'IMPLANTAR ENSINO A DesTANCLL NO DLENCrTO -13/ PROJETO

ESCOLA EOUrADA COM TELEpOSTO -10.00) ESCOLAS

&SUMA DE 'ESCUSA PRODULDO • 3I01E0151-

MELHONAR A GESTA° DA ESCOLA MAMA ATRAVÉS DA TRANSFERENCK
META DE RECURSOS FINANCEIROS.

DESENVOLVER pOLITCA DE VN_ORIZAÇA0 DO MACOTENO, COM PREFESsoRES DEINRCIADOS,1.200 INL
REORGADRAÇÂO Dos noas De ~RA E suArno; Geaving
REMUNERADA° 14641MA DIGNA PARÁ OS PROFESSORES DO ENSINO -
FuNDAMENTAL

DEFINIR NOVAS EsTRuTuRAS CURRICULARES CONTEMPLANDO . A. CONTEÚDOS cumictEARES REDEFINEM NO EMPAI FUNDPMENTN.
ELIMIAÇAD. DE CONTEÚDOS ONICIUMMORM EM RAZÃO DE SEXO
PAÇARMA E ESTASELECENO0 MATivOS NAC4ONALS .DE
AICqAGLOSEMTODA3M3E14SDO1AGMI,

▪ 31	 9	 33 19	 -

A	 31	 9	 33	 19.	 •

18	 33	 15 23	 11

6	 35	 9 34 12	 -

12	 45	 0	 20	 17	 -

100

100

O 34	 6	 33	 1T	 •

• 34	 A	 33	 17

8	 34	 8	 33	 17	 -

HM

	 	 1C0

103

24 30 22 14 10

	  IDE

10	 (ia	 1	 IS	 4

100 -
	  IDE

	 	 103

100

eolegregAção emet

111•11411111170 DE istileliC4NUNIANOs

emsertacierriAmcem

esmos g recames tcoogricosoctAte

ecerAção petiscam

IMENVOLIMENTO INPRIANNTAL
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AÇÃO	 OBJETIVOS	 METAS	 Regia°
N NE CO SE S NA

AVALLAÇÃO.Q0 ENSINO MEDO A DISTÂNCIA NOS ESTADOS E MUNICÍPIOS
APOIAOA • 258 APOIOS

PROFESSORES LEIGOS DE 5 A 8 SERIES HADIUTADOS • 75 CO3	 100
CONCLUINTES

GUMI. EDUCAÇÃO IMPLANTADO. esoo HORAS

PROJETOS DE TELEVLA EDUCATNA APOMDOS 15 PROJETOS 	 	  103

CONSÓRCIO INTERUNIVERSITÁRIO APOIADO-8 PROJETOS 	 	 100

DOCENTE DE EDUCAÇÃO INFANTIL TREINADO • 200.002 DOCENTES 	  100

ORGANIZAÇÃO E INFORMATIZAÇÃO IMPLANTADA. 1 UNIDADE 	  100

PROJETO DE INFRA.ESTRUTURA DAS TVE APOIADO . 20 PROJETOS 	  IDO

JOVENS E ADULTOS ALFABETIZADOS • 400000 ALUNOS 	 	 	 103

PROGRAMA TELE-SEGUNOO ENSINO NEMO A DISTÂNCIA PRODUZIDO • 	  100
2203 PROGRAMAS

PROGRAMA DE RADIO/TV PRODUZIDO . 11:0 PROGRAMAS	 	  103

CAPACITAÇÃO NA ÁREA ADMINISTRATIVA REALMADA • 10 CURSOS

INIBO REGULAR
	

PROPICIAR: AOS MIMOS '00 ENSINO FUNDAMENTAL DA REGIÃO SALAGE-MILA EQUIPADA • 7.265 SALAS

N°RD' STE MEMORE, !MOÇÕES EougAcioems. (cs)
EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS -ILIDO UNIDADES

ESTUDOIPESQUISMPROJEIG DESENVOLVIDO - 58 PROJETOS

LIVRO DIDÁTICO INSTFUM.1100 • 85243082 EBEAIPLARES

INOVAÇÃO PEDAGÓGICA IMPLEJAENTADA • 40 UNIDADES

MATERIAL DIDÁTICO DISTRIBUIDO . 2.711830 MOOULOS

ESCOLA REFORMADIVAMPLIALWCONSTRMOA • 1.902 UNIDADES

MELHORAS A CILMUDADE DO • ENSINO - FUNDMIENTAL E A JOVENS E JOVENS ALFABETIZADOS: 1100 920
MATOS oue NÃO CONCLUIRMA ESTE NIVEL De ENSINO e EDUCAÇÃO
~em

POPUIAÇÃO INDLLIMIA ATENDIDA:90.000 INDIOS/ANO.

007001 AS INSTITUIÇÕES DE ENSINO DE INSTALAÇÕES FÍSICAS ESCOLA REFORMADNAMPLIADMAGAPTADA 13 91,0 UNIDADES
ADEOUAOAS AO MEINOR DESENVOLVIMENTO DE SUAS ATIVIDADES
DIDÁTICAS E CIMITIF/CAS SEM COMO MOOERNIZÁLAS COM
EQUIPAMENTOS E-ACERVOS- MINJOGRÁFICOS COMPATÍVEIS COM SUAS
AMMUIÇÕES.

SAIA-DE. ULA REFORMADA/AMAI-MONA:MIMADA • 7.420 UNIDADES

ESCOLA EOUIPADA • 9.878 UMOADES

coscausAo De MAS ~AUL SOO UNIDADES

100

100

100

100

100

IDO

100

12	 45	 6	 20	 17	 •

11	 47	 5	 22 -1.5

12 45	 8	 20 17

.2	 27	 5	 39 34

POIMAÇÁO PARA O MOR ~MD

uveo =Mico,

PAD/409e5G.0E1 ~Mem oe eouceD*0 e P	 SRMLIZAÇUODE ATENORIENTO De escee FAMILIAS, GARANTIOA A PARTICIPAÇÃO	 3 , 50 L 20 20 -
PRODUTORES E TRABALHADONES RIMAM BEM COMO ACESSO A ESCOLA EQUITATNA DE HOMENS E MULHERES.
eattkote oe mesmo GRAU, VNIAN00.11110PICIPALIE5 comoções
esteiem PLA SEU PROGRESSO MAM/ALE ttOCIAL (CS)

ELABORAR O GUIA NACIONAL DO LM10 DIDÁTICO, DE FORMA A 	 ESCOLA BENEFÍCIADA .1112000 ESCOLASMNO	 8 38 8 27 23 -
ORIFJITAR A ESCMHA DO' MESMO PELO PROFESSOR, DISTRIBUIR
LIVRO( DIDÁTICOS E PARADMÁTIOS PARA PLUI401 E BIBUOTECAS
EIKOLARE8, EXCUROOS TODOB AQUELES 01.‘ APRESE/DEJA ~CENS
OU TEXTOS DISCRIMINATÓRIOS EIA RAZÃO DE SEXO E RAÇP•IETIILA.

- „

PROÉESSOR BENEFICIADO-1.200 MYl PROFESSORES/ANO	 7 28	 8	 39 18	 -

23 muiões DE ALUNOS BENEF/CIADOSJANO	 9 30 7 40 14

•
DEMOCRATIZAÇÃO DO ACESSO À INFORMAÇÃO, EM TODAS AS ESCOLAS muras ',empoamos: eo MIMES	 7 25 5 39 IS
DO ENSINO FUNDAMENTAL; ASSEGURAR O ACESSO DOS ALUNOS.
PROFISSIONAIS ILIA EDUCAÇÃO E Domumcie.oe A oems oe UTERATURA
E REFERENCIA

PRODUZIR E DISTRMIIR MATERIAL DIDÁTICO PAIO. PROFESSORES DAS OBRAS EDITADAS: 25	 100ESCOLAS PÚBLICAS. OGTRIMAR MATER/AJ. DIDÁTICO E FEDA0001CM
GRATIATAMENTE, AOS ALUNOS CARENTES E APREÇO DE CUSTO. AOS
DESAME DA REDE PCMUCA. (CS)

ESCOLAS ATENDIDAS: 182010 	 100

29.4 INUIOES DE ALUNOS ATEM31005/ANO	 	  100

•

MATERIAL DE APOIO PEDAGOGO°

AMPUÁR AS OPORTUNIDADES DE FREQUENCIA ESCOLAR PELO MUNIMP/0 ATENDIDO - 1.470 NUA/AC/PIOS
FORNECIMENTO DE TRANSPORTE PARA ESTIJOANTER (CO)

•
IMPLANTM LABORATORK)Q De INFORMÁTICA NAS MAJORES ESCOLAS LAIIORATÕRIOS 9411ANTADOS:30000
PUDUCAS

11	 37	 12	 IS	 SI	 •

5	 24	 8	 33	 17	 •

T90NIM01171111109UJI

ENSINO POLIVALENTE

:

n •n••• n•,,---,,,. tr:, ores	 anfàfiliet••• --	 -	 tali..s Ida* al	 .1.1,,e	 —	 .... Q.,. no ma. In a.



14 CAMPANHAS pumicrrÁmu REALIZADAS

240 EVENTOS DESPORTIVOS ~MOVIDOS !APOIADOS

540 COMUNIDADES APISTIDAS

1.322 PROJETOS ovo. PERINMS MEMORAS TE DEPCIERT"
AMO:NADOS

PROMOVER O DESENVOLVDENTO DA INTORMAÇAO. TECNOLOGIA E 49 APOIOS A ESTICOS EPIIOALIOS
CIÊNCIA DO DESPORTO,

4 PREMAÇCP1 CONCEDEM& A PERSOIMLIDADES EA PROOUÇCES
recorda e cortinem

29$ EDIÇÕES e rusucsotes pe MED3011 E LIVROS TEcocos g
CIVITiF1C011

leo rusucegees TÉCNICAS DE MFORMAÇOES DESPORTNAS
CATALOGADAS

40 ESPAÇOS DEPORTIVOS CONSTRUEM; E 111,01~41

20 PROJET041 DESEAVOLVON COM INSTMAÇOES DE ENSINO SUPERIOR

120 NEIMALIOOE PALESTRAS E CONGRESSOS REALIZADOS

IR CONVÉNIOS DE COOPIMAÇA0 TÉCNICA FOIMMIIA0011.

IMPE/PUNIAS INALIZADMI

someticratero oe 21 0011141100 com DOTADOS. PEOMENTO	 •
DESPORTO NÃO PROMMIONAL

REMIL40 DE et coártnçõesmciesmt e INTERNACIONAIS

sgmespeo De 48 ~CAÇOU

C,APACITAÇA0 DE MATUTAS

ENTIMUTAA A PRATICA DESPORT/VA

AMEGUILLI A MCCERNITAÇÃO ADMINISTRATIVA E A MELHORIA DA
QUAUDADE DAS A/7/IDADES DESPORTIVAS DE RENDIMENTO.

PRESTAR ASIMITENCIA MXIAL E EDUCATIVA AO/META PROFISSIONAL E
AO EM FORMAÇÃO POIMPUTANDO O VERGO° DE OUTRA ATIVIDACE
PRONEMONAL APÓIO ENCURAMINTO DACMIREEMATIETICA

P.CODATLETASASSIETIDOSANNITMICIA socau.fflem.

PAINTICRIDNISTIXICO. ARRUGO PROUTIOLOGICO Povo os ~Icem ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS cornetos DE
CONDOIA FINCAI, TÉCNICAS E OPERACIONAIS ADEQUADAS A PLENA
RMW,ÇÁO DE SUAS ATMOADER VISANDO A MELHORIA E MIPLIAÇÂO
DO ATEICRIENTO A SOCIEDADE

CONTROLE MFORMODIADO DO PATRIMÓNIO CINEMATOGRÁFICO DE
1000 CASAI DE ESPETÁCULO ,

MAÇA° E ADAPTAÇÂO DE II CECINAS E LAEOMTORIOS DE
RESTAURAÇÂO

100

ba• aa. .....	 1-1 ..191111.11-.1aLat10.1,
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AÇÃO
	

OBJETIVOS
	

METAS
	

Migo
N NE CO SE 5 NA

sneoves NO enocesso De ENSPPAPRENOCLAGEN DAS INSTITUIÇÕES
MILITARES. FORTALECENDOO E COMPATINLIZAH00.0 AS DOCENCIAS CO
MIRIM somos°, ASSAI COMO PROMOVENDO O-NU inindeasso
cuLTumm. CCM SI ENTIONMS MOCAS e ~soes MOINHO CM.

DOTAR AS INSTITUIÇÕES DE ENSINO DE INSTALAÇÕES TRICAS
ADEQUADAS AO MIELM311 DESENVOLVIMENTO DE INAS ATROADOS
DIDÁTICAS E ourrIncm, soe Como 54000111QA4M1 COM
EQUIPAMENTOS E somos 10111.10GRAFICOS CC./MINEIS COM SUAS
ATRIBUIÇÕES.

EQUIPAR TECHOLOGICMENTE ESCOLAS MIUTARES

IMPLNITAR PROJETO AMLN 2.000
	

100

ESCOLAS AGRICOLAS E TECHIC.AS FEDERAM EQUIPADAS .93 UNIDADES 	 11 30 14 21 111	 •

SALA.DEAULA RECUPERADA • 4.040 UNIDADES 	 11 47 5	 22 15	 -
-- —

ESCOLAS AORICOLAS E TÉCNICAS FEDERAIS CONSTRUIDAS:10 	 100CONSTRUIR ESCOLAS AGRICOLAS E TECNICAS FEDERAIS DE 51000 A
PEPINDR °Acesso DA poruucAo. SOMEM= A CE seem RENDA, AO
ENNIO PROPISPOOMMIZAIDE, PROMOVENDO AÇÕES COM VISTAS AO
DESEMAXVILIGRO CO ENSINO POLNALENTE DE NIVEL TECMCO E
ALIPCOIA.

PROMOVER AÇÕES NA ÁREA DE EDUC0000 E PROFISSIONALIZAÇÃO DE
~ AMADORES 005 SETORES secuooNuo e mictes°

ATENDER A 30030 MONOS DO ENSINO TÉCNICO PROFDTDDNAUPANTE
oo mos semeio° e A oco DE ALUNOS DO ENSINO TÉCNICO
PROPISPONAUCANIE DO SETOR TERCLMUO

100

POLIAS Dl RIRMO

NOPOIITO AMADOR

DOTAR AS INSTITUIÇÕES DE ENSINO DE INSTALAÇÕES PISCAS
MXOUADAS AO MELHOR DESPNOLVIMENTO DE SLIM ATNIDADES
ooknoss e CIENTIFICAR IDA COMO MODERIELALAS COM
IQUIPM/ENTOS E ACERVOS 1119LIOGRATICOS COMPATAIN COM DUAS
ATIRMAÇÕES.

INTEMORIZAÇÁO 00 ENSINO SUPERIOR

111111EXPI AOS MIMOS CARENTES A OPORTUMOMX DE ACESSO E
PIIIIANSNC1A so moo SUMNOR MEDIANTE CONCEMAO DE
•coteero eouc.spece.

mosopor IMMIFESTAÇÕES DESPORTNAS SEM COMO mowt
MOMOS E ATHMADEE RELACIONADOS A AÇA.° aneconses
CONIUNITMEA. PTINXILANDO A CRIANÇA, O ADOLESCENTE At PENDAS
PORTADORAS DE DERCIPICIA AI PESSOAS DA TERCEIRA IDADE EM
COMUNIDADES ~INTER ICS/

ACERVO ADQUIRIDO - 1240000 EXEMPLARES

IRAM CONCEDIDA • ICO OCO SOLEM

1.180 PROXTOS DESPORTIVOS EDUCACIONAIS APRCNADOS

IP PUBLICAÇÕES TECMCOLIENTIPICAS EDITADAS

14 — 23 6	 40 14	 •

2	 17 5 48

100

100

ENTIDADES PUILIC.AS FEDERAIS ITENUICIADAS • 122 ENTOAM& 	 12 27 12 34 15	 -

(VETADO)

IFES E HOSPITAIS UNIVERSITÁRIOS CONSTRUIDOS 1 RECUPERADOS	 13 25 E 37 17	 •
EQUIPADOS .n L100000140

ENSINO DE ORM:LIAÇA°

C.ASIMIS weireenTAmo

,	 ra TH Ir .0,11 +a 40 111V DE ,*$ [PM 40	 r	 NI	 01, 01, r. 40	 • R •	 1.1 101	 3-* in M1,711.71.10	 Dl • 4.34n71:,),......	
*ar- a.- a- -O-
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AÇÃO
	

OBJETIVOS
	

METAS
	

S•9150
N NE CO SE $ NA

REF. E .REAPPAELIL DE 4 WORM'. E CENT. DE PEKI. DE RESTAM.
MICROMAL E EDITORAÇÃO

ECIIAMMENTO CE.11011 DIDLIOTECAt E MOMOS	 5 2$ 1 41 20

ESTRUT. DO CF.10 moa CE PEF. DA CULT. IND. E CENT. CULT. DE IRIA	 100
DAS CON.11106201411

NODERILTAÇA0 E /DEOLIAÇÃO DO CENTRO DE REFERENCIA E 	 103
D00.11011100010104111AttEIRA

come, MOR.. Acta e seprma. DE ti comam 'Moucos e	 ao oa. ao 10 oa
nonos roctume ORME ~RANI, (WARM! MUNICIMIG).

PININIIVAII O PATINAMO CULTURAL MAMEM POR MEIO DE
1102111110104 JUNIDICOIL TECN00011 E AD10111111MT1çlC4 I ACC48 L0
011/11110.0,243. ~MA, conossvsao, ororrodauslo e
PKIIROÇÃO. A FY DE 101000.0 A 113C0DADE CONNECIIDENTO E USO
*Nasço Doe eus WMFUTAÇOIll amua

IMMANCAR JE TTAM TODAS At C01441110401 111311M080121301 DE
GUIL0004.FA2010304000 O PATA* om

to C018UNION41E I8.A30IE001101 oe ~com temancums
TITULADA*

34200 EMANAM:1 DE /CERVO PAPUAD041

•to Mu amuemo espanem eaosapocceoos

UOUTUDOIPESOUILAI E cações PICOU:DOO*

DOS moem os P01040102 esouseleoeco, 4001110004100
NATURAL 10C0107111~111011011VADAt

72/19PEÇAID0A01040 DE ~UI 010311110108

DM 010101001121VAINIONON100111

FJPAÇOSCULTIMItORNANIADOt

21011010 DIE1010044;01111110•0 ~MIM

MODERINZAÇÃO DE ACERVO* IIIPECIAL2ADO6 COS 1,1 NUM Cf
PEÇA.

RESTRUTDRAÇ00 KEOUIPAIRDITO DO ANEXO DA FM

PIESTAURAÇÃO 2coralurscros maitaca'.

COIRUNIDADES REMANESCENTES DE 107110141103 INVENTARIADAS

140

110

III

140

100

10'

10

00

111/1100 C44.1100.

17tAC0010 =CAÇÃO PA11n110460

00010 404E006 DO CONJUNTO 010011110100 TON01130

cismavas moiro PATINYUKINIVORICO 00 adilai°.

AU1010.01CDD744.61101110114~2.103400 PROFEW3110

totteeitto á	 - ILCIONAULUI .0 ecoei tr,Xct ' 	 Oiteitukt o
40007111011120 TONIP00; ~UM A MEA DE IIROCAOIM DO
~UNO NACO1D4 recados A 1001EDADF O CONNECIDIENTO DA
MU= cocubeep roi. DD PM: mauros e mus A weggeo
te tontos comam a ottotaimisve.

oneweeDC ~CIEM os 001110.0010114.4011 0611 offittruções
rearmasecomeeemacao E COMPAYOUVIO04 At ECIOÉMCM4 DO

,.308300~O. AND1 COMO 10014CM1100 O 1011 IN1E8CM11110
CULTURAL COM P4 MIMAM Sana e ~Aba oe	 em

INCIDMVO AOC mameis ao eme Moco

~MOR A IDENTICIADIE CULTURAL NO C0ITEXTU DE IMA 111)00000-700103043 DE 22 CONCUR1C4
PLURAL" GE 00110 A 1411601VM 1 0401 10/41 O 71010111110. A
11101112A E 01400DADE -DE 11006 FORMAI DE MOÇA° OPRE11100
REDUZIR CRI 00021.111.0110. ~CIAM E 00066111 MIMO* PELO
FONTMICIENTO DA PP:OUÇA° E CRICIRAFAO DCf moa 0.4.11/16411
e POPULA110 03111418.30 11111 TODAS At MIEM O INIERCIAIDIO DO

.08NNEC000TO E DE 171P060NCPS ARTIITIC,A11.

FICIANCIMIENTO oe 4acco eotsas"curro

õMO50AO0C4 ~alvos oe evome cumule

DEALIZAÇÃO DE 3.111110004. 	 ^

stamasloce 487 ~soes emoções

eoçao ocupo vbeoe

moo DE 820 MIL ~PUNI Ce ININOL 040)11, MINA BECO-SOM

CONCEUÃO DE 30 MONOS

REALIZAÇÃO DE 030430$00

CONCESSÃO DE 230 NUAS DE ESTUDO EWA/1110

AP010 A /.3110 GRUPOS DEMTISTAt

PRODUÇÃO DE 306 P506300054 DE 1V (TBEFILAIER 10115101155 E
PROMANAM

*EMPACA° 012 PROJETOS DE COOPERAÇÃO INIERNACIONAL

2370

$4

100

100

100

100

100

1000MERECER A SOCIEDADE 'UM aspam orreavoci oe oworomoOlo
CULTURA*. DE00110 A APC4AR A00100 00103040£ SOMAVA O
ACERV41.0 031110011101108, 1343104 	 peardpones cosecodwo NO
SETÓA. AOATRI(J88)OPMAO0063 easadoo DA C1136DANN E PARA
o oneavotwaewro sócio-económico on MS,

-	 -..	 ..smaoinSset....e. aneemease	 leSsressYlis, ........Nesem,ffiffintstáserssufaa n•asaaravre........se.mensaeananTac........tarrár.essencto Owsate.
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13-EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTO
	 OBJETIVOS ENIETAS REGIONALIZADAS

AÇÃO
	

OBJETIVOS
	

METAS,	 Roptio
N NE CO SE S NA

REALIZAÇÃO De ei somMos Kroutworoos

INSTALAÇÃO DE 0410804434915 PARA A GEMEM DE ATENCIMENIO AO
USUÁRIO

MANUTENÇÃO. ANPIJAÇAD E ACESSO A 4 IMICOS DE DADOS

GEJRAÇÃO DE 5 BASES DE DADOS ESPECIALIZADOS

AMPIJAÇÂO DO SISTEMA NACIONAL DE MUSEUS

IM3DENNIZAÇÃO E AMPLIAÇÃO DE 2 SISTEMAS DE INFORWMICA

DEFINÇÁo CONCEITUA/ E IMPLANTAÇÃO DE 1 SISTEMA NACIONAL DE
INFOILWAÇOES neNderto Exumo

REALIZAÇÃO DE 1 CENSO CULTURAL AMPLIADO

PROMOVER A REAGEM oo ema No EXTEMOR DesfAcframo KIA
IDEKTIOACE CULTURAL E RUAS POTENcIALICIADES. 06041930 A MARCA
MIMA

POSalligme Q. ACESSO.AS IDEIO .0,434CA0 -COE FOMAAM A NOSSA
of.mnome CaTURRE. corrini~0 PARA A CONSUNÇÃO DA
COADANIA.	 •

.	 .1

PROMOVER A cApACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS HM MEAS
CULTMVM (METES CONCAS, mres VISUAIS. CREMA CM.TURA

'POPULAR .MOSICA .AP.ERVOS E COMIS LINGUAGENs mrir(snus E
PROCESSOS CULTURAS) Em PARCERIA C094 A INICIAINA PRIVADA E
COM 011 ESTADOS E MUNC197011, DE 9300 A ESTIMAM A MSORÇÃO
DE IM.0.01.091% NA ÁREA ARTISTICA E CULTURAL E COMINHO, NA
~CAÇÃO DE RECURSOS ~ANOS.

,50400to' 	"c"soil

CONCESSÃO DE 50 DOLSAS DE TRADuÇÃO

Éttndlakr• 10 j R-dOW	 srEfuntun.

purricrAçÁo E PROMOÇÃO DE 25005034105 CULTURAIS E ARTISTICO3

ENVIO DE.109TITULOS DE AUTORES eRMILEIROS EM EsPANHOL

CRIAÇÃO DE 6 MS RUÇOS DE CULTUPA

EDIÇÃO E REEDIÇÃO DE 193 T1TULOS

INSTALAÇÃO DE 24 OFICINAS-ESCOLA PARA CoNSF.AvAÇÃo E
RESTAURAÇÃO

AUNINTAÇÃO E NUTRIÇÃO

AMISHINCIA miau E amsTM9.6

eouçAçAoCCOMINSATOMA

PROVER O AUJNO DA REDE PtRUCA DE pRESSCOa
FUNDMIENN. DE ~ESTACAL3 ALMENIM ADEQUADA AO SEU
cesemxvaleiro FINCO VISAICO MELHORAR O MISMITAMENTO
ESCOLAS.

REAUZAR r/I0ORMAA CE ORIENTAÇÃO SEXUAL. DE PREVENÇÃO DAS
0617AEM E DE panuolo AO U!0 D5 DROGAS mentvet moo
ESTAINELECAmENTOS DE ENSINO DE PIUNERO E SEGUNDO GILeUt (C5)

.	 • . •	 .	 .	 •

IMPtAIITAA UMA IMMTECAEI4 MJSIC19I05 QUE 3480 DISPÕEM DESSA
PIETP~O. EM PAINCEMA,cCMSECRETARms ESTADUAIS E MUNICIPMS
E COM ci moici ao =TEMA W.CIONN. DE IMuoTECA3 Do
DEPARTAMENTO RACIONAL DO ~Cl, DA FUNDAÇÃO SMIOTECA
NACIONOL ICC

	

.	 • ..

pROMOVEN A MELHORIA DO ATENIIIIMOrto AOS PORTADORES DE
NECESSIDADES EspECIASS, ,

• -	 .	 .
. • .PROOUÇÃO De 4M PUMICAÇÕES DE APOIO PÁRA CURSOS

ALIM0-_,97 6 _M9 HAF S DE" k89105 -193 OLASMNO

• ANY

cuRsos oe cffipAcno.o.. ID

EVENTo APOUCO -me E5E8505

INSTITUÇÃo PRNADA APOIADA -2803 INSTITUIÇÕES

MOFOS/0m OUALIFicADO•70.M5M.UNOS

Atum° DENEFICIADO• 1.302.903ALUNOS

ESIDDOMESO~PROGRAJM DESENVO4.1.400 . 361 PROJETOS

MATERIAL oialreo ESCOLAR ownieulo0 . 65199 uNIOAncs

.QMIP.A.MfrO70AMDIL.99(707I.122141.174/DADEs

SliTt4,4A0íkIMICA.ti.LP4A • ¡Mi ~MC'. 0'99

9	 32	 7	 39	 13	 •

6	 28	 IS	 46	 3	 •

3	 5	 10 37 45

10	 70 20

▪ Is	 to	 45 24

31	 17	 9	 29	 II

20	 22	 le	 31	 9

13	 14	 34	 29	 6

O 17	 2	 31	 42

•
REPELEM DIMINGSTICO,' DE .SA013e. DOS ALUNOS.DA I* stoe.00	 Atuns efrmg.r 19,pogt's Nom,
GRAU, oas ootsOis, oe poma?, 1 PROCEDER A 1~	 •	 • ,
RESTAIIMECENDO sum cowoçOea De &Atte E AIIIÉNEEEAGERE' 
TRANSMITE NOÇÕES RADICADOS HIGIENE E PROFILAXIA 003 ALUSOS
FAMILIAR DE 91000 AREDUZIR A INCIDENCIA DE DOENÇASÁCS) 	 ,

REAL17.00,0 DE 1,219" CURSOS, somomos, ENCONTROS. OfICW4A5 	  100nimbe E TREINAmENTOS

ADEDUAÇÂO DE ESpAÇOs DE3 940 emLIOTECAS 	 	  100

ApARELMNAENTO DE ESPAÇOS COM 101045. EQUI INAENTOS NOVOS	 	  103

AOLHSIÇÃo DE 303ACERVOs
103

1001,

100

100

10)

103

1CO

100

100

103

100

IDO

100

IDO

100

100

IDO

DOTAR AS INSTRUÇÕES DE EDUCAÇÃO ESPECIAL (SUDDOTADOS E Adoça /AHOSENERCLuzos,f43317co
S(WEM3OTA0041) DE FOUNIMIESTOS esncincos Às CONDIÇÕES
IRECCMINANTEs NA ESCOU

)DSIOSUA30SM9EA30SUSIT0G0AAASUÇO(SDOCOR0420A,H

152

KR- RuP.W.L
(1-1~OR



7982	 SEÇÃO 1
	

DIÁRIO OFICIAL
	

N°90 SEXTA-FEIRA, 10 MAI 1996

PLANO PLURIANUAL 1996/99
OBJETIVOS E METAS REGIONALIZADAS

14- SANEAMENTO

AÇÃO
	

OBJETIVOS
	

METAS
	

MOI°
N NE CO SE S NA

APASTEMENTO D•AoLca IMPLEMENTAR AÇÕES DE SANEAMENTO MS/CO VISANDO A
UMVERSALIZAÇÃO DO ATENDIMENTO 003 SERVIÇOS DE
aaarrecaarcro D'ÁGUA. INCLUSIVE em aso 44UNICIP104 Do PROGRAMA
DE COMBATE A MORTNJOADE NA INFMICIA E 154 MUN1CiI90S
SELECKMADOS ruo PROGRAMA COMUNIDADE SOMARIA.

IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM 800	 7

- 

o e 23 13
MUNICZIOS.

ILANEAMINTOGINJ- *PLANTAI( POLITICA DE APOIO AOS ESTADOS E MUNCIP/OS PARA CAPAC1TAÇÃO INSTITUCKNIAL E TECNICA DOS ÓRGÃOS ESTADUAIS E
comorrm A 1•100ERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA DOZ SEIWIÇOS DE COLETA MUNICIPAPE
E DISPOSIÇÃO Dos Asbuoa &N5/OS. DUSCANOGLE A
UNIVEPLIALIZAÇÃO DO ATENOMENTO EM TODO O PAIS.

REALTBAÇÁO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS E IMPLANTAÇÃO DE
M00E104 PILOTO.

IMPLANTAÇÃO DE REDE NACIONAL De DADOS E INFORMAÇOES SOBRE
REMI:VOS somos.

IMPLEMENTAR ADOes ce ~AMURO Mico. Vt5A1400 A IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA De COLETA E DISPOSIC,ÃO FINAL oe Loco	 7 49 8 23 13
UNIVERSALIZAÇÃO DA COLETA E Deposicao De &Avos tempos. mino IiIMICIPOS.
Actuam eia MO MUNIC11603 DO PROGRAMA De CCMSATE A
moarraurame Na 5875/CIA E 158 eauNecknos SELECIONADOS PELO
PROGRAMA COMUNIDADE MUJAM&

'co

1CO

100

PROMOVER O CONTROLE DA PoLuscao HÍDRICA eu ÁREAS ultsAws. CONTROLE DA POLUIÇÃO 1410R/CA EM xamumicireos,
IKLUINDO DRENAGEM E CMIALWÇÃO DE CáNRE006.

7	 49	 8	 23	 13	 -

IMPLEMENTAR AÇÕES CE SANEAMENTO CÁSICO VISANDO O MPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA DE ESGOTAMENTO ZANITÁRAD EM IDO	 7 4E 8 23 1$
escamam smarMA MIME EM $50 MUNICIP104 DO PROGRAMA MUNICIPIOL
De mamam A 'NATALIDADE NA INFÃNCIA E IN ~CIEM
SELECIONADOS PELO PROGRAMA COMUNIDADE ;OUGAM&

MUNAS MOTOS

AK•NACOSEAL
(7.07MVSE

IPSPAIMBINIMES AILPACI•KMEDUAIMOW MACA CO CDORMCMCcaomolam

PLANO PLURIANUAL 1998/99
OBJETIVOS E METAS REGIONALIZADAS

- 15 -; HABITAÇÃO

AÇÃO
	

OBJETIVOS
	

METAS
	

~Ia
N NE CO SE S NA

DESENVOLVER Men InEGRADAS E nU7TICUUDAS COM DIGNAS
~nom IIETORMIE INCLUSIVE ma Mimo DOS PROGRAMAS
COMPINDADE SOUDLANA E REOUÇA° DA 993NTAL5/ADE PIFMTI.OUE
80elL7111 NA IBELNORIA DM CONCICCEJ DE MORADA E DA OUNIOADE
ceve:Nom MALAS De 'MAMADA.

PflOmOveo MOO warrucomm ARTICUIANDO os miamo
oncomenaos e menu Doe ANNA NA ÁREA DA wartacack
DOTANCOM DE comoções TÉCNICAS E ESTRUTURA OPERACIONAL
CarA7741. PARA O MOUCO DM EUA* MoleueçOIN. ATRAVÉS CE
111001~1 De MODEMEZMEO, CO/NO FOmm DE ALCANÇAM ~E
EncACIANAffikoffltAçAompoitncmoarrAcor".

ACE430ÂNORMXt 12 ~NÃO DE PESSOAS SOIEFICIAJJAS,

TREINAMENTO ESPECIALIZADO - MO AMIME

C87USÀO TECNOLÓGICA - 12 CAMPANHAS PRO0400014.44:

MONTAGEM DE SISTEMA MIFORMULTADO • 13 =TEMAS.

10 23	 8	 44 15	 •

100

14.6111TAÇCILS MIIMAINJ E 911111AM

lat•ImaoMAL
(1.1KINMeR

8/

esq•AwnwitosmuuchnoateumwommuAçõEsadaufflow,ouvatt

PLANO PLURIANUAL 1998/99
OBJETIVOS E METAS REGIONALIZADAS

16- DESENVOLVIMENTO URBANO

AÇÃO
	

OBJETIVOS
	

miT4s
	

FiniSo
N NE CO SE S NA

PLANEJAMENTO URBANO
	

APOIAR A DESCENTRALIZAÇÃO DA ADMINUSTRAÇÁO POSUCA. RIRA/VOS DA MUNICIPIOS CAPACITADOS E LIODERN2ADOS • 155 MUNISIP103. 	 55 50 25	 -	 •
camcrraÇao outeNciaL e TÉCNICA Das PREFEITURAS.

PROMOVER INVESTIMENTO NA MFRAESTRUTURA UREANA.VISNIDO SUA MUNICIEMOS EIENEFICIADOS COM RESTRITTURAÇÃG URBANA • 120 	 0 34 E 30 18 •
MODERNIZAÇÃO VOU A MEUCRIA DA OUALOADE DE VIDA.	 MUMCP/OS.

DOTAR O GOVERNO FEDERAL. ESTADOS E MUNICINOS DE IMPLANTAR BANDO DE DADOS DE INFORMAÇÕES INSTITUCIONAIS SOBRE
	

I/O
inniumENTOS JUMOICOS, 000AMTAC n07ods E FE007tomelcos podou um~ti SISTEMAS.
CAPAZES DE VIABILIZAR A EFICAZ IMPLEMENTAÇÃO DAS AÇUS DE
DESENvOLvimEN70 ~NO.

PROMOVER A REDUÇÃO DOS DISPARIOADES HA INFRAESTRUTURA
URBANA. ATUN400 EM ÁREAS DE IMPA RENDA, INCLUSIVE NO AMBITO
DOS PROGRAMAS COMUNCADE SOMARIA

ELABORAR PLANO NACIONAL DE DE5E/VOLUME/RO URBANO.

PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO MUNICIPAL • 6 PROJETOS.	 100

ATENDIMENTO A AGLOMERAÇÕES URBANAS CRITICAS - 10 CENTROS 	 5 35 10 30 20
URBANOS.

103

TRANSPORTE NETROPIXITANO

NA •AucaNAL
(1•EATERDR

CONSOUDAR E TRANSFERIR A ESTADDSVUN/CIPIOS OS SISTEMAS DE
TRANSPORTE FERROVIÁRIO METROPOUTMO DE PASSAGEIROS,

APOLMS A IMPLANTAÇÃO. MODERNIZAÇÃO E/OU MPLIAÇÃO DOS
SISTEMAS DE TRENS METROPOUTAROS.

APOIAR A ONcioNALIZADM EDU INTECRMÁO DE SISTEMAS
TRANSPORTES COLETrvOS.

SISTEMAS CONSOLIDADOS E TRANSFEFUDOS

SISTEMAS IMPLANTADOS, MODERNIZADOS EIOU ~LIADOS -04.

SISTEMAS RACIONALIZADOS E/OU INTEGRADOS • 28

• 50. -	 70	 10	 •

• 15	 25	 63	 •	 -

5	 20	 4	 49	 18

r.D.pfpoRDARosuumclmsscouraDIRMIATACtesoocouuNCL‘DesoLABLAR

.44.,:wres	 wrosa.......tararnumaxayanY wanosaa•affiart.t.1.2:41+,1t~...1,
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OBJETIVOS E METAS REGIONALIZADAS
17 - TRABALHO

AÇÃO OBJETIVOS METAS	 ROgia0

N NE CO SE S NA

ADMINWERAÇA0 AMAI. AENIATMAEPIC*NCIAO EFKAcIA DAS AÇUS DO 117IL 01 SISTEMA IMPLANTADO E MANTIDO 100

pRMOVER A INTIMADA° INsilluMNAL DAS UNIDADES REDADANs Do RECURSOS	 DE INFO14AT/CHTRE1144515.14/0 DE	 RESSOE. - 27 	 	 1C0
MEL ~CO MOR EMACIA E EACANCIA De SUAS Aças. DELEGACIAS

COMOUGM O pApa 548 SECAR/SAS E 004 CONSELHOS EsTADLIEs
oo mamilo amo ~Aos COORDENADORES DAS ações De

27 SECRETARIAS E cosm./HOS ESTADUAIS DO TRABALHO APOIADOS E
MOVA/ECOO*

	 	 100

EDUCADA° M3FISSIMAL

REAuvA 54 ENCONTROE SOME EDucAGAO pRonsiam. 	 	 100

MEEMASENTO 1142MONICGAINAKE193 AMOLEM OS REPAISES DOE RECEIEM DD PAI RARA GERAÇÃO DE GERAR 720 Ni. EMPREGOS DIRETOS 	 	 100~MO t RENDA

MUDOS MAMAS scomMemoms 51/551DORADEF11010•0 oe palpem NA ÁREA DE EMPREGO. 04 ESTUDOS somas mooemoaçAo NA ÁREA DE EMPREGO 	 	 1C0

501/ESOMAS SOME EMME00 / DUEMpREGO 	 	 100

CURSOS DE OWE4ICAÇA0 p801401E4 AROMEM A NIVI1 NACIONAL RARA A CVACTrADA0 E DE5E/MAYER E DMIGM ALOURAM MAcioNAI. lauvER E 	 	 104
MURÇA° DA MUER NO AMADO DETRAIAM Ta/MANO.

,pfiONOAIR EA4 PARCERIA COM O SETOR MINADO, A OUALSÇA,ÇM 00 QUAL/MAÇA° PROFEMONM De MENORES CARENTES, tEmENCl/406 	 	 1CO
CREPECIMENTO DE VAGAS De MarADMITEAVED A IMNOINES
CARENTES, INNTENCIAD011 E =CENTRE

E DEE/CENTRE

MAMA A OLIAUFICAÇÃO E A REOUEEKAGto De TRMEINDOREt
E TRAILAINPOCEAS COM MOÇA RICOLPACHCE, DEIEMPREGADos,
AMAM/ roo MAOCIMOE DE PERETRUTURAÇA0 pRODUTIVA E
actuam • ~ama os mamam/opas e TRABALHADORAS
IIMACIADOS A UMA MELEM INSer,,Ao NO SIERC.ADO DE TREMAM. -
onzortm AS MEG DE EDuCAÇA0 mosaaceat onsamotwom
PRO IIMETUIÇOel POSUCAll, ~ADAC, OHM ~CATO* De
MAMADOS E BEWEGADORES. DENTRE DuTROS. IN UMA POEMA
MACEM. DE EDUCADA° POOFESIME. AMAR E ACCMPANwe OS
PIANDO FATADuM DE 1040A080 pROMINOMM, DEICENHIALIZAR
AS AÇÕES DE EDUC.AÇA0 AROMEM/2. (CS)

O aupOu os saracura IS 20	 5	 40 25	 •

cEFRIA E DESEN04OLVFJ1 MANA LIRA A MENsURAÇA0 e
VA/oRaA000 DO ~NANO, EM ESPECIAL AQUELES MACIO/0°0SM
CUIDADO COM A FAMILIA E ATTEDADES voLUNTARIAS, EIVAM
vimuZAR A 008(00441000 DAS ;ADUARES Ws CONTAS IMEME,
SEM 00110, A MAÇA° DE pollMAA SOCIAIS E ECONMICAS CEE
0044 tuiTENTADA0 A IGUALDADE E EQUIDADE ENTRE mu/LEREI E
MOIAM

DESENVOINER SETENA RARA QUANTIFICAR A 1.441~0 00
TRAMAR° HM REMUNERADO

AlEuicM1 O ESTADO NUTRICIONAL DOS TRABALHADORES. ESMOO RUMAR 04 cmelmm1 INFONAATIVAS
pR(MVER SUA SEM E pREVENIR DOENÇAS pROPISMONES. (CS)

INSTINAURAÇA0 Do PROGRAMA EIA TODAS Mona DA FEDERADA°

PROMOVER MAPA/MA NACIONAL PARA V000REAÇA0 PARDCFAÇAO DESAMAvER IMA CAu p/U44A /amam RARA A vALORIZAÇA0 Do
DA MuLHER NO 514408010 DE TRAIAM, BEM C0410 ESCURECER TRAMAM° DOMESTICO
SOBRE SEUS DIRETOS TRABALMIsTAS,

DESENvOLVEit E DMRGAR CAMPANHA 70007MA EluLHER E

(OU IAS.MIL PROJETOS FRANCIADOS 137400457 FINEMAPOIAR PEQUENOS E MICRO EmpREENSED012 ES URBANOS E RURAIS,
CoOPERATNAS E FORMAS ASSOCNTIVAS. OE 70000000 E, AINDA.
TRAMUNDORES AUTÔNOMOS, NA ENITENÇA0 DE GRETEM JUNTO AS
marMIÇOEI FINANCEIRAS OMINE pROMIAR AOS BENEFICIAmoe
CARACITAÇÃO TRENÇAGEPENCIE, NOVAS TECNOLOGIAS E
/AFIAI/AÇUS DO MERCADO DE BESs E SERMOS. (OS)

24 70 14	 14	 H)	 •

ALIMINTAÇÃ0ENU1YKA0

MoTaÇA0 AO TRABALHADA(

$8EGURO DEMINPRE00

135 Mil. EMPREGOS ~Au GERADOS
	

24 311 14 14 IS •

160 MIA DAPREGOs URBANOS GERADOS
	

24 35 14 14 10 -

45 ME PROJETOS FRIEKLADOS (BEI - RURAL)
	

54 34 14 14 10

ACELERAS O DESEINODANEArto sOCIAL E ECONomiC0 DAS ÁREAS DE
MAJOR CONCENTRADA° DE POBREZA RURAIS E URBANAS, MEDIANTE
DESE/NoLVILIENTo DE PEQUENOS EIMEEENDBENTOS GEREM/MS DE
EMPREGO E RE1IOA, pilauzANDO O ATENDIAM° As muLHEREE
CHEFES DE FERUA

DESENvoLVER E IMAANTAR METODOLOGIA DE TRABALHO E
MECA/MIOS CAPAZES DE ASSEGURAR A OTNIZAÇAO Dos RECURSOS
MIEMOS AFLIGIDOS NOS 50075005 0€ EMPREGO. INTERMEDIA000 E
QUALIFICAÇÃO pROASSLONAL GARANTIR A opERAÇA0 5151IJAICA DOS
eumÇos DE SEGURO-DEsEmpREGO, INTEREEDMAO, OuAuFIGA000 E
RE0EAUFICAÇA0 PRVISSIONE. austaerruova E AMPuAR OS
ROSTOS DE ATFAMENTO AOS TRABALHADORES QUE 1100cE4 O
SEOuRMESELEREGO. MANTER E APERFEIÇOAS O ATENDIMENTO AOS
TREMI/ADORES DESEMPREGADOS. •

REALIZAR 172 CURSOS RARA 0E545/00.E4ENT0 DE PEQUENOS
ELIPREFADEDORES. GARAAMA A PARTICtpAÇA0 DAS M(u4ERES

NARLANTAR EJOU REEQUIpAR O ma pos705 DE ATE/EMENTO AO
TRABALHADOR

100

PROPICIAR aos TRABALHADORES DA CoNSTRUDA0 CM, QUE ESTEJAM El PIANO NACIONAL EAMoRADO. IMpLEMENTADO E ACOMpANNADO
RECEBEA00 O SEGuRO-DESEMPREGG OpORTUMADE DE ACESSO A
EDUCA000 pROMMONAL (CS) -



assurt~o sumulem comrss ~Lm. PINO1EGE11 IIIITIESSUPDAS
.4.4.4.444.4444444.444—
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OBJETIVOS E METAS REGIONAUZADAS

17 - TRABALHO

AÇÃO_ OILIETWOS METAS	 R•9160
N NE CO SE S NA

MONDAR ANIETENCIA FINANCEIRA TEMPORADA AO TRAM.140:011 TIVIALIVOORES IIEJIEFICNOOL 20 MILHÕES 	 	 100
OUNDPMOADO. PROPICIAR AO 17MALI4ADOR DENMPREOADO
CfORTUNDADU DE ousmossAck neousuusesolo ce nersiescAo
NO MEICADO MIRAVAM

~AMADORES couor.soos so liffiCSOO DE TRAMADO 10512100 	 	 110

TMIS.14•0311E4	 TRINADOS	 (DIALIFICADOMOUS.WICADOS
~Ca

masmarro oo nossmoo- 	oo ~ao ACCRIPP~ 11110AMEI NO MIM DA FORÇA CE TRAMEM • our. ocuosoess CIMINFICADALEM050IDA4 	 	 100
DENEAR A F0~070 DE rodou* DE FORMOS PROFINIONAL
e os omincsGlo oo mamamos

10 ML' OCUPPODIS MALEADMESSOMM 	 	 103

OMR CREMOU DE TRAM.10 E ~CM som. comem EMITIPUOSIDOES DE CARTEIRAS DE TMIALHO 	 	 100
IMEIROS PRCEMIONAIL

EMITE NOW. RE0ET110111440M41001416 100

NONANDP40	 Plec~0 13R PRO1IÇA0 NO CEM E NEVER At NORMAS REOLIAMENTMORM NA Mu DE 08 NOEMI CRIADAS E PUNICADAS 	 	 103

TMENNO MOURAMA E SAME NO TIVE/010 com VISTAS A MELHORAR PE
comoções ~MIEN IX 174~40. •

33 DORMI REVISADAS 	 	 103

MORICIAN AOS TRMAL14001101. EMPREGMONES E A POPULAÇA° EM MIME 1C4 CAIS/MAS IWATIWS 	 	 100
ODUL CONFECNINTOS IMRE os onocsommos tecasséssos
PANA OMINEM A SEOURPSÇA E SAME DO TRAGAULADOE escLusso
SMAPINEVIENÇ00 DEPOMOS/G E DOENÇAS OCUPACIONAL

AFALCOA 4 COGIONE111101B IRO

CAPACITAR E ATUALIZAR 08 AMEM DA IMPEÇA° 00 "MALHO NOS exsams moo IMINICOSES súsucos 	 	 100
IMOS PAINDIONAt TIVENNETAE NEMO DE UNA KRIPICTMA CE
ONERO • MOMO MAM 1011141000 ENTRE Ot TÉCNICO' DO

MIEM100 COOKIMAÇÃO aupwaoR

PNICALOW40 NU MAÇOU INTIMALMO

EM COM VETAS A aivss A OUSOU DAS AÇÕES
SIMINGTITUCIONAM • TANTO IN ITIVEN MECO* IMANTO
OPIMPOIONNL '

oolessomis MODE E PESQUEM PARA sumosa somuur,Ao
os POLITICA* oe amem awoemosogo DAS ~Au De
TRAVAM "o REOMEICAÇA0 1440FEUENAL com O em DE
emaDADE TÉCNICA E CCDOMES IMITITUCOPME PANA ~cum
palrem PM AMAS DE TIMM= E AME PARA ACOMPNIMA O
FUNCIONAMENTO ,E DIENEMPIJNO DO IMICAM DE TRAMEM em
cmo PARA INSTITUCIONALIZAR E FORMEM AS EITATIMCAS DO

FORNECER O PROCESSO DE NE000IAÇA0 CDEDVA. DISUMAR O
CONTRATO COLETM3 DE1~0. IMPLANTAR E MAMA 04,11MTEENS
DE ACOMPANIMMO DE Nummões COLIDIAS E UNEM&

OARMIN A SEOURPMA E A LIME DO TRADDIADOR, MEDDRITE
INSPEÇÃO DOS PANIESPER EDIS comoções MUNIAM.

assam c) muno os cAmarroz, 'atese,. E comoess
INITITLOONAIS

REALOIA o seiskazi
MADURO MUCOS E PISQUEM ssz MAI DE [LEREM, SAIAMO,

GE ~DEI FEIMEADLO IMPLINIONAL E MERCADO os
•

muss ACOMPASHASENTO DE OISVSS

91 MIMAM ACOMPANISRAINID DE NEGOCIAÇÕES

3111C333734330141L EMPREILAZ U3nWA NUMA

100

pROMAR A FIGCSIZAÇÃO DO TRAGADO. 04 NONIM5*T04.
CADASTROS, INFOIENÇOU E OEMAN DECAMPAM NECESIMOS AO
CURAU AOS MIMALHOS FORÇADO ESCRAVO E 1NFANTL (CO)

PINS1C0 PIM 24 MILME4 DE TM101300011ES mon IPEKF1M005

ANIEOMAR O PMMENTO DA MONO SALAR1/4. COMUM:SOME A
LIS &MEM MINN*	 IRMALMOCRES ME REGEM ATE 2. 0 •
sisMossehmos	 (PPA40/4310 3., ARTIGO 230 DA
CONSIMIÇA0 FEDERAL)

SENEFICIAR 30 SILPIOF-S DE TINIALHADDIELssastems sumoso.

NA • ~I.
(1•107DIAN

04)• MONDEM NoRchaumpENOWNIAÇOsi coáRMASRouNm'

- PLANO PLURIANUAL 19178199

'OBJETIVOS É METAS REGIONALI7J1DAS

18- JUSTIÇA, SEGURANÇA E CIDADANIA

AÇÃO
	

METAS -	 NOM
14 NE CO SE $ NA

*Mo ~Meu INITSM PROCUIN0ORIA4 DA RENADCA Nos ~Mos PARA
P00111 OFICIAR DE FORMA EM MCDNET JUNTO A JUSTM,A FUMAI_

DIMIMPS A REFORMA ANANNITRATIVA DO MESMO Rimo DA
uMo, mocommo siamesa e psoomostos E
EITAINUCINDO ~MIM PAPA TORNAR RUA ATLIADIO MAIS
If IMRE. DICAZ E TREEIPMENTE

AMIMO mocummiro ~mu JUDICIO%

I4IMAR30 NOVAS PROCUSADORDS DA FEMILICA muram

RIO!~ 0411TUCJOIC1 DO MIIII11333 rüsuca DA umio

INSTALAÇ AO DE 110 NOVAS VARAI DA	 FEDIAM

7	 17 10 43 23

100

103
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18- JUSTIÇA, SEGURANÇA E CIDADANIA

Açáo
	

OBJETIVOS
	

METAS
	

IMME0
N NE CO $E E NA

FORTALECER oe CORKU108. Onda et/sucos O amuou Mo
00VERNADENTANI CO PIFEM DOS DPISITOSHUMASOI.

041411111,03 ~Ao P501E00 AOS DIPATIOS E PlIERROGATIA4
ema" movem ANISTEION Jun", JUOICIAL E
EXTRAIUDSCIM, miam E (VIATURA, AMAM DA DEPENGORIA
PUBLICA DA U11140.

NPORMIÇOAR 08 ~VIÇOS DE ~MENTO DE DADOS, P055510
DE RIDE IIITEIRACIA ENTRE 08 1111850144 PAPA AOILIIAN O
INTIRD10410 eme o sumam nieuwa. 1111010114 140105511
aues eaT/mcas.

PROSO" A 11111111001111700 DM nem oe cacumens*
~Mn AOS TPARDIAll, FADUTAR °ACUSO AOS DOCUISIPITO8
11201111111UNAIS PAIA ON CIDADÃOS.

PROPICIAR Oca. e /secam seervicAçÃo DO BERCIR norma° A
custAçáo os MONT1101 £00105.

COTAR A AMIGA ELEITORAL CO KRAUDIUTURA OPIIAACKAIAL
empoe eu ~tom oe sepoerAvrA, weemommoo
NeciossmonT o TALE 27 ~C RIOIONAM (0015111 5550005055.
A111108810 CIMA DE IN Na meu e '50 5514055 assome. suco
coemBee roow POMA/AM/4 O DOMA DE VOTP00 E AMAÇA°
118,101108110 PAIO

340055 A JUSTIÇA 101170551L DE INFRAAITINLITAIA OPGRACICNAL
POMOS* peenTedoo SIM 1101401110A0A0. COM 11811URANÇA e
IVIDICC C4 PROCIDIVADITOR

PlICIICIAA A CRIGANCIAÇA0 CUSTODIA FACILOADE DE lora Ai
Saco g A Mau DA JUSTIÇA 5511TOAA0 O ~ORADO& A
marellieellelA ISIIIMASIO mimem

APIIIICOIAR 08 PROCGDINIPITO8 NAJUSTIÇA SURTOPAL

DAR CONTINUIDADE ~AÇA° E ATUPAIZAÇA0 DO PIANO ~TC.
DE INPORMATCA DOMA

DATAS A JUIMÇA flOTRAL DE ICAIPAIMIITOS E 818111•41 OUR
marrom RACIDIDJULAR 05 ATPX1•443 AinceNsfs
ADMIIIETRA1AIA8

•
~YRE INTY112041. e+ MINTO 114010155. A mu oe
410041118401INT0 DR DADOS IMRE OS MOAM 5101011181 E O
TINIAM ILIPINON COMIAM

ADULA 0 ~O DE ANDASIENTO PROCSOIUAL. 0 AILOAIMTO DE
moemos, TO1114~0 esee RPIC41111 A 114AVITAÇAD. ALINIKTPADO
A sumewee DAS Meseta e o Weeno KIIIIIMINTOG POR JUR
suuenr,A oo ~urro posiw.

DAR 001(1155055 *0 PROJETO oe /NE CeeKIIIAÇA0 Eld TODAS PA
10501155 00 55117050 0(11000VINNITYKI 'Ulmo DA upalls Cor ernmeemseo os
MIM COM IVA004 DE DADO* DO CON01181180 ~MAL. ~II
emasses 110930011 DO rooemsecunvo

APOIAR eisrmsees E (Maks

EISTALAÇAO DE 1:e11 ocremonles emas

woomewesçÂo oo 1151155 05 0005001100 . tu amem

RECADAFFRAR loa mutuo( eirrffil"----

0117011.4=41 O PAOCUI10 10INTIFICAÇA0 Doe mirram

- -

eartemewus MIMA oe ASINIPAIJOENCIA COM Acmo rmA o
~c*

01104050505 IMPOPAIATICATVAA O ~UNO. 11UPGRIOR ELECTOPIAL, 27
7050504510550 MILEITORAIS MIM SUMAM.

cometsessus Aneemeleutuee oremeopeu. ewoomeAncA

51L1151A0A0 DE TECNOLOGIA Ct TRATAMENTO De COORMIT/24
/MIO 58101inco . 11 alITRIA11

15M105	 0554 0150055.01100.001111515

MORA 05 ecolueeneetstmemoo• In NOWA

1011111818 De DIPC•40411CADISTPLAD011.1111111DIUP4

141105 DO 8111118081 remoo mo mano
semeno

IIIPORMATICA

1

-

IMPLAKIAÇÃO Do' proJET0110118 MU'

AuroweAo DOS ~arme palmeamos

INTICIPAW 00S118111105011 REM

100

100

103

100

103

100

1CO

100

100

	  103

1C0

• e*

leo

15 31	 13 21	 14	 -

blORCOIAR A PRIESTACAO DE AMAÇO AO E0TRA551110. FACLITIA O
*00550 00 INFOIDÉA0111 ume eaocueoe DE wAriveagese ou
~ANU POICGOVIR O CONTROUE DA 111101100A01 E URF008117.AR
PIOCIORMITOIL

04441131 A SEGURANÇA E 04 0IIIIII704 POPADUAIS DO COMAO,
0011070830 A 00151454.150E ooe DOCUMUITOO CAN COMPROViii
eu* 10811111RCAÇA0 E DIFICULTAM° AI ~UDU CO DPARIPA
NATUREZAS.	 .

mouca oe ewie eme A tuemper,Ao DA soamos NA
F11CO520000 DO COMPORTAMINITO 004 AMOVA IE OUVIDORES
POeu:oe

MODERIALAR 'Nowa surrem De esoowinc*. 11411041

1110110ANIZAR AO% DAS 20/IM ELEITOR**

~LIMAR serem INPOIDIATIZPOO E PATUAÇÁO DA CAPACIDADE DE
milant

REALIZAR CA1IPARHAS IDUCATIVAL

APODA TEGOCASIERTII AOS 050005 05 COMIA 00 03111110800/1
MAMAIS E MUSKAPAIII.

COSESSES NOVA serreleAncA PAPA O 55055700 05 CONTWICAÇA0
1140"

PRCOIJOR WATISTCAll GOMO A VIDUNCIA CONTAR 08 0041108
DOPADUNI DOS COMAM

mem eacommumaerto DA POINIATS0 emulam

ISTRUIINVA E RIPIARTPA IN TODO O PAAS REP551E1(T00041 DA
0011054 95505. DA REPUSUCA • Cl UNIDADE POR ESTACO

04111~3 51801141111104400 eoereenuarm	 essionvet os esocionsffros ZOMI ELEITORAIS eco voem A
No-a

FORTPUCER PAAEL aeoutroos oo ESTADO. ATRAVÉS oo ~Ao De
ovem semitono% e e* MIJA DO cominem

103

100

103

100

/CO

1CO

103

100

~eme INIMMIIIIAÇÃO DOT/A 0 MIM PseTeselksso ~som et ormus Comoções
PRA RECIIIIER E AMIME 08 ARNADO& E COSO 001191431114341
AONITTINCIA SOCIAL E ~LICA era mio 11110UPIAM.C4 PAR O
CO/AMO COAI A 110C404131: oseuedcerof somai PAR O
COPINCIADIENTO MITO SIIITA0011111CIATIVAPINADAI DO 81071110A.

meou" /amua e morram xe em me ESTASELICRIENTON	 111 27 ie as 13
~MA" ~LUPAS COSI A 001T4AÇA0 DE PERCARIOIL ROR
141111D1011 F101040104.

010.....N..11..... waaan• n••n71.* n•••n•n* 1211 ãmebt2esilLixe pa.aa,nnnn•••n}L. MIA
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18- JUSTIÇA, SEGURANÇA E CIDADANIA

AÇÃO
METAS011JETIVOS RG9140

N NE CO SE S NA

INFOINATIZAR, EQUIPAR E REEQUIPM paulaos

ASSISTIR JURINGL SOCIAL E CULTURAUEME A X0 MIL pRESOs

21	 24	 12	 23	 IN	 -

12	 22	 41	 14	 11	 •

O000NIMITAÇÃO INGUOGRAPIA

STIOMOVER 20 ar_ moRks/AULA DE CURSOS DE C.N.ACITAr,Áo DER, H.	 20 20 20 20 20
PANO ~IA PENTENCIMIO

DESENVOLVER MODELOS PARCERIA CO INICIAM.% PRIVADA P/ 	 IS 20 15 20 20
ADMMIETRAÇA0 DO SAMOA rogrucliao

INFORIMMM O ACESSO AO ACERVO INCORPORADO E ESTOCADOmut CONDIÇÕES ESTRUTURAS e itcmc.As PARA O
DESENVOLVIMENTO DAS ATMDADES DO ARQUIVO NACIONAL, INCLUSIVE
PARA PERMITI' A NCORPORAÇÁO DE ACERVOS GOVERNAMENTAIS
INAIXQUADAKENTE AROUIVADOS OU POIS INCORPONFL GERANDO
FACLIDADES PARA PEQUEM& E PARA O DESENVOLVIMENTO 1001A:
cussumm. Do EMA

loo

MODE111112AR A ÁREA DE EJTOPAGEM DO ~UIVO NACIONAL

• INCORPORAR PROCEDO& E PROCEDGEMIX lacemos ce ~moo
AI ÁREAS CE PROOUÇÃO DA 11/PRIONA NACIONAL; FACILITM O ACESSO
ÀS INFORMAÇÕES LEVUUNDAS ATRAVES DOS ~soe OFICIAR
OTNITAR A EXECUÇÃO ce aunnços PAIA NIGLIONEDERAIS

MODERNIZAI O NAME GRÁFICO DA UNION MC/0NX

OROMDM E 1/M1MA POLIU% crea.,A mica MILITAR E O CONO DE
110~1011 MITM DO DIIMMTO FEDERAL 100POLICIA 	 MILITA% E. CO-ORP CE. DOIMEIROS ORGANDADOI E 	 -	 •

~MOS

Devuussfolo ~me

MILLTROKS Mara

FOLICIAINNTOLML EFETAM A PRENNÇA DA POUCA. FEDEML NI TODO O ~RUIN
- ~ONAL, 0019 VIVAVA NUM NAMEnemeo A imámvemoise

~I. E AMEOUNA ~DOIA NEN A PREPARAÇÃO oe POUPAS.
Amorno( moumme EfaucA omsem~ oe comiam

100INFORMATIZAR EQUIPAR E. REEQUIPAR UNIDADES OKRACIOW4

100

100

100

EFETWAR A PRESENÇA DA PO41LIA FEDEM NA passzótms sum.
MUNDO A PREVENÇÃO E A REPRESSÃO* CRIMINAUDADE, EM ESPECIAL
A PRATICADA CONTRA PS COMANDES @avisam e o moo
ALIMENTE; o NmcomAnco. o commsemoo DE ouso. MADEIRA E
1MTIM4TI RAROS; O MIMALHO EICAAVO E A EXPLONÇA0 DA
moessruirAo tossmcksmems.

commenso DE 36 *OVAI UNINDO OPERACIONAIS em Nem	 	
minus, VOLUME MOA IM0440 ~COCA

NPUISTM DIOTDAIA ESTRUTUNDO DE TRANSPORTEI E DE
COMUNICAÇOIt• 01 191111191A

MCRUTM„ PITEPNWL ~KIM E CRIAR CONDIÇÕES PARA O
ADEMITAMENTO DE POLICIAM

CONCEPÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE CIMOS IMPARATOR/011 P1MEA 	 too
DEISCE PEGUCA

MCITUTAR, PREPARAR RECICLAR E CRIAR CONDIÇÕES PARA O 	 100
ADUTRAMEMTO DE pOUCIAM

IMPLAMMÇÂO DE SISTEMA DE IMFOOMÁT/CA E TELECOMumicAÇÁO

.CONSTRUNI uemmotabeemcommt s4UMDADEs 100

GERVIÇOSEINICTANDEMOURANÇA MODERNIZAR° PASSAPORTE NAME1110; AUTOMATIZM A RTMOME DE
FISCAL/FAÇÃO D0111.411G0 INTERNACJONAK moam% ocicugo DO
PATRULNMENTO clAprimmRtrae,

100momo A suassrrusceo Dos PAIS...FONES EM WIENCIAR.Errum
01/CA

.100NNANTM SISTEMA DE RECONTAMENTO ÓTICO DE PASSAPORTES EM
LOCAIS DE FISCALLCAÇÃO

100INTENILIFICAt O ENSINO DA SEGURANÇA NO TRATSITO NA REDE
ESCOLAR • 1.850 ESCOLAS

~mote 'comuns Do ~imo /10DOMMIO	 REDUZIR A VIOLENCIA NO seMismo. com AMURO DA sEGunNçA e
DA FLUIDEZ oi ~unia DE VEICULOS E 71~UNTER

100DIYUÃOM O CÓDIGO MACIDNAX DE TRAminD • 100 MIL PUELICAÇOES

120

100

IREEInnulunAR A 44TEMATICA DE FORMACA.0 DE MOTOrusTAS EM
TODOS Cul EtTADOS

PROMOVE* CAMAANHAIS . EDUCATIVA* E DE CONSCENTGAÇÃO 16
C.441•AMMA3

100

IDO

109

100,CONTROLM A NIVEL NACIONAL oc REGISTRO!, pe, velemos
' ..~ciscitEs E be t6l101.1TORES, COM VISTAS A DISPO/MUNA

NFORMAÇÕES camsmmoo PROPORCIONA MAJORES E ~DIXE
coNooÇões DE SEGURAIÇA PARA O CIDADÃO NO TRAMITO E FIEPTUNIR
os Forms oEvElcusos „ .

CAPACITMRECUR9OIS14.4441402 -4.500.PROFISSIONALS

ELIMINAR PONTOS CRITICOS EM RODOVIAS • 4.000 PROJETOS De
ENGENHA/IA DE TRÁFEGO

ADQUIRO EQUIPMENTOS -YAN FISCALIZAÇÃO DE TRAISITO - 500
EQUIPAMENTOS

I 1CRARTOOoQ PNS COM INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS VEICULOS

100

100y o 5

INTERLIGAR s000 o 'AM COM lejoiampoes RELATIVAS AOS
CONDUTORES

"emane° DO TELERENAVAM -01 UNIDADE De SERVX0

-

103

9 29 18 28 20

100

•	 ' f	 g 	 A:	 •w•

EFETIVAR A PRESENÇA DA POULIA RODOVIÁRIA FEDERAL NAS RODOVIAS . IMPLANTAR $IETNINI DE COMUNICAÇÕES (100 TORRES DE
~LERAS	 : COMUMDAÇAD EIS, EST/0Ft REPErCORMY

INFONIAMAR SUPETUNTENDENCIAS. DEszosCos E POSTOS - 575

	

. ..	 . amua De commurACA0

AolffilÇÂO DE	 .OS. ARMAS E EDuemMEKTos
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18 - JUSTIÇA, SEGURANÇA E CIDADANIA

AÇÃO OBJETIVOS METAS	 MINI°
N NE CO SE S NA

RECRUTAR EMPAPAR E RECICLAR POUCIAIS 100

ANISTEICIA AO 11110:41 OVINITIN OS muros em muçu a DOS ADOLESCENTES EM
arruAçÁo Desseco INSONE SOCVL ICS).

APCW(AartrrrrAcAo oeXtI3Il caiam. oe DIREITOS TUTEININI 	 	 100

púnico moa 005000. ~Na e ...emir-vais EM smsAçÂo oe 	 	 130
ANCO

AllItTENCIA AO nurAcatA PAOCEDEN A INEOULIAIIAÇA0 MOIAM DAS MIRAS INDIOENAS DEMANCrta za ARPA 	 	 10)

IDENTIFICAR 101MEAS 	 	 100

~NOM 144 MEM 	 	 100

AMOLAVA A AUTO4UFICENCIA DAS ~UNIDADE* INDMINAS: O ATENDIA A EM POVOE MINN" COSI ET° VIL 411406 	 	 103
A/1110110101TO ASEISTENCEN. A NOM DO NICNN O ATNINNINIO

•	 ~Nom. AO =MINA DE SOAVA FAPECIFICA. DIFINIENCIADA.
INTINCULTUPAL E 1041404 A AVALIADA°. A CCONERVAÇÂO E
IftwommuroDANKIVOLIJANINTALONNIINN solosms

ANNIENCEN SOCIAL ODUL oscarow o POSPOMOS DIFICIENCIA FINCA NO PROCESSO Of
osaesommenn NICIPCNIVINI. E ICONNVICODONVI.

IPOURAMMTAÇADDI MUNJAMOS UMIN106- X0 PDADU 	 	 100

APOIAR A INPLANTAÇAD DE UNIDADES MóVill DE 11441ILITAÇA0 -00
U110.

APC401CAPACITAÇA0 01 ~NOW ~OS 	 PUIIOAS 100

100

100

NO

S IOScOI0$IESS De PACTUA° E ~MA DA 1111110~ EWA
E 100001.11~1111.

APOIAR MODE pmaraartgAo empoe
11100011110 C.010PAIS401 DE WOOKAÇÃO }DA ~bica COIMA A
MU"

meconelowN maintsciA jZoivemi nopra. A beduim.

APOIAR exAcrmeJa eilltannes Humos os Unia$ os
rasecomnoA ames- ia cumes

IM•irm•N*1
11.1~11101

.1cLIMOINimarweeipmeseurfo"RA440810000~11401$01~14

19- ESTADO E ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

PLANO PUJIIIANUAL 1996/99
OBJETIVOS E METAS REGIONALIZADAS

• AÇÃO
	

°INJETIVOS
	

METAS
N NE CO SE 5 NA

11011C04440 MUGE

1000101001/41 E UNIAM O PEOCESSO Lcoammran
010019414Alt O 1101110. DE MICALRAÇA0 5 CONTROLE DAS *0055 00
001.010110

~net *moura INPAAWALITUNA 01 INFONINTICA. 111000*000A
ro sor omarreo eva Fungos oo ESTADO ATEMOS DAS MU
Doe POSINNONINITIVJAMINRAINO .11/01CONO

rsoraterswi cometo ~ousou os tatuam E os.
A7501111111TO AOS LOLIA104 DC4 ~ADAC° PODER IJIMILATIVO.

unau 0010U004 114114111/11.111.01A PISCA NaansANA AO UM
ossarema om ~NON no esmo ~NU DAS AÇO!' aos
pouses IIISCISTPIN ~ND JANICINIO

comosIINIANIN 55 NININONNI Num 50 55000 amam me
V401104RIT/006

unrarrrÇÃo st ~AC( INFONINICA

AP1111.oamewr0 DO INETESIADE INFONNATICA

NvonsanuNo os dwallos Mucos Dos maus osetmvo,
LEGISLAM anciAnia

0040 °ACENAM 008 DEPOTPOOS. ~ADE NOSSA. E 7001555 .01
COMEM DA 1.11140.

wayliN0*0 5 ratclugAo DG IIISTMAÇOIS DOS ACCENIE
INECUTPAE UNISILATINDE rucciérra

Q 0MD$SEESglEMlÇfr.

11/411414111101111~411101101110•11011 ormallms CIMOS 54 FORIMOO—MINWaos rir"
P1101411101141. DOS 011111001110 AO TIMM DE COME DA ESMO
81110 El410101~4~000011111PECIPICON1001111110.

114100011111010 0112.00101410011110---

ouso o usesnim Naco os Iodo oa unem me amo a
rosous& Ni Ma lusos* PrNA o rriloworrapv

-Pererramegelleall~V

CAPACOIM • CI NEGIMOt 14111004 411111411111 E 1111140CMINI, 1104
A/140111100100011

muss wo euemossi Mouco 00roossem EM00000A menimoolimetwaseseAufflo.
afflodsso
osisammoslaIMINIONIAll	 Norrearra A INICAETNI0 DA IIICOTA mor" Nsovans stea

VOLTADAS MIA 0 ~1011111111110 111111~1~08 4111100~.
MCIIIM1EM11. C00EM 1 111010X04000S OS RICA DO
MIIIIIIIDOMEN% DO 110111111A111/04ECADAÇADDE10141/1011.

ftwormagoeutreama	 Atelleiggira A INISTADFASÇADERA 01 COISEINCEI ummoo.

001110101111111111110
	 emseeispaím. Mas os somou PARA o mossmiewasne

mura aos mosisvms NovuNeseN awarra rum= ce
CONTROLE SOCIAL C/ A PAISTICIPADAD os ~DUM o* amue
eka. oos ~Noa amo momo os ésse~o DAI
1100114111114004 NEODWOM Nas amam ama D, O GOV.:

NIICANIINDE 011410$ro0 0*0 IIISVOISS EMANAI
rrawa issar,So ~man est canedsca ~MON E
DMICONNICEIIINIO 00IA00/400~1M DEICENTMLOARA AÇA°
DE- COMEM IV AS LIIIV014 101110110411 DO 11187. DE armou
massx mmairrs A encama oo com Ne Ne* os
courausem ADI00011CA 144014100.0050 A AUDITOM
PEIC1.014% EM: P104 7111111~1110 CORAS MANAM E 111110041110.

smureseáo ormeousuipm Do lonwaisso Nves,:o ululo

11101•0411100011.04^ 1111040011114

.TEDIONINETODE OiNENTIS

auswaomemoomoNmooe newomeroA ~Mas

010SMIOAR E 040114101,4111 0 ~11114 DE 01E~ DA
1.4400

MwseçoNito amam De Ani~o amarro.

DICOININIZADEO 00 1111500* DE l0011110040 DO 10111111110

MIEM E PAINFEIÇOINEINTO DA umarOto PERTINENTE AO
COTIM MIMO



APOIO DO SISTEMA DE ElNINCIMIENTO DO DESONOLVMENTO ARMAÇÃO DOS RECURSOS PARA 0 FOLIEM° 00 DESONOLVIMENTO

RECICLAM POR INIEEMEDIO DOS ~COA CE MIENVOLVIMENTO	 REGIONAL

01113ANIZAÇA0 E MODERIMAÇÃOMMINISTRADVA	 i•APLAIRAR A REFORMA ADMINISTRATIVA DO SETOR MOCO FEDERE.
MODERNIZANDO MI TECIADAS DE GESTÃO E ESTABELECENDO
660406666011 PARA TORNAR A ATUAÇÃO 	 C.OVERNO
IRANIPAREME AO CIDADÃO.

~são oo OECREPTLEI Ir 20047 E PROPOSIÇÃO oe to ORGÂNICA

REORGANILLÇA0 INSTITUCIONAL DE ÓRGÃOS/ENTIDADES DA
ADADNISTRAÇM)FEDERM.

IMPUMENTAÇÃO DE NOVAS METODoweaks AMA GESTÃO ADOUDA

eieomeirmegAo DA OESTA0 PÚBLICA

PARANTAÇÂO DAREM De commiceçoes oo GOVERNO
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19 - ESTADO E ADMINISTRAÇÃO PUBUCA

AÇÃO
	

OBJETIVOS
	

METAS
	

Região
N NE CO SE S NA

mknorAçÃo SOCIETJR"

MMENTAR A PRODIMVIDADE E MEXIMUDADE OPERACIONAL P460 0$
USUMIOS no sien, eem caio CAMA $ISTEMA DE NEON/AÇÕES PARA
APOIAR APOIADA DE DECISÕES E ELEVAR A EFICÁCIA DO CONTROLE DO
MIEMO púsuco.

AJUSTAR AS EDGENCLAS DE FNANCIAMEXTO DO DESENNXVISENTO
moiam AOS meemenvos DECOMENTES DO enomo De metem

REVISÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS $ISIEMAS DE ADMINISTRAÇÃO E
CONIROLE oo cimo Muco.

ATENDER 2000 NOVOS USUÁRIOS, E REDUZIR O 156660 00 RESPOSTA
DO MAM

100

PREORALIZAR AUMENTO DE amem. NOS RANCOR REGIONAIS	 35 85

FEDERMS.

APRIMORAR A CAPACIDADE WILENCLAL. ANALITICA E OPERACIONAL DOI
RECURSOS RUMANOS" NO evenço egeuco, mem como eecmowit o
O(004034 .4640510 INSTITUCIONAL DOM/VELHO ESTATAL

OTIMIZAR O APROVEITNIENTO DO,PATRIMONIO IMIRJAM° DA UNIÃO

REALIZAR O CENIOAOMPECUMUO De tem

VIMMLIZARA RE/MEAÇÃO DO CENSO ~mit= DO ANO xco.

EFETUAR A CONTAGEM POPULACIONAL PARA ESTABELECER OS
PARMAETROS PARA A C45110IBUIÇ0O DE RECURSOS 34011 ermos e
~dm&

PROPORCIONARA REDUÇÃO DOS DESEQUILINUOS ESPACIAIS E SOCIAIS
DO ARAM, AO NIVEL INTER E INTRAREGAMAL

ESTMELECIMENTO DE NOVA LEGISLAÇÃO PARA O SISTEMA DE
CARREIRA DOS SERVIDORES Knocos

INSTITUIÇÃO DE UM SISTEMA DE AVALIAÇÃO DE DESEMPFJMO
INDIVIDUAL E IMTITUCIONAL.

REGUIPAIDITAÇÃO DA rotina ce REMUSIBUÇÃO DOS SOVADORES
3oemos

ceeecrrecJo RECUR301111010800

CAPACITAR A UNIÃO PARA ADMINISTRAR ADEQUADAMENTE 3 MILHÕES
oe móveis

PREPARAÇÃO. COLETA. TRANSCRIÇÃO E APURAÇÃO DO CENSO AGRO.
PECUÁRIO.

DOSONOLVIIAENTO DOS 00111000 METOOOLOGICOS E SISTEMAS DE
PROCESMMENTO

REALIZAÇÃO DA CONTAGEM DE POPULAÇÃO EM 10004 OS MUNICIPOS
CO BRAM.

REAUZAR PROJETOS DE CONSOUDAÇA0 DE POLOS ACMO-INCAISTRIAIS •
100640

REALIZAR LEVANTAMENTO E HERARQUEAÇÃO DA INFRAESTRUTURA A
CONCLUIR NOS POLOS • 000660.

REALIZAR ELABORAÇÃO DE PERF/L DE APROVEITAMENTO DE
POTENCIALIDAMS • 40 ESTUDOS'

REALIZAR ESTUDOS SOME POTENCIALIDADES E VIABILIOADE
ECONÓMICA • 40 ESIUDOS

REALIZAR EVENTOS PROMOCIONAIS • 12 EVENTOS

wormendes aeoeMeicai VITATINICA8

PROGRAMAS INTIORADOS

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100

103

100

100

100

~FICAR. DESMICAN. CADAMIMIL MIMAM E RECUAREM A AMOLEM O CADALEMMIMITO DO PATRIMMO MOBILIARIO MIJEMO
OCUPAÇJD 004 NOWA OE PROPRIEDADE DA UNIÃO EM 1000 O
TERRITÓRIO NACIONAL TENDO EM 511ITA A OTIMIZAÇÃO DO $EU
APROVERAMENTO

103

100

100

103

DIVLILOAÇA0 OFICIAL DISSEMINAR INFORMAÇÕES POR INTERMÉDIO DE SISTEMA QUE LEVE AO 	 ESTABELECIMENTO DE CONVÉNIOS COM MUNICIPIOS E INSTALAÇÃO DE 	 15 27 9 30 19	 -
CONSUMIDOR PESQUEM DIÁRIAS FEITAS PEIA $INAS 	 SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO DOS PREÇOS DE 1,2 ME PRODUTOS

DIVULGAR AS REAUZAÇOES DO DEREMPENISO DO GOVERNO FEDERAL
NO $ENTIDO DE PRESTAÇÃO DE CONTAS A SOCEDME MIRE A
AMAÇA° 00 $444404430.. DESEMPERRAR AS ADORAÇÕES *KM
DA AGENCIA OFICIAL. DE NOTICIAS. IDECUTANDO ATMOADES DE
C091~0 SOCIAL DO GOVERNO FEDERAL E DIVULGANDO
NOTICIAS E IMAGENS DO BRASIL NO Domem IMPLANTAR um
IMMOILA mime oe RIMO E TREMIA° CULPAM E EDUCATIVA
INTECIRMIA AO SISTEMA oe COMUNICAÇÃO DO GOVERNO, COMO UM
INSTRUMEINTO PARA A DISCUSSÃO DE POLITICAS POILICAS E
eiterregeo DE 3F.RVIÇOS A COMUNIDADE

ADQUIRIR EQUPAMENTC/5 DE RADIOPFUSID E TELEVISÃO

IMPLANTAR DOMINO DA INTERNET MERA

ADCMJIRIR E INSTALAR SISTEMAS Cf MAIS VIA SATÉLITE SAIPLES E
MOTIM • 06 UNIDADES

IMPLANTAR PROJETO RADIOSAT • 403 EQUIPAMENTOS

RECUPERAR ACEMO DANAMO MEC EIVE

INFORMATTZAÇÁO DA AGENCIABRAM

100

103

100.

100

100

135
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AÇÃO
	

OBJETIVOS
	

METAS
	

R"Mo
N NE CO SE S NA

Memme 001 ~4 DM CALMOU O DOS ADOLINENTes
ONAÇAONNeco pisam E bOak ICE

loOteDIAA0101~0 FUNDI.ONDAD Timm Noloom

ANNuem A AUTO.INIC~A DM COMNDADes mkevA; O
Al01esieln0 Manila& A NON DO MN O moceMeNTO

• ~Nom AO DONO" De FOIIIIA EINECIFICA. owNowNA
INNICIATIAN E =NOM A AMAVA A CONN~0
MuNAMMODACOALOANANNENTAL DM TIENWi mofosos

IIECRUTAR• Mamem E Nowa POLICIAI

APOIARA arLANTAÇA0 De 2013e comeLHOG De pune lifteLAN3

plAuce Alva 105 (00. ~MAI e ADotesNMES 014 lirr00010 De
NINO

DagiAr.J.tikanAmm

1050010010 10000505

NOULNUM INNEN

ATENDER A 20e roVOS MINN& COM 210 05 NNOII

100

100

100

100

100

100

ANNTANA soam aum. oicarcomoromomotoiralloulocmannocuooN
ouomovadooroaNO.CULTNNEicadiec000pAN

05OINIAPDAPTA00ODIN01ulnaleNTOGUMW4-100CIPIC411

poma A 110.01001010 OS ~os ~e oa NmairWo • sa
UM.

MINNICIA AO moco

ANNINIA Ao De:~

AMOR CANGO/00N NICOMN NUMMI -1CeelleeNe

/MAR IIMODe POOMIUTAÇA0 -22 enuodi

MIMAR ~AMAS DI 50105000100000.Noibica CONTRA A
MUND.

PINPONNIMANNTINKNJUINCA !CNN /MINO

NOM ~AN/400 N-OeCUPDIN HINO= oa ~AN N
AININNWMANUNIMICANIOL

amem magoa De MOINA° ~NA DA wreonome Me&
MOO DA MUER

so.roosou
	

AN • fweeemoewrogreeseusommmAmee oomameseulAN
41.onMen
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• AÇÃO
	

OIMETNOS
	

METAS
	

Ilielfo-
N NE CO $E E NA

mvonotoca

INATo9Nelleu01s

TeleNNENDONININDINININNee

MOO IA AOLMA O MONO Lioromwo

moonosuo o ornem oe ~Ao 100100101.1 DM ACOU
MANN

0100001 101101105* MINNTANNA De esonalnes.. Nociatom
AO bom Neevresea DAI MONO CONTAM, Mata ou POOes
▪ p001oeso~0.LeNanto3 EAONNAN

MMONlema CONNeNe ANONONOS /Nemo e Ce
ATOOMMOAN NONNIDC4 ONONDOPOND MINAM

0100010 055011050. meminoutum MICA mailokaa Ao om
oss000tao om ANON oo &MN NANA DM SONS Dm
PONOM INOMM.LONLANIMMICIADO

r -
COIOUNINMAO - Oe NITAIMOVI MINI DO DANO CeNTNI.
VNaDe ISTMOS

e rLIMION CIOSOS Da ~--AD01UAD011 "o Nem
PINANINAL Dee elleADOINI DO Name De CONTAS DA IMMO
IMCCOOMitOMTWOMMINOMINNOINNONO. "

oorm o reentow Muco NI ~o ot ~toa ca amo
INPM O* NAL 0051	 o NINNÇOANDRO
IINOMMIN	 •

~MD ee MUNO, INNANDL Nellelle 5 ~COM ao
AM* Nommen

MI0000A010 De NITOM De NOMIMICA

MANOIWONO DO INNIAN DOCONATICA

ofcermoomáo Dl MANN P011uND 008 NONA IINCONO.
ta1110I.A1710t Melina

OMMS 0* CA 0001 NevrADoe. Nome ?NON O ~AN 01
CONTOS CALINA

M405ITIN010 e ANOLOON De INNAONe Me Poma
LOKIMMINNLANONNONANN

,ameCNINDIONNINIONOUNMA

INNANNIN el MANO/ANON -

,	 •

erimeMAO DA eeciDANNODA DOINNTNIONNAXIMNIN

INDAWNYONIANNINCON.

•

Nameoerno Nem Neeleill

NooNotwornoNIONNONIINONONMACANON

Num ao ANNON slieuoo Ne ~Go
acroAre

mwtoomorjolonoirme

morowoçAoNiarNaa

ANINNONA Der INADOINIIIININIOMMO.

liONDINN A NICINTMIN DA NOM neconm. mobwrontes
VOLTMAI MN O APINNIANNTO De NICAINDIN SIC
MONOWN OPINANOING 5 leciabreco em ANA oo
• Ç00011 000 MG= eamseepanhoonneutos

ANINIÇON A ONTÃO VANNDAMNOCNINCIO exame

NOMINTM AI JON ot Gamou PADA O ACNIPANNINTO
MINN NO PleDelemiN PNONNOCe 1111PLAIIIMI INCOMNS DE
CNN= New CIA NO00KON,A0 De ~ANS DA NINDAN
No Doe CINDAM CNN MINO De INCOMOO ND
TIANNIMINI INGOINDM CNI OUNAt ~Na DO No:
~ma ~amam De CININIÇAD MO unau Aram
NUM 55 .5110000 DICONIININ Dl corabov. OSCA
otecoloomwo DA UNNAÇA0 MINN oNcornotam AMO
N ~KM 01 OS 1111a10011 III1~ DO Mn NE DOMOU
DINION 1.an1010 A encima DO COM IN ANA ca
ONVANNAN ~ANON osecoonotwo A ~Nem ro
laeleDDIPLO. et C*INNNANDeONTMe$TAOWMeeaeeOPML

eleMNIONN. ~ANON e DeleNeOLVeR O NOWA N DeNIA DA
05050

0IÇW00OUS1OSOS1OSCMDÇ*ODI1OSUVOS

MOIRMAÇAD 00 0511.5 OS wolOINAD DO 5.51000 01
~NA

MAMO a Naveçominevo po. toanuoio PNIIMON Ao
CONDI= MINN
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AÇÃO
	

MIJEMOS
	

METAS
	

Sn No
N NE CO SE $ NA

PRODUZIR PEÇAS pueucArkons -40oo rem&

EFETUAR PESOURA CEM= -40 PERDURAS

MONTAR EvEir TOS CCOANORRTNOS E 144:5530 131,14 .211MMOS

DEMIVOLVCA E APERFERAWI momos Joinnelmcos • 2$
PRODUTOR

11WMFO50MR TVDIM EM CENTRO CE emmuyAo

=UMA E =MAR 54700I15 DE 550M4 VIA CATEM menu E
DOTAL • 05 LIIIMAAMAI

100

100

100

100

100

IDO

14125401111111~51102111=01111112CAÇOU APERFEIÇOAR E DOM= C4 MEIOS PAU A REOURANÇA DAI 05.31111PEMAERTO DEDO PROJETOR DE PENARAM
comunguei:et Mem esnwiamm

REMAVA CRINMILL DE INFORVAÇÂO 501ME DEFESA CPAL

0001INVI.0 DE MERA =AL DE cosomornçAii POS anture
meennoonnieeM

REMAVA CIMO DE PLAREJANENTO E GESTÃO CM DEFESA CAL

rimam monemmerto DA POPULAÇÃO DA ARFA DE naco DAS
MAMA NUCLEARES

REAUM seamiéno • MOO =MAL PAAA OPERACIONALIZAÇÃO DE
cango musiscrea MOEM:NOM andeee

ELMIORPA MANUAL CE IMPATIRES MAMAM

AMAÇA° DE MOMENTOS OPERACIONIA AMA ATENDER -
MIMAM Provirem M3 INSTAM DE MOMO° NUCLEAR
34MIE010-1440

01111141 CONVIR IRMITROI
	

MIMACNA O MAMA DE CEFERA CML 100

100

103

100

100

IDO

103

CRIAR CONDIÇÕES PAINA INTEGRAÇÃO SOCIAL E ECONÓMICA AO RESTO CONMUÇÃO,MAPUADÃO E MELIIONMENTOS 23AFAC0100M05.
DO PME [MEG= commeeman Nua MOIAS Doill 505 000500(5
E AMUO= E A MIONTIJRA MOATE

MAANTAÇÂO DE °I IMIDADES CE MONTEM

mreçAo, nneuesinr,io E ACEINumerro De mo monco&
&animem

DIPIAMTA0,.ho oan coima DE 91.01101MIÉTI1CA

commuMiomnmeM De UNIDADES DE MOO 0000 pATRUU1A
WARM.

ITMLANTAD00 OU DEMANMIIMAO DE 17 UNIDADES CE 5AÓCE

ACIU1=10 De mimos TELEFONICAR E De eaurinionm De
11EUICOMINICAÇ0(S -IODARAM&

000ISIDA0 E DISTRIBUO° DE MAMAM 0OLT1C0 E DE APOIO AO
DAM VARAM= 3050ALUNOIL

~APORTE PAREO DE APOIO REILIIPCO -MOO LORA&

nMes DIPLOMMeM

TIMINAMINRI DE PACIMIOS MIM=

MIK= O =IMO E AOUALNOI DAI PARCRWR 1241=400010104
PARTICIPAR coe FORCA a 'imemionom Demónio& De INTUAM
POIRMA E ECONÓMICA MUNO= MIRAR E PROTEGER 011
INTEREAMI DOS CIDADÃOS IIMMILE1110810 EXTFA1011

PROMMR Ã RECUPERAÇÃO DE RAMA PAINA menncAo
PERIMMENTE CRIMMOU DIPLOMÁTICAS E IIEPARTIDCEE CONMAREI
EINECCMPOR O 14114=10 DA UNIÃO NO Ni E NO EREINOR.-PARA
RUITAA SUA CETIAJORAÇÃO.

IMUDES DIPLCRMTICRS•	 CON111~ WATIOMM4014480E11

FEIRAS CALAMAR REALRADAII - 10 UNIDADES

MAMO E 201~=11 DE OPRIMO PECEINDOR . Ia UIVAM

comeMes Doinumoam annum • os comutes

IMPLANTAÇÃO DE ~MARA E RVICANCILI - 20 UNIDADE/

PELECIAÇOE5MMMOMMO Daza=es

A0000000 DE 000PORAÇAO COATOIOI.000000I000

TEIMOU EXPOSIÇÃO COMEAC1M. 203 EVERT05

menneepon ne01011nOMM008 - 'COMUNS

RECCRIPOSIÇÃO DO PÁTR./MO momukuo E MARCO

AUMENTAR A 14000000010E E A EFICIVICIA DO MINNATÉNO DAR MIAI CONCEDIDAS-1050MS
~içou ommonen ruo TREMMIEKTO E PAR mnouncJio DAI
arramem& courtmcitmeL e mime" Do Unia

1141

IRO

103

IDO

100(1

100(3

102(1

110(1

100

/c0

DIPLOMATAS GRADUADOS • 300 PESSOAS

OESTORFA FORMADO{ . 120 PE1110.4



13	 4	 /2	 57	 14

109

100

103

• ICO

110

100

110

100

GARANTM O pLENE, ~REGO DA FORCA AÉREA ATTIA•ÉS Do ESTIMO,
AospocAo E DeuseAsito DE ~AS stcsseAs ~Dem NA AIMA
osaookncA

oeseme{yse sesepsom selDoos
_

DIPLENIEKTAR PROCESSOS DE LOOMTICA

GARANTIR O REARARELNAMENTO DA FORÇA AÉREA mEDLANTE A
AGUMI000 DE pEm74101l, SIMULACORES E Imas DE APOIO-
NEDEssAR105 AO seu EMPREGO EFICAZ. NAS messõEs oue spe sAo

~RR MEIOS impLANTAR E MANJAR $ISTEMAS 100

100

100

Asessepos. meou SANTANA GARANTIR 0 FUNclot4MIENT0 DOS SERMOS DE MODE NAs UNDADES
DA AERONÁUTICA

MANTER 345101144 0€ 5010e • 27 HOSINTNS/ANO

•

7	 ••

100

7990
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• AÇÃO
	

OBJETIVOS
	

METAS
	

%No
N NIE -CO $E 5 NA

"

eARD0.11E DADOS COIMO • IN ~OS

INDRIMAIDS INAUMOOt • 411 ININTO6

NI.NICANIAL	 .TCSI • PAMNILMI OS MIANCI•11 SOWNTIMINt At AGONIA NG cONLANPAt EMANAM
(3•8013.011

...

-

• :PLANO PLUMANUAL.1996199
,oe.paywos E METAS REGIONIALIZADAS

20- DEFESA NACIONAL

AÇÃO
	

OBJETIVOS
	

SIETAS
	

Negié.
N NE CO SE S NA

30	 •	 20 40 10SIMERSIalio E 000IMEMAÇA0 aUpaRIOR ASSEGURARA EXISTEICIA DE UM 21000E0 DEITAR DOTADO OE vETORES
oe SICOONDADE COSSODIA DeaUSASSUODADAZ MATO," COM
PRESTEZA E EPIGACIA A EvENTUMS AMEAÇAS A SONFRAND RACIONO_ E
DE CUMMURAI INEIPONSAMLIDADES CC44111UCIONAIS.

ORGANDAR UNIDADES NUMES • 10 COMPANHIAS

DAR cumpReADiTO AO DiSpOSM100 PREVISTO DA coussnueAo
FEDERAL oue ~no O SERVIÇO MILITAR RARA TODOS Os
BRASILEIROS DOA COMO ATM= SERVIÇO ALTERNATIVO AOS QUE
~meu IMPERAMO CONSUNCIA.

COORDENAR AS ATMOADES DAS FORCAS SINGULARES NO PROJETO DE
110	 AO MUT/DL

DEFINA. ImsENVOLVER EIKANTAR E MANTER ATUALIZADO UM SISTEMA

DesDe DE CA7,400.404 DE MATERIAL CAPAZ DE REGISTRAR rroa,
LTIM0006 PELAS FORÇAS SINGULARES, DE ORIGEM NACIONO. E
EXTERNA ME POSSIIIESTE O APOIO Locamo MUTUO ENTRE As
FORÇAS E A INDOSTRIA NACIONAL NOS *XIXIS DO SISTEMA CE
CATM.OGAÇXo DA OTAN.

'oRcLANDAR UN1OADES IIILITARES -23 UNDADEs

MOI/FOR EOUrAMENTOS E APOIAR IMPLANTAÇÃO DE UNIDADES
MILITARES

•334A: -

ANIL:WIRE impLANTARIAçROCOMpinADORES E pERIFERDOS

CoNsoUDAR CENTRO SRADLEIRD DE cATALOGAÇA0 MAMAR

ADIMMsTRAÇÃO GERAL

n rosainca

ono~o E DOcINSZAÇA0 AMPUTAS/HA

n em CE pOLORADLIROG

~UMA PullOADDINTAL

plaGIMIA iMAIGADA

manos meses oe maceseumeAções.

OP00.444111M141/á

PRCORWIR A WORM° DE custos ~usem EMSTINIES NA
ESG E NAS MULAS DE ALTOS ESTUDos oAS FORCA& miMANI.

pRosevER O DESE4(OLW104To DE 1008 AERONmE MUT" cEME/NOVAIRENTO DAMRONAVE AMR
eNCOCOCIOKANDO -A INDUSTRIAIRAÇ50 DC iOUrAmerros

AE14014400ICOS, ~Maus AS pRIORNMOES ESTRATÉGICAS. 	 •

EQUIPAR. MOOERNIZARE INTEGRAR OS LADORATORIOS VOLTADOS PARA • FORMAR REcuRSOS IRMANEM MIAS cleillakl • 45 CURSOS

A FEKIUMA E DESEINOLVOMNTO DE MEIOS E RECURSOS NECEDIARIOS
A DEFESA, KM COMO posse/ase AO RAM O DOMINO DE
~CIMENTOS TECNC4A501C08 RARA ADNOM CAPACTIAÇOES EM
Mus EsTRAilows, DE ermo CAREE HUTA&

	
4 •

_

• -

'	 ,wou,‘,"0094,9.0~4040404,ATÕRios
• .4

PISOPOCKWA AO 0$50 IS. rsesesers DA Asneou:: ídkr ADOUNDRE- 110 .4i;RESYNÕtEs SgoINENTEm DO sisTmm

COmANOANTE SUPMEIAO DAS FORÇAS AANACIAIL 1005 DE
~mescles 4ECE145806 Ao cOmANDO E CONTROLE: imptAIMAR

EIEWA ,UTMTOGEO DE cosIAscsOes soe SATeuTEs
emas oeigreciox Mi FORÇAS ,,,,PASS DA IMO" Omar" E
8100101110 540.010110*EUIDDMI A MAMEM ROJE SOFRIDA selo fies No
cesso DAs posusepAsOes. 	 -

GARANTIR A EFICE/DAN E A EFICÁCIA CPEJIACKMAL DA FAS. ATRAvEs ADQUIRIR REAPARELHAR E DESENVOLVER MEIOS DITTEMAS E
oo Detossouniaorro (/OU AOUISI050 DE ~AS AERONAVES DA SUPORTES CE OUV IA PEMA
esocensaAçAo DE pERONAvEs EortENTES,1111134 CCM' DA PROVISAO •.
DE AllImmENToll poEGuADos (005 MEIOS Cf APOIO NECESIMP:440 	 • • •••-

E1P1050 DA FORÇA AMA Nas ~Dei OpERAC1014A4 QUE.U*1•40. - -
AFETAS ALEM DE DESENVOLVER E ~UNTAR MEIOS GERENCIAM COM. . 	 •

RAIE NA INFONAADCA.

ADQUIRIR EQUIPAMENTOS E 1400ERNIzAR ESTRURMA DE MOO

103

100

pOSSINLITAR A COSERIIJRA TOTAL oo ESPAÇO AEREO miADLEIRO, im pLANTAIMEVITAuzAR oACTA
0(504010(08100 ADAPADDADE DE ADUNAR, TRATAR R400ISIBAR -
TRAllemmR DAS,06 DE UNIDADES TÁTICAS DO CONTROLE DO EMAÇO.
PERCO, IMPLAWANDO O SISTEMA CE DEFESA AÉREA E CONTROLE PE
TRAFEGO...EP/O

ElIDORM muna E EXECUTAR ~AS DE CONSTRUÇAD MANTER ~MAÇÕES FINCAS- /45 ORGANIZAÇÕES IALITPRE1
ADMITACSO. ?EMPAM E RESTAuRACPM DE PRÉDIOS E TEMAM
earrALArAti DÁS ceDANDAÇOEi DO MiliesTER1,3 DA Amoedam,. 	 •

•

110

AFETA&

DOTAR O MsaisTERIO DA AE140144uTICA DE ecos De TRANSPORTO DE
susenOce seceuksos AO Cuiressier0 DE $410 11118550

mANTER O mamo Mico E moriummuzANTE No Morro Do
MINGTERIO DA AD•0445uTICA

AOUMIÇÂO DE VElasos DE TRANSPORTE E CONTRADWANDD

MANIER ENSAIO BADc0 E PIM EmoNAUTANTE - 07 CURSOSIANo

INFIMESTNIUTURA AellopooluARIA coNsTRum ~MN E CONSERVAR As INSTALAÇÕES DA REDE
Auesoenkeus. soo A REspONSADIUDADE 00 MISTÉRIO DA
AMIONAuTICA

C.ONSTRuM PISTA DE TAXLAMENTO PARALELA A PISTA DE 'OUSO • 01 	 100
~ADE

Asksum
	 ~LIAR E pAvisFJ4TAR INSTA DE POUSO ~ADE

	 103
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19- ESTADO E ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

AçÃo
	 OBJETIVOS	 METAS

	
Região

N NE CO SE S NA

REVISÃO E APERFEIÇOAMENTO DOS SISTEMAS De ~MAÇÃO e
carteou Do perro reauco.

PARTICIPAÇÃO socacku

AUMF.NTAR A PRODUTNIDADE E FlEONLIDADE OPERACIONAL PARA OS ATENDER 2E00 NOVOS USUÁRIOS, E REDUZIR 0 IEMPO DE RESPOSTA	 	  100
USUÁRIOS 00 SUFI, NEM CCM3 CRIAR SISTEMA DE INFORMAÇÕES PARA DO SIAR
APOIAR A TOMADA DE DECISÕES E ELEVAR A EFICÁCIA DO CONTROLE DO
°metem 'Muco.
PUUSTAR AS EXIGÉNCIAS oe ~muro Do DESENVOLVSIENTO INTEORALZAR MIEMO De upnw. NOS Loco. REGIONN$	 as as
REGIONAL AOS IMPERATIVOS DECOMENTES DO ACORDO DE emeele	 FEDERMO.

APOIO DO SISTEMA DE FINANCIAMENTO DO DESEJNOLVMENTO AMOLAÇÃO DOS RECURSOS PARA 0 FOMENTO DO DESENVOLVAENTO 	 	  100
mosasása POR INTEMÉDIDOOS ZINCOS DE DEMANOLVMEIFTO	 REGIONAL	 •

COCIANIZAÇÃO MODUNIZAÇÃOMMINNITRATIVA	 MALPARAR A REFORMA ADMINISTRATIVA DO SETOR %MUCO FEDEM, REVISÃO DO DECRETO-LEI M20057 E PROPOSIÇÃO DE LEI ORGÂNICA 	 	  100
MOCERINZANO0 At Moem DE Gearão E ESTADELECENDO
RECAIRMOS PARA TOMAR A ATUAÇÃO DO GOVERNO IANS
ITAMPAPENTE AO CIDADÃO

REORGANIZAÇÃO isernTuchowe De dliGAOSENTIOADES DA	 	  105
ADIONSTRAÇÃO FEDEFLM.

MPLEMENTAÇÃO °ENCHAS METCOOLOGIAS PARA GESTÃO PUOUCA 	 	  103

INFORMATIZAÇÂO DA GESTÃO PÚBLICA 	  100

IMPLANTAÇÃO DA REDE De COMUNICAÇÕES DO GOVERNO	 	  100

PPRIIAORM A CAPACOME GERENCIR, ANALITICA E OPERACIONAL DOS ESTABELECIMENTO DE NOVA LEGISLAÇÃO PARA O SISTEMA DE	 	  100

RECURSOS HUSW401 HO somo Kase°. mu como enomovse o C.ARREMA DOS SERVOORES Moucos
DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DO APARELHO ESTATAL

INSTITUIÇÃO DE LM =TOM DE AVALIAÇÃO De Desarmo	 	  los
MDIADUAL E INSTITUCIONAL

REGULAMENTAÇÃO 13A mance De nessumesção DOS SERVIDORES	 	  110
resume
cerecneção oe RECURSOS HUIM031 	 	  100

OTINZAR O APROVERMENTO DOPATRIMONIO 1011111ÁR/0 DA UNIÃO	 CAPACITAR A UNIÃO PARA ADMINISTRAR ADEQUADAMENTE 3 MILHÕES	 	  103
De móveis

100171E1CM, DESIMICM. CADASTRAR, AVALIAR E REdULARILMI A ATUALIZAR O CADASTRAISENTO DO PATROCINO OPOINUÁRIO 05 004400 	  100

ocumio Doe mame DE PROPRIEDADE DA umio em TOCO O
TERRITÓRIO NACIONAL. TENDO EM VAITA A OTIMIZAÇÃO DO SEU
APROVEITAMENTO

SOPORMACÕES 010011MICAS I MAROSCAS	 REALIZAR o COMO AGROPECUÁRIO como	 PREPARAÇÃO, COLETA TRANSCRIÇÃO E APURAÇÃO CO CENSO AGRO. 	 	 IDO

escukem.
VIABILIZAR A REALIZAÇÃO CO CENSO DEMOGRÁFICO DO ANO 2000 	 DESENVOLIMIENTO DOS ESTUOOS METODOLÓGICOS E SISTEMAS DE 	 	  100

PROCESSAMENTO

EFETUAR A CONTAGEM POPULACIONAL PARA ESTMELECER OS REALIZAÇÃO DA CONTAGEM De POPULAÇÃO EM TODOS OS MUNICIP/OS 	  100
PARIREMOS PARA A DISTROUIÇÃO DE RECURSO. A06 ESTAM E DO DRAW
MUMCIPIOIL

~AS NREGRADOS

DORSOÃÇÃO onam.

PROPORCIONAR A REDUÇÃO DOS DESEQUILIBRE/ g ESPACIAIS E SOCIAIS REALIZAR PROJETOS DE CONSOLIDAÇÃO DE POLOS AGRO-INDIJSTRIMS -
DO BRASIL AO NIVI=L INTER E INTRA-REGIONAL 	 1510151

REALIZAR LEVANTAMENTO E HIERARQUIZAÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA A
CONCLUIR NOS POIOS -10 UNO

REALIZAR ELABOIUÇÃO DE PERFIL DE APROVEITAMENTO DE
POTENCRODADES - 40 ESTUDOS

REMIUJL ESTUDOS SOME POTE RCINJOADES E MIAREI/JADE	 103
ECONOMICA 40 ESTUDOS

REAUZAR EVENTOS PROMOCIONALS -12 EVENTOS

DISSEMINAR 111E01~0E3 POR 1141~10 DE SISTEMA QUE LEVE AO ESTMELECIMENTO DE CONVÉNIOS COM MUNGIMOS E INSTALAÇÃO DE 	 IS 27 O 30 IS -
CONSUMIDOR PESQUISAS DOAM rema rex SUNAB	 CITOU DE /zurra MENTO DOS rrtroop DE 12110-PRODUTOS

100

100

100

100

DIVULGAR AS REALIZAÇÕES E O DESEMPENHO DO GOVERNO FEDERAL 	 ADQUIRIR EQUIPAMENTOS DE RAINODIFUSÁO E TELEVISÃO	 	  103
NO SENTIDO DE PRESTAÇÃO DE CONTAS A SOCIEDADE $OBRE A
ATUAÇÃO GOVERNAMENTAL, DESEMPENHAR AS AIRMUIÇOES TRICAS
DA AGENCIA OFICIAL use NOTICIAS, EXECUTANDO ATIVIDADES DE
COMUNICAÇÃO SOCIAL DO GOVERNO FEDERAL E DNULGANDO
NOTICIAS E IMAGENS DO MAU. No ~Dm metionee UM
EMISSORA PUBLICA DE RÁDIO E TELEVISÃO CULTURAL E EDUCATIVA
INTEGRADA AO SISTEMA De CORUSCAÇÃO DO GOVERNO, COMO UM
INSTRUMENTO PARA A DISCUSSÃO DE POLOICAL PÚNICAS E
reerreceo De SERVIÇOS A COMUNIDADE

IMPLANTAR DOMIMO DA INTERNET /MERA

ADQUIRIR E INSTALAR SISTEMAS DE SEUS VLA SATÉLITE SIMPLES E
DIGITAL 'OS UNIDADES

IMPLANTAR pROJETORADIOSAT - 400 EQUIPAMENTOS

RECUPERAR ACERVO o.-X oblo MEC E iv
INFORMATIZAÇÃO DA AGENCIA BRASIL

100

100

102

IDO

102
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:ACAO
	

OBJETIVOS
	

METAS
	

Região
N NE CO SE S NA- — -

REcupEwo PISTA DE pOUSo • IN ~5

CONETRun mot.giri Wóátaiia(Ai —iNALZÇÓEs DA REDE CONSTRUN,NAPUAR E leocfmeAR AEROPORTOS

	

OpelmeDee NAVAIS
	

DISPOR CE UNA FORCA ~AL DE MONTO ENAREGO CAPAZ DE M00010M E ~LIAR UNOADES LOCila-nem - o uNDADez
~R o contou De MIM. mothcom oe somem
E/MATEM° 00 me.

Amuem E mooERNIZAR eUTEMAINEIOS ~Duma. PARA FORCA DE
SOEM ERENEN)

CeilDICAO DO Ném. DE ApREETAuerto CUNATP.41 Com AS MANTER OpERACIONAUDADE DE MEIOS E ESTRUNRA DE APOPD NAVAL
~bom ualk ~MA 1400ERNA. EPICAz E oroucloNAL

DEINENCLDER NEce DA DPAL0ACA0 DAI ATpoDADel DA ~ANA FOSTER pli0ORMVE AGINGTENCOS POINDoe EZFERIC4
moo easa mace gois sumaziosas

FRONNENTO E REAMF~MENTO, CCSO~i~AÇÃO DF • MODRANIAR REN .NuMuiel OS NEIC4 E SUAS ESTRUTTAVE DE
NE10e E eNTALXOEL

~Mn A sOcEDADE INOPINADA SOME AI ATFAISEXE CONLOAÇA0 ADEQUADA DM AlmoADEli DO Extncm)
CEEENvOLVIDAI PELO ~COO, FEUCEINDAJB COU AI
maxmosoes DA DEFINA ~DOOM E COM OS Nneallle DO MI.

• - •	 " "" • • •-• 1M-- PIROC" TiENWOLViererfd NADOWI E DA Retkielizi bais
oemèses REOIOWA

T.ATR,

imucsom o *meu amam/Meca ~As Deram momos

~AR A CréAc~ DE.D.omANDO'	E CONTROLE DO ~soo
amam E osga ~os comamos. FROFORCIONWDO4k00$
COCOU OLD FACE" A TOMADA ce. DECOLO Mim At AÇÕES
~VAU NOe ~CE DE ame OU CONFUTO

REORDANUAR A FORDA TERRESTRE NO ~MO DE nuONZAR A
MONO AMAECERcA NO ftNIEJAMENTO ESTRATÉ000 DO ~ano.
como." UM se pOLITICJA 00004 FAN, A FIN DE FERIETIR A
MENIKANETTM NAQUELA ANEA

INCANIENTAR A CAPACIDADE DE DONANDO E CONINDLE ODE
Kommirre ncn miemo amos um ~PI DE aDERRA
~EWA E DE asousosotee Que. ALIADOS AO NATEIN. DE
E1110111{ATNA, POEMA AOS °DIVERSO{ ~MG DO DEMITO A
~MO ee DADOS E TONADAS DE agasta mo momo REAL
AMAM DE ue0e ~Aves £15011105.

~revi A FCNÇA TERRESTRE- Com , MIL meoumm ao
oecescommuome. ~Ws ao AIENONENTO pieCutielo DAI
NECIANDADES MUI ~OMS DAI ocomascass earima.
p110110VINDO•A releirMUTUNÇAD DA MIE IILITAN UNTEM E A
ADEQUADA ARI1CuLAÇAOCCE mus fluamos.

INPLANTM E Et1W100NAll 0110~101~111111 O COMANDO DE
MCMS00AÇA0 ao ~mo MIMADO Ao FtANELNENTO DAI nega
DE NONUZACAo E A ATAWAO DE Lam. FaICA DE MOREIZADAO.

DOM At oriomancej mgrwa . Dor edurro De 'WENN!. DE
INIE~ INCIONNE0 AO= FUND~ZO E AO DIJONEN+3
~Na" DA TROPA, SUPRIR ~mu oe vace. Sm ecoo
FROvER.A ADEQUADA DIDACIDADE, DE .y1WelleORTE PARA Meteu A

• •INFERENTEe imiADDEe mormo° MIMAR

PRESERVAR A AME INDOITE1AL NEDELIMIA AO {OMINEM°
AUTÓCTONE DO ~oro ~tono; CONTNNER PANA O ~ARO E
EXECLICAO DA AIONUZADIA NACIONAL; EMALEM At ATROAI=
INDUITRINs 5 CONEWIDe DA mouerms re momos Muco Do
IMANA-

REEourAR E ApeRFOÇOAR O NUMA DE SEOuRANÇA PESSOAL E
RATREPONNAL DA MENDENCIN DA MINAUCA, ofiNEWNDO
eueeNEFIA DE motcomos, ~soo o 1141+05 CUmproMENTO
mamão DA CASA MIAM DA PIAMIONCIA OMIEPUSUCA

0110IMEAR E NANTER 1EN FORCA NEON% FIDEANNNTE CAPAZ DE
FAITICipAR DE NINOU INTERNACKELNe DE NANLITENCLo DE PAZ
ATENDEM) A CONPITCRENCE ANNENDOe PELO GOVERN0 DRAINILRO.
NOS KOOS INTIMINGONIAL

•

imeluTm PLEMEENTE O PAIS A PARTerAR No, • FONOs
errinNAGONAN CE INTUEM PARA A WAUlleopeo DA PAZ E DA
aEouRweçA ertERNACKENAL Ma FORCAS CE FAZ LePloc10~1 E
DE OEMENAÇAD.

WAFTER 84 DPERP40. DCEI ALTO Grum DA DEOLIIIANÇA E
CcureatiONN, OS ~EMENTO. E ~LU DE ~DAC? 500,
SINTA DOS 114 1000 °Menta° NACIONAL.

DEef.AValVER PEllOuNNÉ E 'ROJEM' MANDO A NACIONALIZAÇÃO DE
EourAmeirOe E lICNOLONA NA ANA AEROENNCOL

mroimmtem eassoMmee errsolenme
•

	 	 100

	  100

	 	 100

	  100

	 	 101

100

•..	 /03

NO

	 	 103

10)

100

NO

103

100

100

100

103

	  100

	  100

	 	 100

10)

100

103

103

	  100

- edpupTAN MINA NACCNAL DE GUITORRAFIA DE MUDA

ROMA DOMAMOS CARTOOfikeoe

PlIOJETIEkruf mAREINITORMCOMnOs

ilValeONAm EATALIKO • 01 UNIDADE

PLEITEUTIJIWI ONGINGTAGEES mima

Neemame4TENATATIC0 DE CANNue4A-1 Melam

010M0TARDADIT5AT5000DEOUOSAILZT5QMCAI einem

ACOUTER NEM ~PAR E ~TER ESTRUNRAII DE OIKINEZACCEI
DEITADAS

NpLAJOAR E EITRUTDRAR CONmo0 DE MONUTAÇA0 UNDAce

ADOCEM MIURA: ~ARES • loco.

:ADCAM01 IMTEINUt; EfliWAMENToiiCeNTDIDNNIA É DE MODE

comosuovmsum ~Mios ~Soim' mertmes

ITRUTIATARTECOENNIZAN UNDADEe FAIEM

ADQUIDIRDEMOVARvEICUL06 E F51IIPAYB4T08 De SEGuivolçA

MOAM= DEIDADE NouTNR *01 ILATNNAO

DAMA CCAFTROENTETI • 1.X0NORIENNAN0

MANTER O NeTEIN DE PROTEÇA0 AO VOO

ESPECIMPACA0EATENEE/Doomono

rezam DEIVIVOLVIMENTOAMONÁLMCO AEROESPACIK

DEENNOLVNENTO Mutuam

INFRA4ETRuneN DE pEROuleAl E onefeavreepro.

ITSSwRTOSARAIAÇ0C5RAo0501
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